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•  •  •
CORREIO DAS ARTES - Neste 

número, publicamos Sociologia Goia­
na, poema de Gilberto Mendonça; A 

JjCarnavalizaçdo de Shakespeare, tese 
de mestrado do professor Joáo Batista 
Barbosa de Brito; ensaio de Vicente 
Ataide sobre o conto de Machado de 
Assis; ensaio de Fábio Lucas sobre o 
livro Alçapão para Gigantes. E mais: 
textos de Elizabeth Marinheiro, An­
tónio Arcela e Jaiel de Assis, e as se­
ções Novos e Registro.

•  •  •
CARLO S CHAGAS - Reafir­

mando que o processo de abertura 
perdeu a certeza de seguir adiante, 
Chagas deixa de lado o atentado ao 
Rio Centro - que vinha sendo o assun­
to mais frequente de sua coluna - para 
escrever sobre a reforma eleitoral, a 
propósito de revelação feita pelo mi­
nistro Abi-Ackel, da Justiça: nào há 
hipótese de o Governo encaminhar as 
reformas eleitorais ao Congresso utili­
zando a prerrogativa do decurso de 
prazo, (página dois)

•  •  •
ARLIND O  ALM E ID A  - A  cultu­

ra do golpismo é o tema do artigo de 
Arlindo Almeida para a ediçào dorai- 
niçal. “ O golpismo - escreve Arlindo - 
nào é causa mas é efeito de um pen­
samento conservador, tradicionalista 
e reacionário” . O articulista cita o ge­
neral Reynaldo de Almeida que, 
como militar profundamente vincula­
do à vida político brasileira, “ tem a 
autoridade de afirmar que o país nào 
suporta mais golpes” , (página dois)

•  •  •
SEBASTIAO LUCENA - A si- 

tuaçáo da cidade depois das chuvas 
caídas nos últimoe dias é comentada 
hoje por Sebastião Lucena: “ ainda 
bem que temos a oportunidade do fi­
car comovidos diante das fotografiaB 
publicadas nos jornais, onde, vizinho 
a uma foto de inundaçào, vomoa o 
prefeito sorrindo, abraçando um me­
nino buchudo e sujo. como se aquilo 
representasse um lenitivo para os 
problemas dos que perderam casa e 
objetos de uso doméstico”  (página 
dois).

Oito farm ácias serão interditadas
Os estabelecimentos têm até 3? feira para atualizarem as suas licenças de funcionamento

Oito íarmác.*« serio interditada* 
terça-feira pelos Comando# Sanitário* 
da Secretana de Saude do Estado na* ci- 

*dade* de Santa Rita, Baveux e Várzea 
Nova. caao nào cumpram a* exigências 
apresentadas pela fiscalização quinta- 
feira passada.

Ao fornecer estas informações o 
coordenador doa Comandos Sanitános, 
médico A idemir Sorrentmo. disse que 
foram dada* 72 horas para que os proprie­
tários da* farmácias atualizem a licença 
de funcxmamento, controle e venda de 
paicotrópicoe ( tranquilizantes apare­
lhem cm setores de injeções e façam lim ­
peza geral dos prédios

Na* tré* cidades foram fiscalizada* 
10 farmácia*, sendo que oito  das quais 
apresentavam irregularidades Sào elas 
a Sào Sebastião « matriz e  filial • Padre 
Zé.-Noaaa .Senhora do Carmo, codas em 
Bayeux. Padre Zé e Cabral era Santa 
Rita e Frei Damiào. era Várzea Nova, 
toda* com 72 hora* de prazo para aten­
derem as determinações de* fiscais

Aidera ir Sorrentino disse que a fis­
calização vai prosseguir com este traba­
lho, nas outras cidade* do interior do Es­
tado. buscando descobrir irregularida­
des nestes estabelecimento». Disse que o 
secretário de Saude, médico AJuysio Pe­
reira Lima vem dando total apoio para 
que « t e  trabalho se realize.

SUPERMERCADOS
O coordenador do* Comando« Sam- 

tàr.o* da Secretaria de Saúde do Estado. 
Aldemir Sorrentino, disse ontem que vai 
desenvolver uma intensa fiscalização na 
próxima semana em todo* o# supermer­
cado* de Joio Peaaoa para apurar de­
nuncias de que eles estavam vendendo 
produtos enlatado* com o « prazo* venci­
dos

Ao anunciar isto ele informou que 
aquele que « t iv e r  negociando produto* 
deteriorados, verão *preend:d>« e pode­
rão sotrer mui t i »  de acordo cota a legis­
lação. “ Se forem flagrada irregularida­
des. afirmou, os « t a  befecimentos serão 
multados de acordo cora a lei. podendo 
ser de 1 a 10 vilario* mínimo#'‘

Segundo o# denune;antes. oa super­
mercado* de J o io  Pessoa estão venden­
do enlaçado* deteriorados, além da sua 
data vencida.

Nordeste poderá 
ter geração de 
anões e idiotas

Aracaju - O secretário da Saude de 
Sergipe, pediatra José Machado de Sou­
za. denunciou que ‘o Nordeste poderá 
vir a ter uma geraçào de nanicos e de 
idiotas, por causa da deficiência nutri­
cional das crianças da região ' Para ele. 

‘ e “ contundente o grau de desnutrição 
em toda a região nordestina, o que acar­
retara. indiscutivelmente, danos irrepa­
ráveis nos cérebro* da* crianças que. v i­
vem no Nordeate"

"Aqui - salientou o  secretário sergi­
pano - as m i «  alimentam seus recém 
nascido* com papa de farinha de man­
dioca. porque não possuem recurso* 
oara comprar alimento# adequado# pera 
as crianca* ne**a fase de cresci mento ". 
O sr Machado de Souza pediu provi­
dências urgente«, ao governo federal, 
para que 'a situação de tom# na região 
não se tome irreversível ' Há um ano. o 
secretário da Saude de Sergipe denun­
ciou que "o  Nordeate ina se tc-mar uma 
segunda b taira

Vice-prefeito 
é procurado por 

policiais
Curitiba - No município de V:s!aia 

a 410 quilômetro* de Curitiba, a policia 
realiza a maior caçada \á verificada no 
Estado. Mais de 150 agentes .la Divisão 
de Segurança e tnformacõa» e AIO do 
Batalhão de Choque da PM  do Paraná 
devastam a região à procura do vico* 
prefeito do município Alfredo Franohe- 
te. eleito peio PDS, em i976, ele e um 
doa maiores contrabandista* de café. 
tratores e cano# e insutoc* do p*u*

Seu* roubo# somam qu*#e Cr| ! bi­
lhão e a* meroaden*» eraru furtada* am 
São Paulo é Para»* «  comaroiaíuada* no 
Paraguai Ate agora foram apreendido# 
2 trato«# Val met valor de C ri l milhão 
cada um • 5 mot»* e quase uma destoa 
de veículo*. Ainda não se aabe mon­
tante de café levado para o Paraguai

A lm irante afirma que o 
terror defende nazismo

n«ir» já-teiapoáe ■* l*z«r oci pai» p a v i » :  
idéias iortra pençõe» tone*, prs* »  Bnaii ca

IRA sai às ruas 
para o enterro de 
Raymund McMcreesh

Belfast. Irlanda do Norte - Milhares de 
partidários do Exército Republicano Irlandês 
(IRA I «alram às mas da aldeia de Catnlough 
para assistir ao funeral de Raymond 
MeCreoah. um dos nacionalistas que morreu 
esta semana depois de 61 dias de greve de 
fome na prisào.

Em Londonderry, a segunda cidade da 
província britânica, grupos de jovens lança­
ram bombas de gasolina e granadas de fabri­
cação caseira cheia de pregos, durante distúr­
bios desencadeados pela morte quinta-feira 
de Patrick 0 ‘Hara, o quarto prisioneiro que 
morre de fome na prisào. Os outros foram 
Bobby Sands, no dia 5 passado, e Francis 
Hughes, no dia 12.

Os manifestantes de Londonderry atira­
ram mais do 40 bombas caseiras e incendia­
ram vários veículos, segundo informou a polí­
cia, anunciando também que cinco pessoas 
foram presas. O’Hara também morreu depois 
de uma greve de fome de 61 dias na prisào de 
Maze, perto de Belfast, em meio a protestos 
para que o governo inglês conceda tratamento 
político aos presos do IRA.

Sâo Luia - "E x i«*m  pessoas. dentro e fan 
das Força» Armada», intarasooda» em Lmerrom 
per n todo curto, at# com homb*» '• eroe#»**d» 
«democratização do pai*. Ela» mtêu cm toda a 
parte, defendem, no fundo, o regime naxist», tétn 
saudades do AI-5 e querem implantar, aqui, um 
clima de terror. Mas não váo conseguir” , disse o 
almirante José Celao de Macedo Soare» Guima- 
riea. fundador e secretirio-geral do Partido De­
mocrático Republicano iPDR).

Ele que veio a Sáo Luís organizar o PDR, 
completando sua pauta de viiitaa ao Nordeate. 
disse que a» Forças Armadas sáo uma institui­
ção. tem nua» leis regulamentam, cabendo-lhe.«. 
aMim. elucidar os alentados do Kiocentro "O 
IPM pode descobrir os responaáveis: agora, para 
descobrir é preciso querer” , afirmou, ao sugerir, 
para "livrar o pais de uma encruzilhada", a ex­
tinção do presidencialismo, "uma farsa de ditn- 
dorea". o fortalecimento du iniciativa privada e 
um regime parlamentarista.

Para Macedo Soam. também na presidên­
cia da comusáo regional do PDR no Rio de Ja-

miwis em breve o*rs deTmiçõe* ide ç>ea». jwv
d<odo fir.tr entra o *■ .âl.s.-a âe aqverth «u uni
regime cer.!/w?s ”  A seu m  n» p t r  dm d » cen­
tro. no comi o PDR. ira pnaxmr a iniciativa pri­
vada. única maneira de garantir r jc  teguran- 
ça. o desenvolvimento nacional' Justificou. a 
.ntoterav»! criae inflacwüna que atra» «sua sk*  e 
fruto do deficil dst empresa* estatais, boja na 
casa doa Cr$ 630 bilMea, que recai tebra o» bol­
so» do contribuinte"

Evitando comentar o alõooo da* autonda- 
de» em torno doa ultimas atentado» a bomba on 
Riocentro.que agrava rara o  clima de 'Qtranquiii 
dade junto a sociedade brasileira, o a! mirante ex 
plicou que náo podia dar uma opiroác segura por 
duas rarõe* estar afastado há 20 u s *  doa me. • 
militam e, segundo, -porque náo m deve fazer 
deduçõe* sobre hipóteses ma» K-mente sobra fa­
tos concretos' Sustentou, pc-ram. qus "a socie­
dade esperava uma atitude mau positiva do pre­
sidente Joáo Figueiredo”

Burity atrai 18 bilhões 
para o setor industrial

Dois comerciantes 
são caçados pela 
Polícia paraibana

A Policia paraibana está tentando pren­
der os comerciantes Ftelipe Ramo« Gusmão e 
Valter Aranha Pessoa, condenados recente­
mente a penas de reclusão pelo desvio de 
grande quantidade de bacalhau, caixas de lei­
te Ninho, queijo do reino, latas de manteiga, 
bebidas, de propriedade da firma M.Gama e 
Cia.

Os dois comerciantes respondiam proces­
so em liberdade desde 1968, ano era que fo­
ram denunciados pelo promotor Dustan Soa­
res e incursos no artigo 155 do Código Penal 
Brasileiro.

Felipe Ramos Guamào residente no bairro 
da Torre, foi condenado a três anos de reclusão 
e Valter Aranha Pessoa, residente em Bayeux, 
a dois anos e quatro meses.

O Governo Buniy. cumprindo nesaca dou 
ano» e doi» meses o que »eu Plano d» Açào elege 
como política prioritária para o aetor industrial, 
atraiu á Paraíba CrJ 18 bilhões em inveatimen 
loa privado», investiu Cr$ 200 rallbòe» em obra# 
de infraestrotura no* Distrito* Industriai* e con­
cedeu financiamento» a 1.000 micto-empresa*. 
entre outras realizações decuiva» para o desen­
volvimento industrial do Estado.

A complementaçáo da tnírae»iru'ura no* 
Distrito» Induninaia de Joáo Pe*»o*, Campina 
Grande e Queimadas «  u oferta de nova» area» in 
dustriais em Guarabira. Pato*. Sousa. Cajazeiraa 
e Santa Riu, buscando atender à demanda doa 
emproou que pretendem localizar-«* na Paraiba. 
especialmente no interior, marcaram o ««forço do 
Governo no rumo da mter-.onzaçáo industrial, 
através da Cinep.

Joáo Pessoa • Campina Grande, por exem­
plo. foram contemplada» com nova» áraaa que 
vio «eodo dotada» de míraeatruiura. numa ex- 
pansi» de » 7  hectare* e 7T hectares. reapectzva- 
mente. O Programa da GaipcVa bsdurtriau 
obra* que aceleram a interionsacác mdiatnaí 
KM acrescido d# 22 nova» unidade*. o?aekiida* cu 
inicisdaa noa Dl* da capitai, de Campina Grande 
e Cuarabira Além di»*c o Guvrrrao cutaprou *• 
raas em Guarabira (20 bectara»). Paio» • *õ h#e- 
txm ) # Sousa iJO beciarw*' para oa ram» fbatn- 
lue Indo»trio«»- Vo d» em I4S1. pratead» dotar 
«asa» área» de mais mlraeetrulura. conceder 
mai» financiaeww a raictv-iadus.ir.i ? *u- 
meotar o numero de galpõea (Caderno Eape- 
ciai)

Dia da Infantaria 
relembra os feitos 
do general Sampaio

O culio á memória do Antonio Sampaio, 
Patrono da Infantaria Brasileira, "enseja a 
todos nóa militares a ocasião impar de reno­
varmos a nossa crcnca no futuro do Brasil, 
pais qqe, a despetto de problemas conjuntu­
rais, faialmeute ocupará um lugar do proemi­
nência no concerto das nações desenvolvidas 
fruto do trabalho ordeiro e pacífico dos seus fi­
lhos \

Silo trechos da Ordem do Dia elaborada 
para hoje, pelo comandante do 15* BI M ti, 
Danilo r ialno. nms lida ontem durante as co­
memorações do Dia da Infantaria Brasileira, 
que foram antecipadas.

Ao governador Tarcísio Burity, que aasis 
lm as solenidades do palanque do autorida­
des, instalado por trás do monumento de An­
tónio Sampaio, fcuam preatadss continência* 
de tropa. (Página 8)

O Exército Republicano Irlandês saiu às ruas de Camlough para assistir funeral de McCreesh

As tropas do J5* Regimento de Infant ana desfilam no quartel
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D IA  D A  IN D Ú S T R IA
Costuma-se dividir a história da evolução 

económica brasileira em ciclos, começando pelo 
ciclo pré- colonial da indústria extrativa do pau- 
brasil Viriam, em seguida, os cicios da cana-de- 
açúcar, da pecuária, da mineração, do café e, 
por último, da industrialização.

O ciclo da industrialização foi uma sequên­
cia do cido do café, inuiado em maio de 1727, o 
sargento-mor Francisco de Melo Palheta plan­
tou, no Pará, as primeiras mudas de café. Do 
Pará, o café chegou aos arredores da cidade do 
Rio de Janeiro, dali se propagando para as pro­
vindas de Minas e, sobretudo, de São Paulo, no 
período de 1810 a 1870. De 1870 o 1896 o café st 
tomou a cultura dominante de São Paulo. E  de 
1896 a 1938 tildemos um período de superprodu­
ção cafeeiro.

O ciclo industrial se manifestou a partir de 
1885. Deste ano até 1892 deu-se a concentração 
capitalista, proveniente das plantações de café 
no planalto paulista.

Seria o café, assim, a mola propulsora ini­
cial da industrialização nacional

Na Paraíba, a cana-de-açúcar foi a fonte 
econômica principal no inicio da colonização, 
logo superando a indústria extrativa do pau- 
brasil.

A prova da ascensão da cana-de-açúcar e 
que em 1631 já tínhamos inúmeros engenhos, 
como Barreiros, Inhobi, Meio, Novo, Santo An­
dré, São João Batista, Três Reis, São Gonçalo, 
São Francisco, Santa Luzia, Santo António, Es­
pírito Santo e Guadalupe.

Vieram, mais tarde, as usinas de beneficia- 
mento de algodão, que terminariam possibili­
tando a implantação das fábricas de tecidos de 
Tibiri e Rio Tinto.

A usina Sáo João seria a primeira das sete 
usinas de açúcar hoje existentes e agora se des­
dobrando em destilarias de álcooL

Uma primeira fábrica de cimento foi inten­
tada em 1892, na ilha de Tiriri, mas o projeto 
fracassou. Seria, pelo menos, uma idéia precur­
sora da futura indústria do conde Dolabela Por­
tela, hoje a grande realidade do Grupo Mata- 
razzo, a Cimepar.

A partir de 1930 o processo de industrializa­
ção da Paraíba ganharia um ritmo mais expres­
sivo. Como aconteceu com o país, de modo ge­
ral.

Em particular, a  partir da criação do Ban­
co do Nordeste e da Sudene.

Como resultado dessa nova política de in­
dustrialização, ai estão os Distritos industriais 
de João Pessoa e Campina Grande, já seguidos 
por outros menores que começam a ser implan-

A í a industrialização na Paraíba perde 
aquele sentido original de aproveitamento de 
matérias-primas locais e passa a diversificar-se 
e apresentar maior grau de sofisticação. Ê  o 
caso, por exemplo, das novas indústrias de 
fibras sintéticas, de retinas, de plásticos, de pa­
pel, de produtos elétricos, metal-mecânicas, 
metalúrgicas, a emprestarem ao processo de in­
dustrialização do Estado nuances de um esforço 
mais moderno e ousado.

A Paraíba, cuja economia era essencial­
mente agrícola, subiu de patamar. Hoje a in­
dústria representa quase um terço da arrecada­
ção tributária estadual.

A data de hoje é consagrada à indústria. 
Pode-se dizer, no Dia da Indústria, por isso, 
que, mais ainda, o data é da Paraíba, que tanto 
deve à capacidade e ao trabalho dos seus empre­
sários e trabalhadores industriais.
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A  cu ltu ra  do golp ism o
A cultura do golpismo, instalada 

na cultura brasileira desde 
priscas eras, coloca o» nacionai» 

u n  poaiçáo de confronto. Um con­
fronto que parece eer algo medido, 
calculado, pensado e provavelmen­
te até incentivado de fora para 
dentro, na suposição de que a *o- 
ciedade não está preparada para' 
exercer a democracia. Ê claro que 
este argumento é altamente con­
servador, detestável, maa ele e*tá 
intrinsecamente entranhado no 
pensamento político brasileiro, do 
qual não escape nem a esquerda. 
Também é evidente que essa sub- 
cultura política invade oe movi­
mento* estudantis e desemboca no 
autoritarismo reinante na família, 
na escola e no trabalho. Quer dizer, 
o golpismo não é causa mas é efeito 
de um pensamento conservador, 
tradicionalista e reacionário.

A história política brasileira é 
repleta de exemplos golpistas e sua 
feição se apresenta ora aberta ora 
fechada, dependendo do humor do 
poder e de aeus homens prontos 
para aplacar a ira do povo ou fe­
chando ou abrindo, mas sempre 
imbuídos da cultura do golpe 
supondo-se que a força, a arbitra­
riedade e a quebra da ordem legal 
podem estabilizar a sociedade em 
seta níveis políticos, adaptando-se 
todos aos casuísmos e aoe interes­
ses de quem eventualmente esteja 
no poder. 0  Brasil não foge desse 
caminho doloroso, embora os sofri-

mentos causadoe pela repressão 
política atenuem vozea pública* a 
defçnderem o golpismo que, aliás, 
medra-se durante a noite e nunca 
•ob o sol tropical que noa aquece.

0  general Reynaldo de Almei­
da, um militar profundamente vin­
culado ã vida política brasileira 
(política al entenda-se em seu sen­
tido mais amplo possível) é con­
temporâneo de vários golpes políti­
co# e militates. Ele tem a autorida­
de de afirmar que o pais não supor­
ta mais golpes, parta de onde par­
tir, mas seguiremos diretos ao cami­
nho da democracia, da transferên­
cia pacifica do poder. 0  general 
Reynaldo sabe o que fala e, princi­
palmente, a hora de falar. A pales­
tra do filho do maior paraibano - 
José Américo de Almeida - no Ins­
tituto dc» Advogados de Brasília, 
coloca ambiçóes e desejos em seus 
devidos lugares, numa posição dig­
na de reconhecimento e elogio.

De uns dez anos para cá a so­
ciedade brasileira ou é contra ou é 
a favor do governo, cujo quadro po­
litico não favorece o exercício de­
mocrático, ao contrário pôe em evi­
dência o autoritarismo doe seg­
mentos sociais diversos, apoiados 
por seus lideres no Congresso Na-

Arlindo Almeida

cional. A incompetência política 
da Oposição e do Governo esbarra 
nn negação dos princípios demo­
cráticos, num jogo perigoso de 
abrir e fechar. Perigoso porque, a 
final, o povo - esae povaréu • cansa 
e pode se rebelar.

0  que nos resta, mesmo, é ser­
mos contra ou a favor; é claro que 
para o exercido da democracia isso 
não basta, mas o que abastece o 
quadro político será sem dúvida a 
consolidação do pluripartidarismo, 
porque os partidos políticos terão 
oportunidade para apresentar seus 
projetos pollticoe-econôraicoe, cal­
cados em princípios nitidamente 
ideologizbdos, marcando sua atua­
ção em defesa de seus postulados, 
de suas “ verdades” . A revigoraçflo 
e a credibilidade política doe parti­
dos - ou melhor doe que fazem oe 
partidos pollticoe - só serão creden­
ciadas se as agremiações partidá­
rias se convencerem de que a de­
mocracia é incompatível a cultura 
do golpismo. 0  exercício da demo­
cracia só se estruturaliza e se con­
solida se todos os segmentos so­
ciais praticarem o pluripartidaris­
mo, - a sociedade pluralista - ins­
trumento que faz renascer a dis­
cussão num ambiente saudavel­
mente contraditório.

0  simples jogo de ser contra ou 
a favor não leva a nada, ou melhor, 
leva: ao embotamento político, ao 
medo e a incapacidade de criar 
(Cartas à redação).

cidade
pando o sol e transformando o dia 
numa noite etema. Vai cair mais 
“ toró”  para aumentar a umidade 
da terra e facilitar a tarefa dos fis­
cais da Prefeitura, que vinham en­
contrando dificuldades em desalo­
jar os favelados. Agora o velho 
apóstolo, que, depois de aposenta­
do, arranjou um "b ico”  como cha­
veiro do céu, é o mais novo contra­
tado do prefeito. Só que, ao mesmo 
tempo em que cumpre uma tarefa, 
o velho Pedro arranja maiB 
problemas, pois está enfraquecen- 

_ do o solo do centro da Cidade, onde 
’residem as pessoas intocáveis e 
merecedoras ao respeito do homem 
da fotografia.

Mas não existe nada sem de­
feito. 0  prefeito sabe disso e, tenho 
certeza, encontrará uma fórmula 
mágica para solucionar a questão. 
Ê claro que não será com fotogra­
fias, pois o povo daqui náo se co­
move com a mesma facilidade que 
o povo de lá. Todavia, a fábrica de 
cimento continua produzindo em 
grande quantidade a matéria pri­
ma necessária ao fechamento das 
crateras. E o prefeito, ninguém se 
engane, continuará mostrando os 
dentes, misturando-se com o povo 
e “ forrozando”  até 1982.

N aufrág io  de um a
J o io  Pessoa está afundando. Ê 

uma nova Atlântida, o famo­
so continente que foi tragado pelo 

mar. No centro, onde as ruas foram 
"encim entadas”  recentemente 
pelo prefeito, o solo está cedendo, 
soterrando casas, carros e até pen­
te. Nos bairros a terra é substituí­
da pela lama e pelos buracos e nas 
favelas, os caseores são invadidos 
pelas águas.

Ê o inverno litorâneo, abun­
dante aqui e inexistente no sertão. 
E  muita chuva para pouca lavoura. 
Ainda bem que temos a oportuni­
dade de ficar comovidos diante das 
fotografias miblicadas nos jornais, 
onde, vizinho a uma foto de inun­
dação e de desespero dos inunda­
dos, vemos o prefeito sorrindo, 
abraçando um menino “ buchudo”  
e sujo. como se aquilo representas­
se um lenitivo para os problemas 
dos que perderam casa e objetos de 
uso doméstico. Enquanto nos co­
move com sua “ bondade” , o prefei­
to facilita seu trabalho. Afinal, é 
mais barato e mais fácil a pose 
para a fotografia. Não precisa apli­
car recursos, pedir dinheiro em­
prestado ao BNH, atrasar salários 
des funcionários e da família exe­
cutiva.

Ontem, quem passasse nas 
proximidades do acesso ao conjun­
to dos Bancários, tinha a oportuni­
dade de assistir a um espetáculo 
digno da cidade de João Pessoa. 0- 
nibus, caminhões, chevetes, opa­
las, e até jipes parados, ou melhor, 
atolados na lama, enquanto os mo­
toristas, enterrados até os joelhos 
no lamaçal, coçavam as cabeças, 
sem saber o que fazer. Eu passei e, 
durante os poucos minutos de ob­
servação, vi quando o prefeito cor­
tava o asfalto da Cidade Universi­
tária, dirigindo seu Dodge e puxan­
do uma casa móvel, em direção a 
granja de sua propriedade, onde 
cosfuma descansar todos os sába­
dos, do árduo trabalho de “ mane­
quim”  que executa durante a se­
mana.

Tudo indica que Sáo Pedro 
pretende continuar molhando o 
chão de João Pessoa por alguns 
dias. ainda. 0  azul do céu desapa­
receu, surgiram nuvens escuras ta-

Se bastião Lucena

•  D o Leitor
INPS esclarece

Sr. Editor:

veiculada nesse Jornal, edi- 
çào de 22 de maio de 1981 
com o título INPS NEGA 
APOSENTADORIA A UM 
D E FIC IE N TE  FlSICO, a 
Direção Regional do INPS da 
Paraíba vem prestar esclare- l 
cimentos, explicando, de r 
imediato, que é improceden- > 
te aquela matéria.

FRANCISCO  PEDRO' 
XAVIER requereu uma Apo- 
sentadoria por Invalidez, 
junto à Representação Locai 
do IN PS  (FUNRURAL), em 
Sousa. Aposentadoria por In- 
validez, pedida pelo referido 
senhor, é um beneficio de 
renda mensal e prestação 
continuada, devido ao Tra­
balhador Rural portador de 
enfermidade ou lesão orgâni­
ca que o incapacita, total e 
definitivamente, para o exer­
cício de qualquer atividade.

A incapacidade necessá­
ria à obtenção do benefício 
deve ser verificada em exame 
médico-pericial, a cargo ta 
Previdência Social.

Ocorre que FRANCIS­
CO PEDRO XAVIER foi 
submetido a diversos exames 
e o Serviço de Perícias Médi­
cas não reconheceu sua in­
validez.

Inconformado com o in­
deferimento do seu benefício, 
pela Representação Localfc 
referido senhor recorreu™ 
Junta de Recursos da Previ­
dência Social, tendo aquele 
órgão Colegiado confirmado 
a decisão do órgão de execu­
ção.

Posteriormente, o inte­
ressado apelou para o Conse­
lho de Recursos da Previdên­
cia Social, sediado no Rio de 
Janeiro, onde o seu processo 
se encontra desde o dia 02 de 
abril do corrente ano, aguar­
dando julgamento.

Não obstante os fatoe 
acima relatados, o segurado 
terá seu caso reexaminado, 
por determinação desta iV  
perintendência.

Sindulfo Guedes Santiago > 
SU PERINTEND ENTE 
R E G IO N A L  DO INPS

CARLOS CHAGAS-

Acentua o ministro Ibrahim Abi-Ackel que 
em termos de reforma eleitoral, e em outros ter­
mos, até nada se fará sem o consenso. Em outras 
palavras, a abertura conduz a prática política aos 
caminhos exclusivo* do debate, do entendimen­
to e do diálogo entre as forças partidárias e parla-

DECURSO DE PR A ZO , N U N C A

menlares - jamais para a imposição.
Easfc preâmbulo serve para uma revelação

ontem feita pelo ministro da Justiça: não há h i­
pótese de o governo encaminhar as reformas elei­
torais ao Congresso utilizando a prerrogativa do 
decurso de prazo. Essa mecânica valeria para as­
suntos de urgência económica ou ligados á segu­
rança nacional, mas jamais será adotado para te­
mas ligados d ire U m  ente ao* interesses e até á
sobrevivência da classe política. Õ que vier, virá 

>s da maioria. Nunca pelos

junto ao* *eu> quadi

Os principais auxiliares políticos do presi­
dente procuram desfazer a atmosfera negativa e 
apreensiva das últimas semanas pretendendo dar 
ao país a impressão de que tudo continua cami­
nhando, no processo de abertura. As eleições se 
realizarão, seus resultados serão respeitados e as
oposições se tornarão governo, nos ÉsUdos onde 
vencerem. Na verdade, do lado de cá, não é bem

com o senador José Samey ou seus auxiliares, no 
comando do PDS. Vão ao general Golbery do 
Couto e Silva e ao ministro da Justiça. Sabem 
que a última palavra será do Palácio do ’ Planalto, 
como sabem que de nada adiantaria tentar in­
fluenciar as bancadas ou a comissão gue cuida d»

pelo consenso, ao menos <__---------------- -—  r ----
mecanismos constitucionais que poderíam con­
trariar tendências do Congresso,

Sobre as reformas. Ibrahim .Abi-Ackel im iU  
seu estado natal, Minas Gerais: está onde sempre 
esteve, isto é. náo lhes dá importância excessiva. 
ÀcrediU. inclusive, que no final a montanha aca­
bará gerando pequeno* ratinho*. Não avança de­
cisões, uma vez que o PDS promove sondagens 

uadro* Sublegendar

assim. Desde a explosão das bombas no Riocentro 
que muita coisa mudou. Se apesar das evidências, 
e antes gue começassem as apurações de respon­
sabilidade, aferrou-se o chamado sistema a pre­
conceitos e suspeiçôes .aparentemente superadas, 
como pretender que diante da iminência de mu­
danças no poder, mesmo estadual, não se regis­
trem as mesmas idiossincrasias?

de Ney Braga, do Paraná. Mas a sublegenda fará 
parte do elenco de sugestões do PDS.

OPOSIÇÃO, MAS... I

Afinal, quem .pode o mais, pode o menoe. E 
no caso peculiar vice-versa. As oposições, majori­
tárias no futuro Congresso, náo representariam 
para o sistema um pengo igual ao das consequên­
cias de uma investigação aberta e completa do

egendapera governa­
dor. proibição coligaçôes, vinculação total de
votos, ampliação do colégio eleitoral - essas epu-
tras feugratóe* estão em exame,, no partido, 
registrando-se no máximo tendências e expectati­
vas, que as sondagens ee encarregaráo de confir­
mar ou não.

O processo mal começou, ouve-se no* corre­
dores do Palácio do Planalto. Porque completado 
o trabalho de definição das reformas, no ámbjtq 
do PDS, suas comclusôe* serão levada* ao Presi­
dente da República, que as aceitará ou náo, po-

Paraíba e Amazonas, expimiriam o que?
A situação iá esteve pior, duas semanas 

atrás, mas a verdade é que continua crítica. Se­
não a credibilidade, ao menos a certeza de seguir

Diz o Benador Tancredo Neves, presidente do , 
PP, não existirem, mais dúvidas sobre o caráter j 
oposicionista de seu partido, se desconfianças ha- 
viam quando da implosào ao M DB, elas desapa­
receram com as sucessivas ações de seus compa- i 
nheiros, nos episódios verificados desde o ano pas- j 
wido. Apesar disso, ele não afasta a possibilidade ; 
de um entendimento futuro com o governo. Ma» i 
impõe uma cláusula: que o governo mude a sua , 
política, econômica, financeira, sqpial, adminis- 1 
trativa e institucional. Isso acontecendo, ficará 
claro a opinião pública quem permaneceu firme 
em suas convicções e quem precisou alterá-las.

adiante o processo de abertura perdeu. A 
intenções do presidente João Figueiredo ’
contrapor-se a postura e oe interesses dos q -------
pondem pelo seu pano-de-fundo, ao menoe em 
maioria A alternância no poder, mesmo restrita, 
passa a dúvida, e cruel, especialmente diante do

DOIS ADVERSÁRIOS

dendo modincá-laa ou ampliá-las. Depois, será c 
' I de entendimento* com o* demais partido*,

Retomou ontem a Fortaleza o governador 
Virgílio Távora, disposto a continuar lutando 
para conquistar ampla vitória nas eleições do pró­
ximo ano. Ele entende que o PDS. unido, não será 
derrotado, apesar de seus candidatos precisarem 
enfrentar dois inimigos de força e influência ex-

hora de -------- -— ------------r_v---------- --
que o ministro da Justiça conduzirá coroo no caso 
da lei do* estrangeiros Final mente, «  de acordo 
com a tendência d * maiona, o* rrapectivot proje­
to* começarão a tramitar. 'I udo levará tempo, 
adraítindo-se e*«a fase derradeira lá para no­
vembro ou dezembro. Se o Congresso não tiver 
condiçõe* de completar a votação, será convocado 
extraordinariamente, para janeiro e fevereiro, 
poi* o objetivo maior do governo é de começar o 
ano legislativo normal com as regras do jogo já de­
finidas. Entre outro* motivo*, para que o* candi 
dato* ao* diverso* po*to* eletivo* poe**m *e dedi­
car quase excluwvamente às campanhas.

cepcionais: o custo de vida e a ação da Igreja, ou 
de grande parte dela, hoje a serviço das oposições-

CONFRONTO 
Duas corrente« podem identificar-se com cia- mente

M IN ISTROS - CANDIDATOS

Duas corrente« podem identificar-se com cla­
reza, entre as forças políticas do governo, confli­
tante* e em choque permanente. De um lado, ar 
bancadas no Congresso. De outro, os governado 
—  s —  -------- -m  reli

Por enquanto, é difícil saber quantos. Certa-
...... te Jair Soares, ao governo do R io Grande do
Sul, quem sabe César Cais, no Ceará. De jeito ne- 

’ n, Mário Andreazza, ou mesmo Ibrahim Àbi-_____ _ _________ r - . . .K___________________ _ - .......... ............ .................zza, ou mesmo Ibrahim Abi-
bancadas no Congresso. De outro, os governado- Ackel, sem a menor vontado do disputar eleiçõe* 
res. Seus interesse* divergem, ueja em relação à para o* governos dp Rio de Janeiro ou de,Mina» 
reforma política, seja diante das definições que Gerai«. Isso aliás, foi dito pelo titular da Justiça, 
precisarão «er tomadas, quando chegar a hora de dom dias atrás, em demorado diálogo com o go-doi* dias atrás, em demorado diálogo com o go­

vernador Francelino Pereira. Ibrahim náo ae deci­
diu, ainda, se concorrerá ou não à Câmara'do» 
Deputado*.
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N O T A S  P O L ÍT IC A S
Hélio Zenaide

HUMBERTO E MARIZ
A idéia de uma possível aliança entre o senador Humberto Luce- 

na e o deputado António Mariz vinha rendo alimentada pela espe­
rança de aprovação do projeto dar coligações partidárias, de autoria 
do próprio senador Humberto Lucena. Mas o governo já  se definiu 
contra as coligações partidárias. Aquele velho sonho de coligação 
PM  D t i-P I1 na Paraíba, portanto, está desfeito. Não haverá essa co li­
gação.

E  essa proibição de se fazer coligações partidárias para as elei­
ções de governador em 1982 tem que ser encarada como um dado 
real, como um fato consumado, pois o governo, com o seu poder ma- 
joritórioj não vai abrir mão da medida. Ficar ainda na expectativa, 
na ilusão de que o governo mude de posição, é bobagem, é ficar so­
nhando de olhos abertos.

Vetada, pois. a possibilidade das coligações, toda projeção po lí­
tica, no caso das oposições paraibanas, terá de basear-se nesta preli­
minar: não vai haver coligação entre o PM D B  e o PP.

Paradoxalmente, o senador Humberto Lucena, autor do projeto 
das coligações partidárias, sairá fortalecido com a sua derrota no 
Congresso, puis, proibidas as coligações, prevalecerá no P M D B  pa­
raibano a tese do candidato próprio, hipótese em que ele, Humberto, 
poderá realizar o seu sonho de ser candidato a governador.

A  menos que, a essa altura, dentro do PM DB, Ronaldo Cunha 
Lima já  tenha passado a perna no senador Humberto Lucena e con­
quistado a maioria do partido.

Na briga Humberto-Ronaldo, quem sairá vencendo e quem sairá 
derrotadot

E  Mariz, como fica i
M ariz não terá outra alternativa senão a de partir para um can­

didato próprio do P P  E esse candidato, então, não será outro senão o 
ministro João Agripino.

A aliança Humberto-Mariz não existe mais. Acabou-se. Agora, é 
cada um por st e Deus por todos...

EDIVALDO MOTA
Edivaldo Mola, líder do PP na Aa- 

«embléU Legislativa, acaba de levan­
tar a cortina, entremostrando exata­
mente o que afirmamos acima.

Disse o líder do PP que “ se o mi­
nistro Jo io  Agripino for candidato ao 
governo do Estado, a dissidência que 
se formará dentro do PDS, em apoio a 
essa candidatura, será táo grande que 
nenhum candidato pedessista conse­
guira resistir.*’

Ora, se a essa altura, o li der do 
PP já fala na candidatura do ministro 
Joáo Agripino c na possibilidade do 
ministro Joáo Agripino vir a contar 
cora o o poio do poderosas correntes do 
PDS, entáo, tudo parece bastante cla­
ro. Ninguém se iluda: o PP vai lançar 
a candidatura ao ministro Joáo Agri­
pino.

Com codn partido lançando seu 
candidato, isoladamente, será o fim.

A FUSÃO
Surgiu, entio, a idéia casulsta da 

fusáo. Eliminada a possibilidade das 
coligações partidárias, se poderia co­
gitar, entáo. da fusáo de todos os par­
tidos oposicionistas num novo partido.

O senador Franco Montoro che­
gou a sugerir ou propor o nome do 
novo partido único oposicionista: Par­
tido do Povo Brasileiro, PPB.

Mas a criação de um novo partido 
único de oposição significará um for­
talecimento do atual PMDB, que, sen­
do força majoritária na oposição, fica­
ria com a parte do leão.

O PT recuou logo: fusáo, não.
O PDT também recuou: nada de 

fusáo.
CONFIRMAÇÃO

O próprio líder do PP. deputado 
Edivaldo Mota. aprewiu se em confir­
mar o lançamento de candidato próprio 
pelo seu partido, na hipótese (que nãoé 
mais Wjpôirèfe # fátóYde háo havei- coli­
gações partidárias: - “Creio que sim. 
Apesar de'lutarmoe péla união dos opo­
sições. de entendermos que a união das 
oposições significará n tranquilidade de 
uma vitória, acredito que. esgotados to­
dos os esforços, todo esse trabalho de li­
deres das duas facções, nâo nos restará 
outro caminho senão termos uma candi­
datura própria."

Acrescentou ainda o deputado Edi­
valdo Mota. lider do PP. com uma ênfa­
se sintomática: • “A mota principal dos 
partidos politico* t  o poder e se não con­
seguirmos chegar lá com as oposições 
unidas, tentaremos chegar com o PP.”

FP QUER O GOVERNO
Náo faz muito tempo, o senador 

Tancredo Neves, presidente Nacional 
do PP, afirmou que o seu partido, em 
1982, vai eleger vários governadores 
nos Estados. E Incluiu a Paraíba na 
lista...

Ora. é muito sintomático que o 
presidente nacional do PP. com tanta 
antecedência e quando ainda se de­
senvolviam entendimentos entre o PP 
e o PMDB da Paraiba, já alimentasse 
tanta certeza, tonta convicção de que 
o futuro governador do nosso Estado 
será do PP...

E quem é o candidato do senador 
Tancredo Neves?

O nome todo do candidato é este: 
Joáo Agripino Maia de Vasconcelos 
Filho.

OPOSIÇÃO APAVORADA
A decisão do governo de derrotar o 

projeto das coligações partidárias, dei­
xou os partidos de o|>osiçâo apavorados.

Ax oposições sabem que só teriam 
alguma chance de vencer o governo se 
houvesse uma coligação de todos os par­
tidos oposicionistas.

Náo havendo essa possibilidade, as 
opovçôea se sentiram como quem rece­
beu um golpe de morie. Entraram era 
pânico, em desespero..

E o PP dividiu-se.
O presidente do PMDB Ulysses 

Guimarães, achou o lançamento da 
proposta precipitado, vendo a reação 
dos demais partidos.

NA PARAÍBA
Se houve-*«? a fusão, na Paraiba 

quem sairia lucrando seria o PMDB. E o 
maior partido de oposição. Botaria o PP 
no bolso...

E o ministro JoJo Agripino não é 
menino besta para pisar nessa casca de 
banana...

Humberto Lucena aprovou a fusão. 
Marcondes Gadelhn aprovou a fusão 
Claro: seria uma maneira do PMDB en­
golir o PP. Almoçar e jantar o PP...

Ou sern que o PMDB iria organizar 
o novo partido cntregnndo a maioria dor 
seus diretórios oo PP?

Conversa. A verdade é esta: para o 
PP paraibano, a fusão seria o fim dofim.

Para o PMDB e o PP da Paraiba, u 
verdade 6 esta: coligação, não haverá; é 
fusão, muito menos.

Vão ter é que brigar mesmo...

ERRO TÁTICO
Os lideres do PMDB e do PP que 

advogam a tese da fusáo dos partidos 
de oposição estão cometendo - um grave 
erro tático. Está é a opinião de um dos 
comentaristas políticos da página edi­
torial da “ Folha de S. Paulo“ , que 
analisou o problema lembrando que, 
de outra vez, a idéia foi levantada 
pelo MDB e só serviu para enfraque­
cer o partido.

ESGOTAMENTO ELEITORAL
Para o comentarista politico da 

‘Folha de S. Paulo”  a idéia do fusão pro­
vocou um esgotamento eleitoral no anti­
go MDB. E agora, o PMDB cai na mes­
mo esparrela...

Náo hó - diz ele - a menor seme­
lhança entre unidade dc ação das forças 
democráticas e a unidade orgânica ou 
fusão, que além de quase inviável e ino­
perável. constituirá reforço doa mecanis­
mos de cúpula.

E isso ai: manobra do cúpulas, sem 
apoio nas bases.

=0 QUE ELES DIZEMz

Lula, presidente do PT. contra a fusão dos partides de 
oposição: - ‘ ‘Em nome de que ou de quem se poderia fazer a 
fusão de dois ou mais partidos de características diferen­
tes?"

Olavo Setúbal, presidente do P P  de São Paulo, também 
contra a fusão: - “A fusão levará o Brasil ao sistema biparti- 
dário anterior. Ê uma medida extrema, que só deve se con­
cretizar depois de esgotado o processo de discussão política. ”

Deputado Aírton Soares, líder do P T  na Câmara: - 
‘‘Meu partido é contra a fusão e está vivendo, no momento, 
uma fase de organização e muita fé no futuro. “

Deputado Armando Pinheiro, de São Paulo: - "£  um 
erro político  pensar em fusão sem qualquer substância. 
Trata-sc de um atestado de fraqueza e de falta de consistên­
cia po lítica ."

Senador Franco Montoro, do PM D B  dc São Paulo: - “O 
partido da reunificação oposicionista deve se chamar Partido 
do Povo Brasileiro, PPB".

De um comentarista político da "Folha de S Pau lo"' - 
‘VI idéia do fusão vai esvaziar o PMDB. 0  povo nâo entende 
um partido que se cansou de ser ele mesmo "

G overnador vê a necessidade 
de nom ear novos procuradores

Octacílio deseja que 
açâo de Dom Manoel 
tenha continuidade

E»ta »emana, deverá 
«er discutido e votado 
P ro je to  de Em enda 
Constitucional de auto­
ria do sr. Governador do 
Estado, que visa alterar 
os artigos 80 e 84 'da 
Constituição do Estado, 
referente a estruturo bá­
sica do Ministério Públi­
co, preparando o Estado 
para enfrentar o crescen­
te volume de trabalho, 
na área judiciária.

A  matéria está em 
pauta durante cinco dias. 
£  possível que ainda esta 
semana, venha para ple­
nário, caso a Comissão 
Técnica cumpra o prazo 
estabelecido no Regi­
mento Interno.

OFÍCIO
Do Governador do 

Estado foi enviado ao 
P r e s id e n t e  da A s ­
sembléia Legislativa, o 
ofício GG/088 com a se­
guinte redaçáo:

"Sonhor Presidente 
-  Tenho a máxima satis­
fação de submeter ao 
pronunciamento dessa au­
gusta Casa Legislativa, o 
P ro je to  de Em en da 
Constitucional, em ane­
xo, que visa a alterar os 
artigos 80 e 84 da Consti­
tuição do Estado, refe­
rente à estrutura básica 
do Ministério Público. A 
modificação dos disposi­
tivos referidos, que ora se

f/wpóe, além de oferecer 
maior clareza quanto A 
organização e compoai- 
çfio daquele órgão, virá 
melhor preparar o Esta­
do para enfrentar o cres­
cente volume de traba­
lho. na área judiciária.

No que comeme ao 
inciso li. do art 80, que 
fixa um número de Pro­
curadores de Justiça 
para um mesmo número 
de Cômaras do Tribunal 
- está ele suscitando um 
sério estrangulamento 
nas atividades do Minis­
tério Público, na segunda 
instância, posto que ape­
nas um Procurador deve 
funcionar num elevado 
número de processos, que 
táo distribuídos aos De­
sembargadores compo- 
ríentes das referidas Cá 
maras. E. em relação â 
Câmara Criminal, a si­
tuação é mais grave, in­
sustentável. obrigando o 
único Procurador titular 
a incorrer em atraso no 
serviço devido aos nume­
rosos processos em anda­
mento. Esse quadro su­
gere a necessidade urgen­
te de aumentar-se o nú­
mero de Procuradores, a 
exemplo do que ocorreu 
com o Tribunal de Justi­
ça. que elevou de treze 
(13) para quinze (15) o 
número de seus integran­
tes.

Por outro lado, a re­
dação do art 84 deve, 
também, »er modificada, 
uma vez que, frente é- 
quela disposição, exclusi- 
vamente Promotore* po­
dem exercer a função de 
Corregedor, em desestí 
mulo e dc* ri mento do» 
demai* integrante» do 
Ministério Público, in­
clusive os Procuradores 
da Justiça.

Com a aprovação da 
presente propositura. 
delegar-se-á aolegidador 
ordinário as adaptações 
necessárias á atual I êi 
Orgânica do Ministério 
Público, desde que sejam 
cumpridas os procedi 
mentos regulares

Desta forma, na ex­
pectativa de que o Proje­
to merecerá a melhor 
acolhida por parte dessa 
nobre Assembléia, solici­
to que sua apreciação se 
faça com a urgência que 
o  caso requer, e nos ter­
mos do art 27. parágrafo 
1» da Constituição áo Es­
tado.

Aproveito a oportu­
nidade para levar a Vos­
sa Excelência e seus dig 
nos pares os protestos de 
elevada estima a distinta 
consideração.

Tarcísio de Miranda Bu- 
rity

Governador

O deputado í>c ta cí­
lio Queiroz d :*-« esperar 
que Campina Grande te 
nha um substituto á al­
tura do que realizou e ím 
pós à consciência do* ca­
tólicos daquela cidade o 
Bispo Dom Manoel Pe­
reira

Iníelizm ent* foi 
motivo de saúde a renún­
cia do prezado armzo 
Dom Manuel Pereira da 
D iocese de Cam pm a 
Grande £  reconhecida e 
elogiada a sua atuaçáo 
como Bispa» de Campina 
ou à frente da Arquidio­
cese de -João Peu*o* em 
hora temporariamente 
como bispo auxiliar por 
conta do falecimento de 
Dom Moisés Coelho 

M AC  BRANCA 
Dedicado in te ira ­

mente a Igreja - acres­
centou Octacílio Qujiroz 
- Dom Manuel Pereira 
no» últimos tempos teve 
uma atuação de extraor- 
dmárto mérito na campa­
nha cofltra o “ Mào- 
Branca' em Campina 
Grande Desejaria, o que 
náo é mais possível, que 
Dom Manuel continuas- 
ie á frente daquela Dio­
cese. náo e por suas qua­
lidades intelectuais mas 
igualmente por suas vir­
tudes cristãs no memen­
to de extrema dificulda­
de porque passa a socie­
dade ci vii em nosso pais 
na defesa dos pobres, da­
queles que têm sede de

(  Irtaciho ijuriru7

p io  e j ist. i  q jadro esee 
em que se coníicu.-» a Pa­
raíba e o Nordeste a que 
e!e pertence a  m rodo o 
*eu amor e dedicação 

0  deputado -í^acil 
Pereira também lamen­
tou a renúncia de Dom 
Mar>oei Pereira 'u m bis­
pe» virt-Kwo que me habs- 
toei 9 admira ío desde 
quando era >a< erdote ero 
Joáo Pessoa

- Recebi a noticia 
com surpresa mas temo» 
que aceitar o » motivo* 
que alega era vua carta 
renuncia e apenas formu­
lar votos de que se resta 
beleça recupere sua saú 
de para que voíte dentro 
cm breve a prestar o sei- 
v-.ço da sua !rtte:.géncia e 
da sua eficaz a< ão pasto­
ral

Fusão dos partidos provoca 
forte discussão na Câm ara

Acirrada discussão 
entre os deputados El- 
quisson Soares (PMDB- 
BA) e Joacil Pereira mo­
tivou sexta-feira, o encer­
ramento dos trabalhos na 
sessào plenária da Câma­
ra dos Deputados pelo 
presidente Nelson Mar- 
chezan.

Ao defender a fusão 
dos partidos, mostrando 
que era a única solução 
para a oposição obter a 
vitória nas urnas, esma­
gando o regime, o depu­
tado Blquisson Soares 
responder a intervenções 
de Joacil Pereira e outros 
deputado, afirmando que 
o presidente da Câmara, 
Nelson Marchezan, tinha 
sido eleito graças ao di­
nheiro do Banespa.

O deputado Joacil 
Pereira pediu insistemte- 
mente um aparte e como 
náb foi atendido, o fez 
sem permissão afirman­
do que o Deputado baia-

Joacit Pereira

no estava envolvendo não 
só o Presidente da Câma­
ra mas os 237 Deputados 
que votaram nele. numa 
horrível increspância in­
juriosa.

O deputado Elquis- 
son Soares disse que fa­
zia exceção a alguns de­
putados. cerca de 30, in­
clusive o deputado Joacil 
Pereira, mas este náo 
aceitou a exclusão de al­
guns e exigiu em nome da

dignidade da Câmara 
dos Deputados que a 
ofensa fosse retirada. 
Disse ainda que era cos­
tume do representante 
da Bahia fazer acusações 
dessa natureza e taxou-o 
de leviano e que ofendia 
conetantemente a ética 
parlamentar

xNelson Marchezan 
decidiu encerrar a sessáo 
e em seguida enviou um 
bilhete ao seu colega Joa­
cil Pereira, afirmando: 
"M uito obrigado por teu 
gesto de solidariedade e 
apoio. Eles náo lembram 
o que declarou o candida­
to deles (Djalma Mari­
nho) - a democracia foi 
exercitada, levei uma 
surra Pensam poder 
mudar oe fatos"

Respondeu Joacil a 
Marchezan que o seu ges­
to foi pelo coração e pela 
mente, não só em defesa 
do Presidente da Câmara 
mas de todos da casa.

Sarm ento acusa os técnicos 
que elaboraram  a em ergência

Na opinião do depu­
tado Gilberto Sarmento, 
as falhas existentes nas 
frentes de emergência 
“ sáo de quem elaborou os 
planos de emergência e 
náo dos sofridos agricul­
tores nordestinos e parai­
banos” . Entende o parla­
mentar que o Governo 
deve definir logo em rela­
ção as obras que vão ab­
sorver a máo de obra dos 
trabalhadores das áreas 
castigadas pela seca.

como também estabele­
cer uma nova diária com- 
oatível e com o índice in­
flacionário.

A opinião unânime - 
explica Sarmento - é que 
não se deve receber sem 
trabalhar, dai ser impe­
rioso que haja um resul­
tado positivo, satisfatório 
dentro deste contexto. 
■‘Ê certo que existem 
propriedades beneficia­
das com rend im ento 
mínimo, mas isso náo

justifica uma desmobili­
zação geral.

- Se em alguns caso» 
os trabalhos, os serviço» 
não têm apresentado c 
rendimento desejado, t 
porque certos trabalha­
dores se recusam a reali­
zar tarefas pagas pelo 
Governo em proprieda­
des privadas. Se existem 
falhas é de quem elabo­
rou os planos de emer­
gência e nâo dos sofridos 
agricultores paraibanos e 
nordestinos.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DA PARAIBA 

CONVITE
O Presidente da Assembléia Legislativa tem a satisfação 

de convidar as autoridades Federais, Estaduais, Municipais e 
Eclesiásticas e o povo em geral, para assistirem a Sessào So­
lene destinada a entrega do Titulo de “ CIDADÃO PARAIBA­
NO”  ao Industrial AGOSTINHO VELLOSO DA SILVEIRA, 
a realizar-se às 16.00 horas do dia 25 de maio de 1981, no ple­
nário deste Poder legislativo,

0  homenageado será saudado oficialmente pelo Deputa­
do Juracy Palhano, autor da proposição.

Gabinete da Presidência em 22 de maio de 81 
- FERNANDO PAULO CARRILHO M iLANE Z - 

PRESIDENTE

Projeto de Ivandro 
proibe a rem essa de 
royalte ao exterior

O senador Ivandro 
Cunha Lima apresentou 
projeto no Senado Fede­
ral que veda a r tm e »a  de 
royalties para o exterior, 
peio uso ce  marcas de in­
dústrias ou comércio, as­
segurando assim que tal 
u t iliz a ç ã o  so possa 
efetivar-se em ca n te r  
náo oneroso, ou seja, 
quando o seu privilégio 
tenha caducado ou crio 
autorizado graciosamen­
te pelos seus titulares.

S egu n d o  Cunha 
Lima o problema da re­
messa de lucros para o 
estrangeire foi uma cons­
tante na preocupação go­
vernamental. até o ad­
vento da lei n 4.131. de 
1962. que disciplinou a 
aplicação do capital es­
trangeiro e as remessas 
de valores para fora do 
pais.

Em consequência 
das normas legais cue. 
então, foram adotadas, 
se estabeleceu regime 
bem mais adequado, no 
que tange a remessa de 
valores para o exterior, e 
que proporcionou contro­
le efetuo sobre investi­
mentos defluentes de in­
gressos de capitais es­
trangeire».

Disse a:nda Cunha 
Uma que relativamente 
a remessa de revalties 
referentes ao uso de mar­
cas de industna e ou de

mdvsstfia ou <ie comércio, 
a norma legai especifica 
cnou 3penas restreôes 
que. em verdade ‘não 
resolveu a contento ara 
problema que. cada vez 
maLi. -e 3ít v - j  -to pre­
juízo de n«/ssa economia 
E  que a legiMAçác vedou, 
t io  soneen-A. a remessa 
de covaítie oo caso de 
marcas dc- mcúsTria ou 
comercio, entre nuai ou 
subsicLaru de emproa 
estabelecida no fíravu e 
-ja  mairu com sede do 
exterior ou quando a 
maioria do i apita; da 
empresa no Brasil, per­
tença aos tituíare» do re­
cebimento de rervaiti« 
no estrangeiro"

A reme-vsa de paga­
m ento de r- ^alties con­
tinua. conttido, sob a 
condição de q ue c* per.: 
légios de uso de marca» 
não renham caducado oo 
pais de origem. Tal Í*U» 
\era causando íJermanen- 
te transferência de nu­
merário para o exterior 
alcançando hoje. ecn me­
dia. 25 raiIhCes de dóla­
res anua.s. \J se diga 
que se trata de operação 
que reiaouc.a .nteresees 
n 'w c» ím  aráter de re 
apoxxirtÀ ç>.).s, •  rigor, 
amda náo atingi mo» sta- 
rus industr .1  ̂ mer-
cia; capaz de cerar d ivi­
sa» .-•-'ir: a negociação de

Cajazeiras terá uma 
farmácia do IPEP a 
pedido de Tavares

O deputado Edme 
Tavares recebeu corres­
pondência do Pres.dente 
do Instituto de Previdên­
cia do Estado da Paraiba 
i IP E P 1. comunicando- 
lhe que já orientou os de­
partamentos de P rev i­
dência e Assistência e 
Engenharia da Institui­
ção. no sentido de toma­
rem a» providências ne- 
cessdria* para a instala­
ção de um filial da Far­
inada do IPE P  na agên­
cia de Catazeiras. pleito 
que ele acha nisto

REQ U ERIM ENTO

Essa atitude da Pre­
sidência do IPEP. foi ruo 
ttxacU por ura requer, 
mento leito recentemeo 
te pelo deputado Edrae 
Tavares, da tnbv.ru da 
Assembleia Legislativa.

Considera o parla­
mentar que a instalação 
de uma Urmac-a do Ins- 
litu io em Caqamra» em

muito beaieõ« ar.-» tun- 
cicnano* públicos des-u 
cidade e de toda a região 

. I.V .•••
»o » remédio» vendido» 
peto IPEP s io  a preço» 
in-xj:.'“»  í  m a » o  znpaii- 
«.e.s com as condições f i ­
nance ira» doe fusetott*-
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EhNOte. aatradido cm cotuna» p

m re Ur.pndo da 
I aprci.Buçia do aol que m la- 

ï « h » ,  achatado roues r ceetede ac nwo. por 
» a fm» da ‘Straiu» como um* 

°®d* o «dtuo do Brad: irerana com aque- 
rarcantee àr su*

■ cliW  «araria. daa m

podra» e ncoa narro a braacue. (doado* daa 
pamaeea da Rafa Rtamieira* a cuja a 
cipal ara o am-* a Perna a »  ofeeúaaçio isdomivãl da

Grande* catenas de isfaotan* u n s p  asaoma- 
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U< dr sangue

D »a  ao GeswraJ que ratou cumprindo o meo de- 
w r ma* como ja recate doa* fen mentos r  m

» ocaacic em qur «- alíerm pediu Lcenç» para 
*  SAMPAiO recebeu um urttiiv (enraeslo lm-

deu s svs nOs ptU pátr.a sendo Ooje t 
“ ** O * * * .  Maüet e tanta» ouata bravos «*  GRANDES 
HEHOIS DO BRASIL qae u 
na D Crands Go

U  uao*£tr<flo para o «  Batalhdc d* Engenhana de 
CoswVtH*>. aediadt c a  Barre, -a-BA o Cepitdo da 
Oiiveic» -vaíe* do <<G do 1 Gropamaato d* Engenharia, 
* um dmir.u *  digne, aCcsa! do noaao Raéruto.

(jenem l A N T O N IO  P E  SA M PA IO , /'atnno
da Infantaria '  ujo dta transcorre Hoje. tendo 
ptsfm r, ci e n to  stdo comemorado ontem, com 
o mai'jr brilhantismo, no quartel do 16" bata- 
itiu . de Infantaria Motonzodo, em Cruz das 
Arma»

Prefeito de São Bento 
vai inaugurar 48 obras

So u m  lA  Unièo) -  0  sr. Pedro 
Eulâmpio da Silva wtA promovendo 
uma daa mais profícuas administra­
ções do alto sertão paraibano, à frente 
do município de S io  Bento, e para 
provar essa capacidade administrati­
va o Prefeito Sâobentense deverá 
inhUírurar em julho próximo, quaren­
ta e oito obras distribuídas nos diver­
sos campos sociais.

Em entrevista concedida à repor­
tagem, o sr. Pedro Eulâmpio afirmou 
que entre as obras que serão inaugu­
radas, destacam-se: o abastecimento 
d ’água no Conjunto Codecipa, em 
convénio entre Suplan/Prefeitura/Co- 
decipa; A  implantação da Repetidora 
do sistema de T V  Globo, no valor de 
hum milhão e duzentos mil cruzeiros; 
Uma galeria com quatrocentos e qua­
renta metros, na Rua Jo6é Caasiano 
de Medeiros: Instalação da rede de 
energia elétrica no distrito da Barra 
de Cima; Extensão da rede elétrica 
em todos os bairros da cidade; Cons­
trução do prédio da Prefeitura Muni­
cipal, num valor de dez milhões de 
cruzeiros: Uma praça em frente ao 
novo prédio da Prefeitura; Rumina­
ção das praças Álvaro Silva, Sérgio 
Silveira e Tiradentes; Iluminação da 
Grande Ponte que liga as cidades de 
S io  Bento - Brejo do Cruz e Paulista, 
com trezentos e vinte e quatro me­
tros.

No setor de saúde, o Prefeito Pe­
dro Eulâmpio mantém ura odontólo- 
go, dois médicos e um analista, aten­
dendo diariamente á população; - 
Mantém um convénio com a Mater­
nidade de Brejo do Cruz, o que possi­
bilita a realização de até cinco cirur­
gias mensais . Distribui medicamen­
tos ás pessoas mais necessitadas. 
Construiu dois Mini-Postos de Saúde, 
no sitio Riachâo e no distrito de Barra

de Cima, em convénio com o Polonor- 
deste.

No campo educacional, mantém 
a Prefeitura de São Bento, um Colé­
gio Municipal, com quatrocentos e 
cinquenta alunos, como também as 
Escolas Duque de Caxias. Milton Lú­
cio e Manoel Meira, na zona urbana, 
e oitenta escolas na zona rural, sendo 
que dez funcionam em grupos escola­
res. Desde o início da sua administra­
ção, o senhor Pedro Eulâmpio conB- 
truiu cinco grupos escolares e restau­
rou quatro unidades nas localidades 
de Barra de Cima, Várzea do Poço, 
Genipapo e Gangorrinha.

Tem se preocupado constante­
mente com a restauração das estradas 
municipais, e já  construiu sessenta 
quilómetros de novas estradas, sendo 
o município de São Bento, um dos 
mais transitáveis da região.

Contando com o apoio do Gover­
nador Tarcísio Burity. o Prefeito Pe­
dro Eulâmpio adquiriu um trator, 
com recursos do FDE, para servir aos 
agricultores mais carentes e dar assis­
tência ao serviço de recuperação de 
estradas.

Até o final de 1980, construiu 
quinze mil metros de calçamento, e 
para o corrente ano já  estão em anda­
mento a construção de mais cinco mi 
metros, nas Ruas João Agripino, Lú­
cio da Silva e Tertuliano de Brito.

Construiu, igualmente, o abaste­
cimento d9água do bairro São Bernar­
do em convénio com a Cagepa.

Disse o sr. Pedro Eulâmpio à re­
portagem, que na sua administração 
não faz política, pois entende que to­
dos os municípios merecem o mesmo 
tratamento. Afirmou que o Governa­
dor Tarcísio Burity tem se constituí­
do num dos grandes amigos do seu 
município e tem colaborado .decisiva- 
mente com a sua administração.

D om  M arcelo explica 
motivos da sua ausência

Guarabira (A  União) - Em recen­
te declaração feita á imprensa, o Bis­
po Auxiliar D. Marcelo Pinto Cava­
lheira explicou os reais motivos da 
sua ausência da cidade durante trés 
meses, fato que deixou deveras 
apreensiva a população de Guarabira, 
em virtude do sacerdote ser bastante 
querido nos meios religiosos da cida­
de. além de deaenvolver um trabalho 
louvável junto ao povo pobre dos bair­
ros e da zona rural de várias cidades 
do Brejo.

Algumas noticias veiculadas pela 
imprensa peacoense, em dias do més 
passado, davam conta de que D. M ar­
celo teria deixado de ser bispo para 
ser monge cercistino ern ura mosteiro 
locaüzdo na fazenda Jequitibá, em 
Mundo Novo. na Bahia, mas, expli­
cou o padre. que. apesar de sempre 
ter tido uma tendência espiritualista, 
oa trés meses que esteve ausente fo­
ram dedicado* a oração e a reflexão 
sobre o problema brasileiro e princi­
palmente nordestino, também sobre o 
aeu trabalho de cihco anoa realizado 
em Guarabira. Enquanto isto, o bispo

aguarda a tramitação do processo que 
cria a Diocese de Guarabira, da qual 
provavelmente será o representante, 
para tanto já recebeu o titulo de Bis­
po Diocesano, restando apenas aguar­
dar sua designação que deverá acon­
tecer no6 próximos quinze dias. Em 
contato mantido com o Papa no mês 
passado, D. Marcelo externou o seu 
desejo de continuar em Guarabira.

Sobre o atentado sofrido pelo 
Papa João Paulo D, D. Marcelo decla­
rou que "é  mais um sintoma da vio­
lência em nossa sociedade, sobretudo 
uma manifestação doe efeitoe maléfi­
cos da injustiça e da opressão; um re­
flexo da violência institucionaliza­
da” , adiantando que “ o  Papa sendo 
atingido sofreu a situação de insegu­
rança vivida pelo homem comum, 
particularmente do pobre. Ê bom que 
o Vigário de Jesus Cristo na terra par­
ticipe da condição da maior parte dos 
irmão* de humanidade de hoje. De­
pois deste atentado eu espero que o 
Papa e a Igreja se convertam cada 
vez mais as causas do povo e ao servi­
ço dedicado aos oprimido*” .

Sousa homenageia 
o gerente do B E P

Sousa <A União)  - A  comunidade 
»ousense homenageou no último sá­
bado o ar João Ferreira Neto. gerente 
do Banco do Eatado da Paraíba, que 
recente mente foi transferido pera a 
agência da Duque de Caxias, em Jo&o 
Pe**oa A homenagem teve lugar no* 
salões nobre* do Sousa Ideal Clube, e 
a Comiaaão organizadora estava cons­
tituída pelo* senhores Pedro Goma*

Filho, Francisco Jácome de Lima, 
Valdecí Rodrigues de Araújo e Anto­
nio Damião. Na oportunidade foi ser­
vido um jantar para trezentas pes­
soas. numa demonstração do alto 
prestigio de que goza nesta cidade o sr. 
João Ferreira Neto. Depois do jantar, 
foi realizada uma seresta, organizada 
pelo sr Pedro Cio me* Filho contando 
com a parlidpação de seresteiro»

José Mariano 
se candidata 
a deputado

Picuí (A  União - 0  
ex-prefeilo dessa cidade, 
Joaé Mariano da Silva, 
confirmou que vai real- 
mente disputar a Prefei­
tura Municipal, nns pró­
ximas eleições, e contará 
com o forte apoio do par­
lamentar Evaldo Goncal- 
vee, do ex-deputado José 
Pereira da Costa e de­
mais lideranças do PDS 
daquela região do Curi- 
mataú. 0  ar. José Maria­
no passou todo o dia da 
quarta-feira em João 
Pessoa, onde encami­
nhou vários pleitoa junto 
ao parlamentar Evaldo 
Gonçalves.

C. Cívico 
empossa a 
diretoria

Catolé do Rocha (A  
Uniâò) - Aconteceu neste 
final de semana, no Colé­
gio Técnico Dom Vital - a 
posse da nova Diretoria 
do Centro Cívico Dom 
Vital Maria Gonçalves de 
Oliveira, do referido' edu- 
candário.

Para  em possar a 
nova D iretoria esteve 
p resen te  L u iz  A lv e s  
Sobrinho, ex-presidente 
daquele Centro Cívico, 
que falou aos presentes e 
desejou bom êxito a cha­
pa eleita e empossada.

A nova Diretoria é 
composta dos seguintes 
estudantes: Presidente - 
Marcos Aurélio Azevêdo 
Targino; vice-presidente
- Raimundo Sebastião de 
Sousa; secretário - Joei- 
naldo de Sousa Sobrinho; 
Tesoureiro -• José Rai­
mundo de Sousa Filho; 
diretor cultural - Paulo 
César Ferreira Dias; dire­
tor de esporte - Joais Be­
zerra de Freitas e coorde­
nadora do Centro Cívico - 
Jacina de Freitas Lopes.

Várias autoridades 
estiveram presentes à so­
lenidade de posse entre 
as quaiB, os professores, 
Marcos Benjamim, Gen­
til Barreto. Edivam Go­
mes, Lúcia Dantas. M ar­
ta Lúcia, Maria Salete 
Alves, Irene Rocha, etc.

Na ocasião várias 
pessoas falaram a respei­
to do Centro Cívico e do 
próprio educandário, in­
clusive a diretora. Berta 
Azevédo da Silva, que de­
sejou boa administração 
âos empossados e disse 
que queria sempre o en­
tendimento e relaciona­
mento ontre alunos e 
Centro Cívico.

Professores 
de Rio Tinto 
têm aumento

Rio T into (A  União)
- Na última terça-feira, o 
Drefeito dessa cidade, José 
Maranhão Silva, esteve 
em João Pessoa, onde às 
17 h, no auditório do 
Centro Administrativo, 
assinou convênio com a 
Secretaria de Educação e 
Cultura, no sentido de 
melhorar o piso salarial 
dos professores das redes 
estadual e municipal de 
ensino. O prefeito JoBé 
Maranhão no momento 
da assinatura do convê­
nio estava em companhia 
do parlamentar Assis Ca­
melo, que prestigiou o 
ato solene que beneficia­
rá os professores daquele 
município, onde o depu­
tado tem bastante in- 
fluência política!

Desativação das 
frentes deixa os 
feirantes aflitos

Conceição (A  União) -  0  corte do programa d* 
emergência em todo o interior do Estado, e na razão 
de que não sejam tomadas outras providências im*. 
diatas, já está provocando ura clima de intranquilL 
dade nas feiras livres do A lto Sertão paraibano,

Mesmo com a existência das frentes de traba­
lho. a maioria dos camponeses já estava desampara 
da. isto ê. oe pequenos agricultores não ^roprietá- 
rios; e agora sem recursos para as propriedades 
através da emergência, que ao ser desativada difj.’ 
cultará mais ainda a situação, deixando a maiorii 
dos agricultores sem condições de esperar 90 dia» 
para a nova solução anunciada recentemente pel0 
Governo do Estado,

E dm e reivindica que 
trens de Cajazeiras 
voltem a circular

Cajazeiras (A  União) -  Após o seu pronuncia­
mento da tribuna da Assembléia Legislativa do Ea­
tado e encaminhamento do requerimento com uma 
ampla justificativa sobre Bua reivindicação ao mi­
nistro dos Transportes, Eliseu Rezende, o deputado 
Edme Tavares aguarda uma resposta sobre a reati­
vação dos trens para Cajazeiras e todo sertão parai­
bano.

0  parlamentar já foi informado pela Mesa Exe­
cutiva da Assembléia Legislativa que seu requeri­
mento já foi enviado ao Ministério dos Transportei. 
Agora ele e9tá aguardando que o seu apelo sensibili­
ze o Governo Federal, no momento em que a popula­
ção enfrenta obstáculos diante dos elevados preçoi 
cobrados pelos transportes rodoviários.

O deputado Edme Tavares admite que o ramal 
ferroviário também contribui para o desenvolvimen­
to industrial, uma vez que necessita da infra- 
estrutura de transportes a baixos preços, garantindo 
ainda o transporte de produtos agrícolas atendendo 
á pecuária da região, quando as tarifas ferroviária* 
são bastante reduzidas. Ele assegurou que lutsri 
cora obstinação por essa causa que considera funda­
menta! para a economia de Cajazeiras e do alto g j 
tão paraibano. ^

Eletrificação rural
Cajazeiras (A  União) - O deputado Edme Tava­

res vem desenvolvendo mtenBas atividades. noseDti- 
do de abreviar o inicio das obras de eletrificação do» 
distritos de Bandarra, Jerimum e Pedra Redonda, no 
município de Antenor Navarro, e distrito, de Puço 
Dantas e povoados de Santa Rita e Areia, no municí­
pio de Uiraúna. - •

Depois de conseguir, junto ao Governo do Eata- 
do, a liberação de recursos para essa finalidade e i  
imediata licitação para a construção das referidâi 
eletrificações, o parlamentar esteve na Diretoria 
Técnica da Saelpa, onde reivindicou a brevidade do 
Início dos trabalhos. Ainda esta semana, a firma 
vencedora da concorrência pública para eletrificação 
dos distritos pertencentes ao município de Anten» 
Navarro estaré-se deslocando para aquele municinio 
e dará início a primeira parte dos serviços. Al

Posteriormente, segundo Edme Tavares, a ouw 
firma 6e deslocará ao município de Uiraúna com» 
mesma finalidade. Ele manifestou satisfação por ter 
conseguido mais esses benefícios tão importante* 
para bb comunidades de 6ua área de atuação políti­
ca.

Sousa (A  União) ■ 0  empresário Homero de 
Pires, diretor superintendente da Rádio Progresso d* 
Sousa, aniversariou no ú ltim o dia 15, e recebeu ot 
homenagens da comunidade aousense durante todo 
o dia. Homem forma ao lado da raposa Maria de Fd• 
tima P into de Sd Pires um dos casais mais festejado* 
na comunidade snusense, e por isso fui alvo. do* 
maiores e mais importantes munifestações durantt» 
transcurso do seu aniversário natalino
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Clime» • Cirur*»« do» Olho» - Glaucoma - Estrabismo 
Lente» d* Contato Ortópfira

•  Curso d* Especializaçio • Doutoramento em Oflal 
molojna 4 ano» - no serviço do Professor Hilton Ro 
cha na Faculdade de Medicina da Untv»r»idad» Fede 
r»l d» Mina» Gerai».
•  ProfeMor da Faculdade de Medicina da Univeraida- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conaelho Latino-Americano de Estrs 
biimo
•  Membro da Sociedade Braaileira d» Lenta» de Con- 
r»to.
•  Membro da Sociedade France«» de Oftalmologia
•  Eapecialicta em Oftalmologia por con cu mo pelo

^Conaelho Bra»ileiro de OfUlmologia._____________

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Mon»enhor Walfredo Leal, 715 
Fone«: 222-00W - 222-1190 

Consulta»
Hora Marcada.

Reaidéncia
Rua Silvio Almeida, 820 • Tem- 

bauzinho 
Foqe: 224.2465

AGROPECUÁRIA VALE 

DO DIAMANTE S/A 
C.G.C.(MF) 09.229.295/0001-47

Capital Socia l Autorizado Cr$ 40.000.000;00 
C ap ita l S u bscr ito  e In teg ra iizad oC rJ  
6.984.900,00

A S SE M B LÉ IA  G E R A L O R D IN Á R IA  
E D IT A L  - 1* CO NVO CAÇÃO

Ficara convocados o» Senhores Acionista» da AGRO- 
PECUAR1A VALE DO DIAMANTE S/A, para ae reunirem 
em Asaemblóin Geral Ordinária, a realizar-se no dia 29 de 
maio de 1981, à» 08 (oito) hora», nasede*ocial da empresa, 
•its 6 Rua Miguel Couto, n* 251 - s/508. ne»ta cidade de 
Joáo Petaoa. capital do Estado da Paraiba, a fira de discu­
tirem e deliberarem »obre o» seguinte* awuntoe de interes­
se d» sociedade: n) Tomada de conta* do» Administrado­
ra*. examinar, discutir e votar os demonstrações financei­
ras relativas ao exercício encenado em 31/12/1980; b) Apro- 
Ksçio da nova expressáo monetária do capital social e sua 
destinaçáo; c) Eleição do Conselho do Admini»traçáo e fi­
xação de honorário«-? d) Outros assuntos de interesse da so­
ciedade. AVISO • Achnm-se á disposiçáo dos Senhores

de maio de 1981. Assinados: Miron Coimbra Mais - Presi­
dente do Conselho de Administração, Maria do Socorro Pi­
re* Maia - Vice-Presidente e Cidilene Maria Maia - Secre­
tário.

PB  T U R
H O T É I S  S / A

C.G.C. n* 09.291,030A)OOl-79

A SSEM B LÉIA  G E R A L O RD IN ÁRIA  É  
E X TR A O R D IN Á R IA

'0  E D IT A L  D E CONVO CAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acio- 
nistaa da PB-TUR HOTÉIS S.A. a se reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinaria e As­
sembléia Geral Extraordinária, a serem rea­
lizadas no dia 29 de maio de 1981, às 14:00 
(catorze) horas em sua sede social, sito à Av. 
Getúlio Vargas n« 301, nesta cidade, a fim de 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) Re-ratificação de atos da Assembléia 
Geral Ordinária e Assembléia Geral Ex­
traordinária, realizadas no dia 30 de abril do 
ano em curso;

b) Outros assuntos de interesse da em­
presa.

João Pessoa, 21 de maio de 1981

LUIZ AUGUSTO DA FRANCA CRISPIM 
(Diretor-Presidente)

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNAC IO NAIS

INSTITUTO DE 
PATO LO G IA  E C ITOLOGIA 
Dr. ELY  CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221*3358

Começa amanhã encontro ecológico
Burle Marx vem para apresentar sua exposição de trabalhos executados no Brasil

Aumento de 
motoristas 
é discutido

Em assembléia ge­
ral que terá início As 9 
horas, no Ginásio do 
Sesc, os motoristas pes- 
soenses discutirão hoje o 
percentual de aumento 
salarial a ser reivindica­
do aos empresários de 
coletivos. A reunião, se­
gundo previsões feitas 
por representantes da 
classe, deverá contar 
com a participação de 
aproximadamente mil 
motoristas.

O presidente do 
Sindicato dos Trabalha­
dores nas Empresas de 
Transportes Urbanos de 
João Pessoa, Luiz Bar­
bosa da Silva, disse que 
serão discutidas várias 
outras questões, inclusi­
ve a do piso salarial a 
ser exigido, e itens refe­
rentes às irregularida­
des cometidas pelas em­
presas que, estão dei­
xando de cumprir al­
guns tópicos da legisla­
ção trabalhista, tais co­
mo: obediência à carga 
horária e horário de al­
moço dos funcionários.

O novo percentual 
do aumento, segundo 
Luiz Barbosa, deverá 
entrar em vigor a partir 
do dia 1’  de julho próxi­
mo. Atualmente, o mo­
torista profissional pa­
raibano está recebendo, 
mensalmente o salário 
de Cr$ 16.453,00.

Stella Maris 
promoverá 
novo curso

Será iniciado na 
próxima segunda-feira, 
às 8 horas, no Stella 
Maris na avenida Core- 
mas, o Curso para pro­
fessores A lfabetizado- 
res, que tem o apoio da 
Secretaria da Educação 
e Cultura, em seu Proje­
to de Capacitação de 
Recursos Humanos para 
ensino de 1* Grau.

As disciplinas mi­
nistradas serão: Psicolo­
gia Evolutiva, Psicolo­
gia da Aprendizagem, 
Didática Geral, Técni­
cas de Alfabetização e 
Metodologias da Comu­
nicação e Expressão, 
Matemática, Estudos 
Sociais e Ciências.

O curso terá carga 
horária de 360 horas e a 
partir de junho estará 
funcionando nas cida­
des de Campina Grande 
e Patos.

PM realiza 
concurso 
de sargento

Até o próximo dia 
22. de junho, a Polícia 
Militar da Paraiba rece­
berá inscrições para o 
concurso de 3? sargento 
músico, cujos exames 
deverão se realizar logo 
após o final do prazo es­
tabelecido pelo setor de 
Relações Públicas da 
corporação. Civis e mili­
tares se submeterão a 
provas para observação 
de suficiência físico- 
psicológica, artístico- 
musical e a exames do 
escolaridade.

São oferecidas sete 
vagas, embora até 15 
candidatos possam ser 
selecionados para está­
gios de adaptação, que 
sucedem è aprovação 
noa exames. Se classifi­
cados, os participantes 
do concurso que não ve­
nham a preencher uma 
das vagas ficarão à dÍ8- 
poaiçâo da Banda de 
Múaica da PM como 
soldados.

Professores de 1" grau e pais de alunos assistiram d palestrr

Um programa da SEC  
pioneiro no Brasil

Desde o inicio da atual admi­
nistração, a Secretaria da Educa­
ção e Cultura direcionou sua pro­
posta educacional e cultural em 
todo o Estado. Além dos cuidados 
com a qualidade de ensino, a dis­
tribuição de livros didáticos e ma­
terial básico escolar, melhoria dos 
recursos humanos para os diversos 
setores da Pasta, apoio financeiro 
para a melhoria do quadro do M a­
gistério paraibano e, tem ainda, a 
preocupação com a saúde e o bom 
rendimento escolar dos educandos.

Assim, visando assistir aos es­
colares de 1’  Grau da Rede Oficial 
de Ensino do Estado a secretária Gi- 
selda Navarro Dutra apoiou e reco­
mendou a criação do Programa de 
Oftalmologia Sanitária Escolar - 
POSEP objetivando minimizar os 
problemas oftalmológicos de todos 
os alunos, proporcionando-lhes 
condições para um melhor desen­
volvimento bio-psico-social, pois a 
maior parte dos problemas na visão 
surgem na primeira infância e não 
são detectados em virtude de uma 
observação aprimorada dos pais e 
da pouca necessidade de um esfor­
ço visual mais detalhado pela pró­
pria criança.

Daí porque, ao ingressar na es­
cola, as atividades desenvolvidas 
exigem da criança maior esforço 
ocular, possibilitando a manifesta­
ção de problemas oftalmológicos 
ou a identificação dos já existentes.

O POSEP, um projeto pionei­
ro em todo o território nacional, re­
cebeu o apoio do Conselho Esta­
dual de Educação, através da Re­
solução 50/80, de 25.09.80, além de 
detectar os problemas oftalmológi­
cos dos estudantes do 1’  Grau, visa 
ainda, diminuir a incidência da 
morbidade oftalmológica entre os 
escolares, minimizar os problemas 
oftalmológicos da infância evitan­
do que se tomem definitivos e/ou 
incapacitantes, com prejuízos no 
rendimento sócio-económico do fu­
turo cidadão, contribuir para a me­
lhoria do rendimento escolar, assis­
tindo o aluno em seus problemas 
oftalmológicos e. para a promoção 
de uma melhor integração Escola/- 
Comunidade.

ATUAÇÃO DO PROGRAMA

Inicialmente, o Plano Piloto 
do programa foi executado no ano 
passado com uma área de abran­
gência em João Pessoa e Campina 
Grande, e em cinco unidades esco-

lares atendeu a mais de dois mil 
alunos, servindo como base para a 
implantação definitiva do POSEP.

O Programa Oftalmológico es­
tá funcionando com recuraos do 
Estado e do Ministério da
Educação e Cultura,' atra­
vés de convénio firmado neste pri­
meiro semestre do ano, recebendo 
o apoio do Instituto Nacional de 
Assistência Médica e Previdência 
Social - INAM PS, Instituto de 
Previdência do Estado da Paraíba 
-  IPEP, Universidade Federal da 
Paraíba, Legião Brasileira de As­
sistência, Clubes de Scrviço6 e da 
comunidade.

O POSEP é coordenado pelo 
médico oftalmologista Antonio de 
Medeiros Batista e funciona com 
uma equipe central formada pelo 
assessor técnico de Educação, Dus- 
tan Carvalho; assistentes sociais 
Jo6efa Pinto Medeiros e Rosália 
Navarro de Almeida; a orientadora 
educacional Maria da Glória Hard­
man Vasconcelos e  as psicólogas 
Rosa Amélia Coelho Barbosa e Te- 
resinha RoLim Marques. O projeto 
até o final deste ano atenderá a 
uma clientela de 24 mil aluno* do 
1* Grau no Estado.

DOAÇÃO DE ÓCULOS

V isando com p lem entar a 
atuação do Programa Oftalmológi­
co, no dia 28 deste mês, quando do 
lançamento do manual para o pro­
fessor “ Noções de Oftalmologia” , 
que se propõe informar e orientar o 

’.professor sobre os problemas oftal­
mológicos de seus alunos, a Secre­
taria da Edufcação e Cultura anun­
ciará a criação do Banco de Óculos, 
em ato solene que contará com a 
presença do governador Tarcísio 
Burity, da secretária Giselda Na­
varro Dutra e outras autoridades 
convidadas.

Na oportunidade o chefe do 
Executivo paraibano assinará os 
estatutos da entidade que terá ca­
ráter filantrópico. O objetivo do 
Banco de Óculos consiste na doa­
ção de óculos a escolares carentes 
de recursos financeiros e previa­
mente selecionados pelo POSEP.

A  entidade será formada pela 
adesão de instituições públicas e

[»rivadas, associações filantrópicas, 
eigas ou religiosas, clubes de servi­

ços e congêneres, indicando, cada 
uma delas, um representante para 
integrar o Conselho Deliberativo 
do Banco de Óculos.

Começa dia 13 a campanha 
de vacinação contra paralisia

Entre 13 de junho e 15 de agosto 
próximos pelo menos 850 mil crianças 
de todo o Estado estarão recebendo do­
ses de vacinas antipolioxnielite, segun­
do informações da Secretaria de Saúde 
do Estado, fornecidas quando anuncia­
vam a chegada, na próxima semana, de 
cerca de 900 mil vacinas, enviadas pela 
Central de Medicamentos do Ministé­
rio da Previdência e Assistência Social. 
Cerne.

As doses se destinam a crianças de 
idade xariàvel entre zero e 5 anos de 
idade e foram adquiridas pelo Governo 
Federal «n  laboratórios iuguskvoe. A 
vacina é condicionada a um processo 
trivalente, que permite o  impedimento 
du trasinisaáo de polivlrua naturais.

Segundo ainda a Secretaria, já foi 
também elaborado um plano que esta­

belece o controle da paralisia infantil 
em todo o país. Posto* de vacinação já 
começam a ser colocados em várias ci­
dades do Estado para inicio, no próxi­
mo dia 13 de junho, da campanha de 
vacinação das 850 rail crianças parai­
banas,

TERCEIRA  ETAPA  

Essa é a terceira etapa da campa­
nha de vacinação iniciada no ano pas­
sado. ” A  gota que falta” , titulo da 
campanha promocional de apoio que o 
Ministério da Previdência e a Secreta­
ria de Saúde desenvotará. ata que aa 
duas doses ja ministradas anterior- 
mente não são suficientemente com­
pletas, oferecendo ainda o risco de não 
evitar a total imunização.

O arquiteto e paisagista Burle Marx es­
tará amanhã em Joáo Pessoa para inaugu­
rar o Primeiro Encontro de Preservação do 
Patrimônio Cultura e Ecológico Paraibano, 
organizado pelo Iphaep, além de fazer a 
apresentação de sua exposição de fotoe de 
projetos de trabalhos executados no Brasil e 
no exterior e desenhos de sua autoria.

Contando com o apoio da Pró-Reitoria 
para Assuntos Comunitários da UFPb, 
através do Núcleo de Arte Contemporânea, 
a exposição, feita pela primeira vez em Joáo 
Pessoa, éerá na sede do NAC, à rua da* 
Trincheiras, 275, entre os dias 27 de maio a 
30 de junho. No dia 26, às 20 horas, haverá a 
sessão de abertura da exposição e do Encon­
tro, com a presença do governador Tarcísio 
Burity e do primeiro conferencista. que será 
o próprio Burle Marx.

No Encontro participarão como confe­
rencista cinco aAjuitetos da Paraíba, que 
defenderão temas como: Defesa do Patri­
mônio Cultura e Ecológico do Estado; Sig­
nificado Psicosociológico da Arte Paraiba­
na: Evolução da arborização pública da Pa­
raíba; Patrimônio ambiental e Consciência 
Histórica e Princípios Jurídicos e Morais da 
Preservação.

Além de Burle Marx, participarão 
como conferencistas os arquitetos Herma- 
no. Vanildo Ribeiro Lyra Brito, Lauro Pires 
Xavier, Fátima Chianca e Linduane Noro­
nha, presidente do IPHAEP.

ALEXANDRE C. DE LU NA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EM PRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Saia 103

Fone 221. 1089

Cartões que não concorrem de acordo com 
o« relatório« aos computadores (A lt. 9, Pará­
grafo 1* da Norma Geral do» Ccncurso* d* 
Prognóetico* Esportivo«' Os apostadores, cu­
jo* número* do* cartões constam da preeent* 
publicação • quejião tenham sido substituído« 
por outro*, devem solicitar, do* respectivo* r*- 
•eendedore* a devolução d «  importância paga.

Teste N* 548 p a r a í b a

1 COD. REV. N 0 . CARTA O . NO . CARTAC
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1 5 5 5 9 1 0 A  1 5 5 5 9 1 2
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1 5 6 3 c 04 156Q60Ú
1 5 6 0 6 1 6 1 5 6 0 6 4 3
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1 56 0 S 6 S 1 56 08 8 3
1 5 6 1 4 1 0 1 5 6 14 3 7
1 5 6 1 4 6 ? 1 5 6 1 4 7 6
1561821
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0 2 3 3 5 7 2 0238610
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Espanhóis invadem banco e fazem 200 reféns
LUNDGREN PA S TO R IL  AG R ÍCO LA  S/A - 

L irPA SA

C.G.C.M.F. N* 08.SM.417A»001^4 
Capital A u t a n t OI  » 7  7*2.000.00 

Captoal SwWrito «  lotagrabxadr Cr» 0,7*0 «05.00 

ATVI P t  m 'S U 0 IH > Ç O N S £ IM 0  DE ADMINISTRA -

*<*• * dt*a $*ár Social. «tuari* nw Fsicndaa 
«Jaraaaá Arumfe realizada àa 10,00 h m » (Jo 
Burvo d* IS*»
• e Mrm  /Vvrore dot TVafcofccu P w iu it a h> 
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I undgren C « t» i  Ac UUvwra c Tatiana Lundgr*« Oorm 
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5 redito qu* <• *u been tara» unban na t  aproas. iraform«
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LIQUIDADA

A TRATAR P/FONE 221 12 20 ou 
P/FONE 224 82 45 NO HORÁRIO 
19 àa 22 horas.

SECRETARIA DAS FINANÇAS
COMISSÃO DE LICITAÇÃO 
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TOMADA DE PREÇOS N* « M l
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______________ » Sr Secretárk
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Uma refém é escoltada até a ambulância depois de uma crise nervosa no Banco

Lula afirma que é contra fusão 
das oposições e pede definição

Goiiiua - "0  PT tem uma posição nacional 
contra a proprata de fusão doa partido» de oposi­
ção e nio cogita desta idéia em nenhuma de 
»uai instancias" A afirmação foi feita, ontem

de dois dia* de visita a Goiás, onde fará conferên­
cia» e hoje tem encontro, no inicio da tarde, com 
sindicalista« de todo o Estado.

Lula condenou também a pecha de rachas' 
na opoaiçáo a qualquer divergência «urgida entre 
oposicionistas. Para ele. ao contrário de se confi­
gurar isto como crise, dever-se-ia entender este 
processo como um mínimo de democracia possí­
vel. Segundo ele, é este mínimo de democracia 
que se está cobrando do governo

Para o presidente do PT. a idéia da fusão é 
própria de quem nio cem interesse em trabalhar 
pela organização de base. A seu ver, o que as 
oposiçóea tém que fazer é definir o que realraen- 
te querem fazer e nio trabalhar sobre aa idéias e 
oa erro« do governo. Sobretudo - disse - aa oposi­
ções devem tomar cuidado com orinstituto da 
sublegenda

mo coesio sobre facilidades de pouco efeito mo­
ral. 0  caso gritante a « t e  respeito, segundo ele, 
e do ex-sensdor Amaral Peixoto que mudou-se 
para o partido do governo em troca de facilidades

•Vellington Moreiro FVanco. que náoocorreram.
O Presidente do PT  ainda analisou o quadro 

da crise econômica do psjs. lembrando que

Iauz Ináeto da Silva

Luix Inácio da Silva é de opinifto que as 
bombas do Riocentro sáo “mais um ato de terro­
rismo do regime ditatorial contra a sociedade e 
náo devem ser vistas isoladamente". Para ale 
tio  igualmente atoa terroristas oa índice* de in- 
flaçio. as taxas de desemprego e o salário de 
8.000,00 por més.

pasta d 
Rischbi

Continua 
violência 
na Irlanda

Sobro o apoio que oa partidos de opoaiçáo 
deram ao presidente Figueiredo, no caso eapeci- 
ficamente dos bombas ao Riocentro, Lula fez u

idéia do medo.
Segundo Lula, o Ministro preferiu trabalhar 
a tagunda hipótese, por uma razáo muito

esclarecimento. Para ele, a história é diferente: a 
idíil* inicial ern dc uma reunido em Braailia dos 
partidos de opoaiçáo, da qual sairia um docu­
mento a propósito do episódio, cm que se solici­
taria uma apuraçáo.

simples: como náo existe mais taida para « t e  
modelo económico, que em 1970 iá entrara em 
colapso e ho;r. dez anca de pois,-desemboca no

y ã g U -  -7 - M H s g r t e m  (

Belfâsx Soldado« Brita- 
meõe sa cidade de I/>ndonder- 
rv dispararam balas de borra­
cha contra grupos de jovens 
católicos que oa atacaram com 
bombas dc gasolina e grana 
da« de fabneaçáa caseira, no 
segundo dia de tumultos, apóa 
a morte, por greve de fome. de 

lemlbeiro nario-

lito, entretanto, náo ocorreu. Segundo Lula. 
quando chegou a Brasília o quadro já estava 
montado e o que ae viu foi mais u raa reunião para 
ne ouvir discursos dm presidentas de partidos de 
opoaiçáo. Para ele, a quwtáo central náo é apoiar 
ou náo o presidenta Figueiredo. Trata-se, a aeu
er. de cobrar açõea concretas, que ainda náo 

surgiram. "•Como apoiar o que náo existe?", 
pergbntou.

• joga na possibilidade doa desem­
prego» em massa para forçar as iidersnça» sindi­
cai* a solicitarem sua mudança, para trabalhar 
sobre uma reivindicaçáo de base.

E desta maneira que e!» considera « t a  crise 
otual montade peio próprio governo, porqua, 
para ele, a questao central náo aáo aa demissões 
na Volkswagen, mas numa realidade de 40 mi­
lhões de brasileiros que náo sabem o dia do ama- 
nhá. Quando lhe perguntaram o que achava das 
recentes pancadarias da policia militar de Goiás

um quarto guerrilheiro nacio­
nalista da Irlanda do Morta.

Em Belfaei. peia primeiru 
vez policiais e soldados prsci- 

irara proteger-se para evitar 
* alvos de dachas e projéteis 
•parado« com bodoque* ed im rôdaa________ , _____

catapultas de fabricaçio ca­
seira Muita» dachas foram 
diaparadaa por «aaaa armas
potancialmtnta letais, mas 
ninguém sc feriu

A policia informou de

greve?" B lembrou apróas o caso do Estado do 
Acre. onde 35 líderes de trabalhadores estio en­
quadrado« na lei de Segurança Mactonal e 16 ea- 
táo na cadeia.

______  _ i oeata de Belfast,
mas <baee que a violência fot 
mui lo menor que s doa franco- 
atiradores. incendiários e 
bombardeiros, registrada na 
madrugada de antacaium 

Doía soldados ingleses 
foram ferides por uma grana 
da disparada por um lança- 
granadas de fabricaçáo sovié­
tica RPG”  oo Distrito dr  An- 
dereootown. em Beifaat

pcJlrm transportou o 
eorj» do guerrilheiro Patnek 
CrHara para sua casa cro 
Ltndooderry da prisão onde 
morreu na qumta-íeira a noite 
ao completar 61 dias de greve 
de fome praaa^mando aa exi 
fteciaa o >  guerrilheiros por

político*

Papa sairá 
do hospital 
em 60 dias

Brariba • A liderança do PDS no Senado decidiu 
qus esta semana tentará reabrir oa entendimen­
tos coro as opoaiçôas para impedir qus continue 
sendo obstruid» a votaçào da ordem do dia. 0 
PDS reafirmará que concorda em anunciar no 
próximo dia 30 da junho s i reformas da legisla- 
ç io  eleitoral.

AUm do trabalho junto áa lideranças opoai- 
cion»*U». o PDS procurará montar contatos iso­
lado* com oa senadoras para snálise do problema 
criado com a obstrução. O vice-lider Jo«é Uns 
(PÜS-CKi iniciou «ata tipo de açáo com um con­
tato de quase uma hora com o senador Dirceu 
Cardoso (ES. sem partido) procurando conseguir 
seu apnio

O PDS continuará, « t a  semana, impedindo 
as reuniõ« das conuiaóe« permanente«, de in­
quérito e dificultando o funcionamento do plená­

rio. O que pretende é mostrar ao« oposicionistas 
que a obstruçáo é uma arma de dois gume*. Se 
ele» não daxam aprovar a Ordem do Dia (a maioria 
é de empréstimo« externo« o interno« a Estados e 
Municípios), correm o risco de ficar sem suax tri­
buna* no Senado.

Reunidos na última sexta-feira oa are. Nilo 
Coelho (PE), líder do Governo, • José Lins che­
garem á conclusão de que no* próximo* diaa náo 
há condições de mobilizar toda a bancada do 
PDS. que tem 36 senadorre em 67. Na última 
quinta-feira, quando votou o primeiro item da 
ordem do dia, obstruída desde 7 de abril último, 
o PDS poderia ter resolvido quase todas as quea- 
tóa se tivessem comparecido 35 do« 36 senado­
ra«. Estiveram ausenta« ca «rs. José Samey 
(MA), presidenta do partido. Gabrid Hermes 
(PA) e Hugo Ramo« (RJ).

raram unt* c for» de per>gu o 
!* t*  João P.ulo II. l ‘j  diaa 
dapQM do atafitad» contra soa 
*>d* • duse fm  que de pode 
r* deixar o hospital dentro de

Em acu boletim diário, 
indicaram que a Uoiparatura 
do pontific« t  uretnaf pela 
primeira vw deed» que foi 
fcndo» a tiros na região «hdo 
mmai p »  um terrorista tor o 
quando se achava na Praça de 
Sáo Pedro

vanta o caráter reservado, tom 
a* aaatnaturas do» m i nte 
granias da junta meckex que

oa PohJírura 
GarneUi »  du Cfj» aeu estado 
peai "é muno satafalorio ' t 
que O ‘ p ru c i ' de cure da ia- 

V> cirúrgica continua favo
O»

(bears a, *.r.<la que uãoae «m: 
Urá outro boteurn alé • pr >*i 
ma quinU-tei/e. o que rtpre 
senta outro amai da r»'. upera 
cão do poorií.c» «  *>.' ano. 
segundo o UiUtirc se não Io 
ram rtgieuada» complic eçôes. 
o  poritifi* r poderá de.«*/ o 
hospital dentro da *0 dia*, ou 
talvez ante*.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

DO ESTADO DA PARAÍBA 

CONVITE
O Presidente da Assembléia Legislativa tem a satisfação de convidar

aa autoridade» Federais, Estaduais, Municipais e Eclesiásticas e o povo 
em geral, para asaisurem a Sessão Solene destinada a entrega do Titulo de 
"C IDADÃO PAR A IBAN O " ao Industrial AGOSTINHO VELLOSO DA 
SILVEIRA, a realizar-se ás 16.00 horas do dia 25 de maio de 1981, no ple­
nário deste Poder legislativo.

O homenageado será 6*udado oficialmente pelo Deputado Juracy Pa- 
Ihano, autor da propoaiçào.

Gabinete da Presidência em 22 de maio de 81 

FERNANDO PAULO CARRILHO M ILA NÊ Z

PRESIDENTE

Banrelona. Eapsnh* - Um grupo da «nlreaOraáhomwwfwt*. 
menta armado« que, segundo o policia aáo extremista* de dirait*, 

ti de manhã, da aede principal do Banc» C««.a* apoderaram, untam de manhã, da sede principal do Bi 
trai desta cidade, tomaram como refén* mais d# 200 r _  
eiigirani a liberdade doa militares que, há trãa me»e*. realizar«« 
um frustrado gol|>e de «tado.

O* extremista» comunicaram que a cada horn maMráoumn 
fém «e no prazo de 24 hora* nio forem liberado# oa militara* pre*« 
• se náo lhea for facilitado um aviáo para que e l «  «e dirijam t R*, 
pública Argentina.

A* exigência» foram conhecida* por meio de uma nota encre. 1 
trada numa cabina telefónica, depois de um aviso a um jornalda*.)
ta cidade.

Depol* que centena» de policiais cercaram o edifício do B«si 
co. o quartel-general informou que wtabelecera contato talefôt 
com oa extremi«taa tré« horas depois de iniciada a açlo, p 
nio foram fornecido« detalhes

O Ministério do interior em Madri identificou o* piitoln 
como extremista* de direita, embora não tenha mencionado dc
algum do* integrant« do grupo.

A nota di**e quj o propósito do assalto no banco era "por 6«
o terror vemieilio'

A açáo ocorre exatamente tréa m e*« depois do fricaMái 
golpe e uma semana nnte* do dia da* força« armada* nucioru»
rojo« frete«» terio  presidido« pelo Rei Juon Carlos. O» extremis
taa de direita • ---------------------
estado.

a culparam o monarca porter neutralizado o golpe di

Em Madri. o primeiro-ministro Leopoldo Calvo Sotelo com» 
cou o Conselho de Segurança para uma «tosão de emergência em 
vkxi a Barcelona uma brigada antltarroriata especial d* polida 

Tretemunhaa do fato dl soeram que os assaltantes poruvt» 
arma* automáticas, pistolas e matralnadorn* quando irromperia 
no edifício, de quatro pavimentos, uns 10 minuto* depois que» 
abriram aua» porta*, ás ?h» (hora local). Vcrsôre posteriora de 
ram conta de que também conduziam dinamite e que coloou** 
bombos em algumas janelas da sede do banco. Segundo funaooi 
ria* do estabelecimento, no momento havia no interior cerrei 
400 empregado*.

A policia informou também que um do* funcionário« reetbai

____ _______ __ ___ _______ ,U I1'II1}KU IIJ | » ju
itiva paro derrubar o governo civil. Outro do« ( 

rada* que o« pistoleiros exigem a libertação é o major-general Ui 
Torres Roja». A nota cm que »áo apresentada» as exigéneisx ux 
bém faz monçio d um aviáo para ura vôo rumo a Argefitinâ, i
prazo de 72 horas.

Em Madri, ot advogado« de defesa do« 45 militara qu» 
aguardara julgamento por uma corte marcial disseram queues- 
géneias apresentadas sáo absurdas e que duvidam "doa verdadti- 
roa objetivo*”  do* asaaltanta*. J

Pouco depois da tomada do banco foram liberado* 15 dears | 
fén*. que sofreram c r i» «  nervosas *  foram retirado* do local por 
ambulância». Policiai*, armado* com metralhadora» e riflí» dt 
alto poder, rodeiam o edifício do banco lituado no alto da Pia»! 
Ca tal una.

Porta-voz do Partido Comunista disse, na capital, que hi**-
rios dias alertou o governo nobre rumores de um porei ve 1 *L 
direitista em Barcelono. n segunda cidade em impartioci* &| 

31 de mai

Nações árabes apoiamj 
a Síria em caso de 
agressão israelense

Tum» A» naçóe» arúb« decidiram ontem dar total wisifal 
ci* militar a Síria no enao de agreasáo inraelenee e advertiria <sl 
Estado* Unido* de que correm o risco de cauaarem uro "sério crel 
flito" no mundo árabe se continuarem a dar apoio »  Lrael 1 

Entretanto, o acordo aparentemente náo se aplica ao Vâledrf 
kaa no centro do Líbano, onde Damasco instalou miuri» « IBekss no centro do Ubano. onde Damasco Instalou rabeei» 

tiaéreo* Sam, provocando a atual cri»e israeien*e-*Iria
O» ministro* daa Relações Exteriores de todo* os 21 piiraái 

Liga Arábe, a exceção da Libia, apoiaram um* moção exortindi
Waihington a "pôr fim a todas formas dc ajuda c de apaw * I» 
roei" A Líbia st»teve-se depois d* exortar para que fossem re 
viada* imediatamente tropas da Liga Arabc- para lutar cccitr* 1*
raei.

"Este apoio repreendia um insulto a dignidade Arábe t pó 
em risco a paz e a segurança na área. Como consequência, sus ffi» 
nutençáo tioderia conduzir a um sério conflito entre as „çS o ta  
beá e o» Estados Unido» da Aménca . diaaeram as ministro»

Hafez Ássad: ganhador 
da guerra de nervos

Por fim Lula falou da» possibilidade* do PT 
se organizar legnlmentc. Di*»e que na próxima

Beirute • O presidenta *lrio Hafez Assad parece ser, ■
. o ganhador na guerra dc nervo« com tirocl, provocada pda »  1 

talaçâo dc projétei» dirigido* antiaéreo* no Líbano.
Até há pouco« m ow  o regime controlado pelo partido Barth 

de Aaaad, estabelecido em 1971, «ta va  virtualmente isolado ec

PDS reabre esta semana 
debate sobre obstrução

Ao negar-se a retirar a» bateria» deteleguioòus. ap«ar d »»* 
isi advertências do primeiro-ministro israelense Menahem Be

gin. Assad conta agora com promessa* de apoio cm grande esrek 
Inclusive o envio de tropa* árabes, manifestadas, ontem, pei* ceo 
ferência dc ministro# de Relaçócs Exteriores da Liga Arabe, V'lt'
greda por 21 países, realizada em Tuni*. .

E o que talvez seja mai* importante, o* ratado« produtora* 
petróleo do* quai* u Siri* depende para cobrir »cu déficit» fio»- 
ceiros reiniciaram *uaj contribuiçòes de 16 milhóc* de dóUn* 
mensai», destinada» a apoiar os 22 mil soldado* «Irio* etuõxn-
do» no Líbano.

O* «tado* do Golfo retardaram em maia de um ano raopfv.
is de p«z sírios em temló*gamento* destinado» a custear as forças de paz sírias cm temia» 

libanês, por náo concordarem com os ações pró-esquerdixta* *  
Assad. tais como a assinatura de um tratado de amizade com • 
Uniáo Soviética e o anúncio do uma fusão com o regime radical»- 
b!o de Moammar Khadafy.

O enfrentamento com Israel, também teve como reiult**
i suspensão - pelo meno# temporária - do conflito que te d«*«1 
t  desde há dois ano* com a irmandade muçulmana, «o qurt 

se atribui a morte de centena» de funcionário* oo governo ono«
simpatizante» do partido do governo.

Pelo fato de ter recuperado a confiança de seus aliados án 
t, assim como certo grau de popularidade em seu próprio pm 

-  — n *  com ur»«

LEIA E ASSINE  

A UNIÃO

LUNDGREN PASTORIL AGRÍCO­
LA S/A - LUPA8A

C.G.C.M.F. Ni 08.664.427/0001-04
Capital Autorizado..............Crf 117.752.000,00

Capital Subscrito e InlegroHxado. .. Crf 43.780.686,00

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

1* Convocaçáo 

Ficam convidado« o* Senhor** Acionista* da Lundgren
«tnrll K/A .1 I l l l iC l     ..Pastoril Agrícola S/A -LUPASA, a m  reunirem em As- 

erobléi» Geral Extraordinária, no próximo dia 01 (primei- 
V  irun u  m m  i----- --------ro) de junho d* 1961. à» 10,00 (dez) horas, na «ede social, 

situada nas F*x*ndaa Tabatinga e Jacurnl, no Município 
dá Conde, Estado da Paraíba, para daliberarem sobrou 
•cguintre matérias:

*1 Modificação doa Estatutos Sociau, suprimindo o Ar- 
sjiã Banco do Nordrèta cfo Brasil

b) Demais Assunto» Coneto» e Correlato*. 

Cond*. 21 d* maio de lDgl 

Almir Machado Corroa d* Oliveira 

Presidam* do Con**lho d* Administração
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No primeiro clássico do campeonato, em Campina, a torcida deve proporcionar boa arrecadação

Botafogo defende liderança no Amigão

ggpORTES—

Campinense e Guarabira 
no estádio Sílvio Porto.

Apesar da goleada sofrida 
para o Botafogo, quarta-feira úl­
tima, no Estádio Almeidão, por 
4x0, é muito grande a motivação 
do Guarabira para a partida de 
hoje, diante do Campinenae, no 
Estádio Sílvio Porto, quando se 

espera também uma renda re­
corde naquela praça de esportes, 
levando-se em consideração que 
existem muitos torcedores do 
time campinense na cidade.

Dois desfalques preocupam 

o técnico João Salustiano do 

Guarabira para o difícil compro­

misso de hoje; Sandoval e Zé 

Preto, expulsos de campo no 

jogo anterior, terão de cumprir 

suspensão automática.

No Campinense, a grande 
novidade pode ser a presença de 
Zé Carlos na posição de médio 
volante, numa experiência que o

técnico Hélcio Jacaré pretende 
fazer. Há quem diga que o  ponta 
direita Dadá será perdoado pela 
diretoria e voltará a figurar nós 
planos do treinador.

O jogo do Sílvio Porto co­

meçará às 15:30 ha, tendo o De­
partamento de Árbitros, da Fe­

deração Paraibana de Futebol 

escalado Raimundo Nonato 

para a direção do encontro.

EQUIPES

G U A R A B IR A  -  B rasil, 

Adilson, Guri, Lilito e Mestre; 

Fio, Vandiriho e Nené; Gilson, 
Pedrinho Cangula e França.

C A M P IN E N S E  -  Pom- 
peia, Berício, Dão, Timbó e Sér­
gio; Zé Carlos. Joel Maneca1 e 

Jorge Machado; Gabriel, Ru­

bens e Bebeto.

Santa quer a reabilitação 
sobre o Nacional de Patos
Fazendo a preliminar em ção no primeiro turno, lutando 

Campina Grande, do clássico Parfl assegurar uma vnga no 
entre Botafogo e Treze, Santa quadrangular decisivo.

Cruz, de Santa Rita e Nacional
de Patos estarão se defrontando 

no Estádio Amigão, com arbi­
tragem de José Araújo.

O Santa vai tentar uma 

reabilitação da derrota sofrida 
para o Botafogo semana passa-

EQUIPES

S A N T A  CRUZ - Mano, 
Café, M imi, Calvet, e Beto; Ca- 
becinha, Eloneide e Bola; Ade­
mir, Ivonaldo e Nau.

N A C IO N A L-P  - Pereira, 
Pedro Leitão, Coco, Washington

da, por 1x0, enquanto o Nacio- e Bau; Teomar, Menon e Silva; 
nal tenta melhorar a sua coloca- Clóvis, Messias e Catê, Treze ameaça a liderança do Botafogo no clássico de hoje

Auto tenta a sua  2 ° vitória
Auto só tem decepcionado sua torcida e o Nacional é o grande lanterna

Esperando contar com o apoio da sua 
torcida, o Auto Esporte enfrenta hoje, no Es­
tádio Leonardo da Silveira, em Cruz das Ar­
mas, a equipe do Nacional de Cabedelo, ten­
tando também obter a sua primeira vitória 
no Campeonato Paraibano da presente tem­
porada.

A diretoria do Auto decidiu mudar o lo­
cal da partida, anteriormente previsto para 
o Almeidão, exatamente para facilitar o 
acesso da sua torcida, já  que, sendo mais 
central, o campo da Graça oferece melhores 
condições ao torcedor de menor poder aqui­
sitivo.

Por sua vez, o Nacional vem a João Pes­
soa disposto a melhorar a sua imagem pe­
rante a torcida cabedelense, pois toda a ci­
dade está decepcionada com as goleadas que 
o alviazulino vem sofrendo no atual campeo­
nato.

Raimundo Nonato foi o árbitro escalado 
por Nivaldo Correia para a direção dr jogo 
entre automobilistas e nacionalinos.

EQUIPES
AUTO ESPORTE -  Dorgival, Edvaldo 

Morais, Da Silva, Nascimento e Valdeci; 
Vavá, Buzica e Dalmo; Edmilson, Carlos 
Brasília e Vandinho.

N ACIO NAL -  Veludo, Braga, Edir, Jo- 
nas e Fernando; Lúcio, Mão de Onça e La- 
martine; Karina, Lico e Ivo.

O primeiro grande clásatco 
do Campeonato Paraibano aerá 
disputado hoje era Campina 
Grande entre Botafogo «  Treze 
no Estádio Governador Emar 
Sátyro (O  Amigão), quando ?e 
espera a quebra de recorde d- 
arrecadaçáo da competição pr 
movida pela FPF

Eate ano. botafoguen*' e 
trezeanoa ae defrontaram duas 
vezes. A primeira foi peio (  «m  
peonato Brasileiro em J-.v- 
Peasoa, registrando-** a vitória 
do Botafogo ppr 2x0. Depois »m 
jogo amistoso disputado em 
Campina Grande, o Gak* da 
Borborema venceu pela conta 
gem mínima.
# A arbitragem para o  jogo do 

Amigão. de acordo com e*ca]i 
fornecida pela Federação Para. 
bana de Futebol estara ccnfi-i- 
da a José Marinho, com bar.de. 
rinhas de Jordão Moreira e José 
Everaldo.

EQUIPES
TREZE  - Hélio Show G il­

mar. Flávio. Hermes e Olímpio 
Wiieon. Lula e Zé Augusto. Pi; 
ma. Joéozinho Paulista e Wil- 
ton.

BOTAFOGO C ari.» Coe 
lhe, Zitc. Israel Deca e Edvai 
do; Nelson. Rrínaido e Laia 
Paulinho. Bené e Joio Carioa II

Forças estranhas 
preocupam o Bota

A  grande preocupação da 
diretoria do Botafogo para ■ 
clássico que sera disputado hoje 
em Campina Grande, contra o 
Treze, pelo Campeonato Esta 
dual. é com retaçAo as 'Torças 
estranhas ', que. ccmprovada- 
mente. téro ajudado ao Treze 
nesta competição, oriundas da 
Federação Paraibana de Fute­
bol.

Ê bem verdade que o Galo 
da Borborema. com o time que 
armou, tem coo dições de bngar 
de igual para igual com o Bota­
fogo e Campinense pela hege­
monia do futebol parai òenc 
Mas. perseguido pelo azar. cas­
tigado pela fatalidade, o Treze 
nunca deu sorte Seu último 
titulo aconteceu em 66, quando 
a diretoria teve que gastar muito 
dinheiro nos bastidores para 
conseguir *eu objetivo.

Agora, o esquema esta ar­
mado dentro da própria Federa­
ção para beneficiar o Gaio da 
Borborema. Funcionar.os de 
grande influência sãv.. declara 
damente, torcedores do Treze 
E, embora runguem possa duv 
dar da honestidade de cada um. 
claro que eles farão o "jogo" do 
Treze daqui para o fim do Cara 
peonato.

O primeiro beneficio do 
Treze no Campeonato aconte­
ceu quarta feira, por ocasião do 
jogo com o Santos, quando. *ur- 
preendentemer.te. o time pes- 
soense recebeu um cemunicacU 
impedindo a utilização dos 
dores Paceili e Paulo Roberto, 
emprestado« pelo Botafogo, pois 
os mesmos teriam de cumprir o 
período de estádio Somente tw 
jogo contra o  Galo. a FPF teve o 
cuidado de tomar a prov.dénc.a

Jd dizia a Madre Superiora:
-  Técnico prestigiado, no Brasil, no 

máximo dura uma semana.
E  as estatísticas comprovam: pura 

verdade. N o  caso específico do futebol 
paraibano, nem bem'a temporada come­
çou, a coisa está bastante animada:

-  N o  Botafogo, caiu Lula. N o  Treze, 
deram o boné para Danilo Menezes.

Incompetênciat Necessariamente 
não, mas, na prática, saem como tal. Se 
assim não fosse, por que a dispensa?

Lula, neófito no profissão, talvez te­
nha pecado pelo excesso de modéstia, e 
por que não dizer, pulso? Não para os jo ­
gadores, talvez, mas para os dirigentes. 
E  esse é um capítulo que vamos abordar 
daqui a pouco, se vocês tiverem pacién

Na ciranda do futebol 
quem dança é o técnico

ABMAEL MORAIS

cia de chegar lá E  de Danilo Menezes, o 
que se pode dizer? Que, por exemplo, é 
tão neófito quanto Lula na mesma pro­
fissão, embora por circunstâncias outras 
já  tiveram mais horas de vóo.

E  como justificar entào a queda dos 
dois?

A história é comprida, mas vamos a 
ela. Rememoremos os fatos:

-  Lula. jogador de futebol consagra­
do, com passagem por grandes clubes do 
nosso futebol maior -  e a í leia-se F lum i­
nense, Palmeiras e Internacúmol -  além 
de titular, em várias oportunidades, da 
seleção brasileira. Moço. muito moço 
até, foi afastado compulsoriamente do 
futebol dentro dos quatro linhas E aí, 
prã não fugir à regra que está se genera­
lizando, resolveu abraçar a profissão de 
treinador Ferroviário, do Reicfe, seu 
primeiro comando. Passagem válida e 
também lúcida Veio o Botafogo Na sua 
primeira entrevista à imprensa local a 
pouca lúcida declaração.

- Agradeça de todo coração, a opor­
tunidade que o Botafogo esta me ofere­
cendo ne»se meu imcio de carreira.

E  ai. pra mim, cie começou o dan­
çar Isso é coisa que se diga prd cartola ? 
Sem o cara se oferecer, elesfá mandam, 
imaginem o sujeito se entregando de 
bandeja'

E  Danilo Menezes? Oprobh'ma a íé
um pouco diferente mas. no geral, ter. 
mina sendo a mesma coisa Um pouco 
(m u ito ) 0101.' velho do que Lula. Danilo
tem porém, Qm currículo tombem alen­
tado. Umguaio de nascimento, defendeu

os melhores clubes de sua terra » t :m -  
bem chegou à seleção nacumoL Aquu. n» 
Brasil, esteve no Vasco da Cama. onde. 
praticamente encerrou sua correm , 
também antecipadamente Depois, p<.-r 
motu açdo interior resolveu c :nrar e 
conseguiu, no A B C  de N ata l

Voltou a ser croque e a comancar 
dentro de campi'. Começav a a l j -arre: 
ra de técmco. Coisa q u e ; c. a se oj:c 
car aqui no Botafrgo cntennamçnce > 
reterendou-se no Trvzc Ma>
Por iiuê?

inteligente demais oara o jfivC. ã: 
cartel agem Independente financeira­
mente o suficiente paro reegy a pr 
v><_ Mas. também, e esse «r:
da medalha - amigo demais de seus am .- 
gcs. .is contratadas per sua -.c.czçis  >• 
não poderia dar otura ta mjs m danço..

O que numa conclusão p c.**" •: 
afirmar na arando do .\ *vv  
dança p n m ew  e o treinador .Ves«.. 
pi'rque c mais fécU. »*•;«•' de sat >; 
a.. torcedor, núar a cabeço a»
...•a. para justifkor o incomp* :. .
irresponsabilsaade., de muito*

_ Tarcísio Neves—

0  clássico 
e a moça 
do decote!

E ra um clássico desses 
decisivos. Mas impor­

tantíssimo mesmo. Eis que de 
repente, o telefone toca na 
concentração:

-  Tliiinnn...
-  Roque, é prá você. 
Roque era o cérebro *do 

time. Dos seus pés saiam as 
mejhores jogadas. Atleta de 
meio-campo, tipo carregador 
de piano: sabia defender, 
apoiava com perfeição e sem­
pre estava apto o conferir o 
gol adversário. Na decisão, 
seu potencial físico e técnico 
era imprescindível.

-  Alô! -  Sim, é Roque.
-  Sou eu, Patrícia. -  Ah, 

Roque, quantas saudades. 
Escuta, estou aqui na cidade. 
Agora cuidado para o pessoal 
do clube não saber quem sou. 
Diz que tem uma irmã tua 
aqui, e precisa lhe encontrar 
com urgência, pois, tua mãe 
está mal. Passo por ai, te pe­
go, e tudo bem.

- Mas qual é? -  Você é 
maluca? -  Amanhã é o clássi­
co maia importante daqui, e 
fica difícil sair da concentra­
ção.

> - Deixa comigo, amor. 
Dou um jeito!
Era um s£bado de tarde. 

Patrícia chegou na concen­
tração. bem vestida, mas 
simplesmente. Cara de des­
gosto profundo, atacou o pre­
sidente do clube.

-  Por favor, o senhor vai 
ter de liberá-lo. Mamãe está 
muito doente.

- Mas minha filha, ele 
não pode viajar. Daqui para o 
Ceará é um bocado longe, e 
depois, não podemos ficar 
sem ele no jogo. Ora, ele é 
meio time!

-  Ah, não precisa viajar. 
Quero apenas que o senhor li­
bere hoje. Amanhã ele joga, e 
logo depois viaja. Só terá de 
arranjar dinheiro porque logo 

| cedo eu partirei.
“  - Tá  bem. - Roque, não

quero mais problemas na 
concentração. Pega tua irmã, 
resolve esse problema; mas 
antes das oito, amanhã, este­
ja aaui.

Num apartamento, na 
praia de Tambaú, Patrícia 
manda Roque esperar. De re­
pente sai de sapatinhos de lá, 
caminhando mansamente. 
Com um vestido de tecido 
macio e um decote atrevido 
manchateando os seus pontu­
dos, ela ‘aparece e toma Ro­
que de surpresa, olhando-o de 
relance, soslaiamente. Ele 
percorreu com os olhoB o pou­
so do pano fino sobre as cur­
vas ondalina8 do seu corpo. 
Respirou profundo e pulou 
em cima dela.

-  Você não está disposta 
a acabar só comigo. Acabaria 
o time todo. maluca?

E aaeim, os dois se traga­
ram a noite toda. Roque de­
fendia, atacava e fazia até gol 
de placa. Patrícia era dessas 
mulheres que aguentava o 
jogo todo; se brincasse, topa­
va a prorrogação e se duvi­
dasse, ainda disputava o títu­
lo nas penalidades. Com mui­
tas emoções armazenadas, 
Roque explodiu tudo naquela 
noite. Depois, tomou café e 
voltou para a concentração.

Aos 15 minutos do segun­
do tempo, o locutor anuncia­
va: ...Mas o Roque não tem 
as mínimas condições físicas. 
Está capengando em campo. 
Completamente fora de suas 
condições..., logo ele, o maes­
tro da equipe. Deve ser 
problema psicológico, porque 
sua mãe está passando mal 
no Ceará. E o adversário ven­
ce por 3 a 0...

Naquele instante, já sa­
bendo do resultado parcial, 
um doa dirigentes do time ad­
versário, apenas agradecia:

- Patricia, sabemos que 
vocês sáo amarrados um no 
outro. Só temos que lhe agra­
decer. Tome seus 50 mil cru­
zeiros e até outra oportunida­
de ..

No fmalzinho do jogo, 
Roque diminui o placar numa 
cobrança de falta: final, 3 a 1.



No r> llcgimcnto de Infantaria as homenageai, ao general Antonio de Sampaio

Lojas querem palavra de 
Navarro antes de fechar

O Clube do* Diretor«» l^ojista* de 
João Pessoa eata aguardando prenun 
ciaroento do Secretano de Segurança 
do Ratado. coronel Geraldo Navarro 
«obre o problema da insegurança na» 
rua» da capital o que poderá provocar o 
fechamento da» lojas, todas ameaça­
das poc constante* invasões

A insegurança na cidade, marcada 
por constante» assalto* a estabeleci- 
mento* comerciai«, poderá levar o co­
mercio a fechar es suas partas, caso as 
autoridade* da Secretaria da Seguran­
ça não reforçe o policiamento da capi­
tal. segundo disse o presidente do Clu­
be do* Diretores Lojistas, «  Lindem- 
betg Vieira,

Destaciai. no entanto, que o fecha­
mento do comercio poaoense represen­
ta uma medida extrema e que ela só 
devera ser adotada «e os comerciantes 
náo receberem apoio da Secretaria da 
Segurança “ lnicialraente assinalou - 
vamos esperar um pronunciamento do 
coronel Navarro e, de acordo com o que 
efe disser, vamos fazer o possível para 
ajudar a polícia

Discutir a insegurança por que es­
tá passando atualmente o setor comer­
cial de Joáo Pe-wa é a finalidade prin­
cipal da reunião marcada para n próxi­
ma terça-feira, na sede do Clube de Di­
retores Lojistas da Capita!. Disse Lin­
dem berg que o secretário Geraldo Na­
varro comprometeu-se era tomar parte 
das discussões. A rcumào começa às 
20h30m

Segundo eie, os lojistas pessoenses 
estáo apreensivos coro a falta de um 
policiamento ostensivo nas ruas da ci­
dade "Cma capital do porte de Joio 
Pessoa tem que contar, em seu comér­
cio. com am policiamento mais rigoro­
so. para evitar ocorrências dessas que 
vèm acontecendo ultiraaroente".

Para os lojistas, a prática de assal­
tos está sendo estimulada pela falta de 
policiamento mais ostensivo no comér­
cio Na semana que passou, dois assal­
tos foram registrados numa mesma 
rua a relojoaria e ótico O Garimpo foi 
assaltada por trw  homens desconheci­
do. na quinta-feira e. trés dias antes, o 
mesmo ocorreu com a barbearia do sr. 
António Modesto de Souza, de onde os 
ladrões conseguiram levar cerca de Crf 
40 mil

Espep quer dinamizar 
chefias intermediárias
Fundação Getúlio Vargas (RJ), 

Fundação Gaúcha de Recurvas Huma­
nos e Sarem-Secretaria de Articulação 
Entre Estados e Municípios estio sen­
do cuniatíad» pela Espep-Escola de 
Serviço Público do Estado <̂ a Paraiba 
para colaborarem na áinamizaçio da 
poliaca de desenvolvimento de recur­
sos humanos locai».

A informação foi prestada pelo di­
retor da escola professor Joio Maurí­
cio de Lima Neves, apus o encerramen­
to do curso de Organização e Méto-# 
da*”  ministrado pelo professor Gilber-* 
to Heilboro. da Fundaçáo Getúlio Var­
gas. para 32 participante»

E**es contactos estio acentuados 
visando a realização, nos próximos me­
ses. de curaus para "Auxiliar de Admi­
nistração Datilógrafo” . “ Chefia» 
Intermediárias. Assesaortas e Direto-

ria» Gerais", entre outros, para “ aten­
der toda* a* camadas hierárquicas da 
administração” , segundo Joáo Maurí­
cio. de acordo com onentaçâo do secre­
tário Ctevaldo Trigueiro do Valle.

O curso de “ Organização e Méto­
dos”  procurou desenvolver a visio cri­
tica dos participante*, “ no tocante à 
racionalização dos diversos setores da 
administração direta e indireta do Go­
verno Estadual" Há possibilidade de 
transformação do curso, em especiali­
zação, no período entre outubro e de­
zembro deste ano

Ot participantes do encontro en­
cerrado ootem eram provenientes da 
Secretaria de Administração, Saelpa, 
Ipep. Tribunal de Conta». Aasembléia 
Legislativa. Em ater. DER, Secretaria 
do Interior e Justiça e Prefeitura Mu­
nicipal.

Departamento de Música da 
UFPb

NOTA DE ESCLARECIMENTO

Em relação a nota intitulada 
"Músicos Ameaçados", publicada no 
jomai f  orre." da Paraiba do dta 23 de 
cnaio do corrente ano o  Departamento 
de M ua.i *  sente-se no dever de escla­
recer o «eg «unte.

1 que o concerto da Orquestra 
de (  amara da UFPb que deveria ter 
ae reai.zado na quinta-feara. dia 21. 
no T e * ire- lanta Roza foi suapenao 
«tn tam ente por motivos técnicos, a 
âuaénc.a de d o »  musico* que sofre­
ram um acidente.

2 - que por nenhum momento os 
n u í i c í  foram ameaçados de demis­
são d< quadro de funcioná/x* da 
l m  e etn pleno eiercíoo
de suas A(n idade», tanto no i je perte- 
mento coroo na Orquestra .Sinfónica 
da Paraíba

que u v i i  ma de tenaâo t  im *  
gurança que m  espalhou minutos an 
le* na apre*euiaçio deveu-ae ao íato 
de que a maioria do* músicos que 
cufcpriem a Orquestra de Cá roera de 
L FPb *er de proiesacrr* estrangeiros

oa quais não haviam participado da 
reunião realizada á tarde no Departa- 
memo. onde a proposta de manifesta­
ção da ADUF Pb acerca <la interven­
ção do CCHLA Dão recebeu o apoio 
do grupo de professores presente* a 
reunião e que e «e *  mesmos músicos, 
ciente* do* uru* direitos e obrigações 
como estrangeiro* no pai*, não quise­
ram participar de tal manifesto:

4 - que s reunião havida na 
quinta-feira, dia 21. s tarde no Depar- 
laruemi. que vetava em pleno exercí­
cio de sus* et. vida de* docentes e ad­
ministrativa». convocada naquele 
m om ento por s o lic ita ç ã o  do* 
membro* da ADUF e da Comissão 
Política do OC HLA, devido a falia de 
numero legal de profascore». não po­
deria definir a posição do Deporta 
mento

Em 23 de maio de 1961 

Ana Lú fi*  Aluno Garcia 
Chefe do Departamento de Música

Plantas são 
pesquisadas 
no Nordeste

Pesquisadores do 
Laboratório de Tecnolo­
gia Farmacêutica da 
Universidade Federal 
da Paraiba, estão de­
senvolvendo pesquisas 
com plantas tóxicas da

E' _9 Nordeste, princi- 
ente do Estado da 
ba, com a finalida­

de de conseguir antído­
tos para fornecer aos 
pecuaristas maiores 
oportunidades de dimi­
nuir a mortandade.

Segundo informou 
ontem o professor Delby 
Fernandes, diretor do 
LTF. essas pesquisas es­
táo dentro de convênio 
assinado desde o início 
do ano com a Secretaria 
Econômica e ' Técnica 
Internacional - Subin, 
órgão ligado à Secreta­
ria de Planejamento da 
Presidência da Republi­
ca - Seplan.

U convênio, que es­
tá valorizado em cerca 
de Cr| 3,5 milhões, já 
começou a ser executa­
do e eua vigência vai até 
o inicio do próximo ano. 
No entanto, a sua vali­
dade pode ser renovada 
mediante assinatura de 
novo contrato com a Su­
bin.

No projeto os pes­
quisadores do LT F  es­
tão contando com apoio 
de técnicos da Emepa - 
Empresa Estadual de 
Fesquisa Agropecuária 
da Paraiba. Esses técni­
co» detectam plantas 
consideradas tóxicas 
e fornecem informações 
aos pesquisadores. Esse 
tipo de trabalho será esten­
dido em toda a área do 
Estado.

0  convénio de Pes­
quisa em Farmacologia 
e Quimica de Plantas 
Tóxicas, assinado há 
cerca de dois meses, já 
conta com o estudo de 
oito tipos de plantas tó­
xicas da Paraíba. Esse 
número, segundo o pro­
fessor Delby, será au­
mentado. até o final do 
contrato.

Convênio dá 
ambulatório 
a Federação

A Caixa Económica Fede­
ral. filia) da Paraíba, *M<auu 
coBifeiiu tala semana ao valor 
dc 2 eulh-ie* • 8uQ mil cniw- 
m . com a Federação doa Tra- 
ba!had«M nas indústnas da 
Paraiba destinado* a caasuu- 
ç4o do «eu tuduórío * saias 
para imbu ia tonos medico« e 
udofiiokigicQ*

O presidente da FITP. 
Expedido Félts da Cnu, infor- 
mou ontem que o »odixáno fi­
car» ao pmoeirv andar do pré 
dio enquanto qo* as salas 
deai^iadsi. ao» ambulatório» 
ftraréo no térreo As obras co 
m*cart>i no roés de junho e 
por isto s Federação catar* 
fun>..onando proviaori*»*»
te "  mkí® do Nmdi/.ato do* 
I raballiadort» naa Industrias 

di < »1 e Gssso de Jutu Peseoe 
.Sefifido ele ssta era uma 

*»ptr*çAo de t/xis a diraçiu 
da F sdaraçki, ao obtida s#iea 
depusa de contates cem * *r- 
réocia d » Caos Económica

Buríty assiste comemoração do 
Dia da Infantaria na capital

Autoridade» civis a m ilitar«» 
- inclua!v« o governador Tarcísio 
Buriiy - prestigiaram, ontem, em 
João Fessoa. a» comemoraçõee re­
lativas ao Dia da Infantaria, 
arma que tem como patrono o Ge­
neral Antonio de Sampaio.

Além da leitura da Ordem do 
Dia do comandante do 15’  Regi­
mento de Infantaria, tenente- 
coronel Ivanilo Fialho, o progra­
ma incluiu »alva de 21 liroe, con­
tinência regulamentar, desfil» de 
tropa e colocação de coroa do flo­
res junto ao busto do General 
Sampaio.

Também estiveram presen­
tes à solenidade oe chefes das Ca­
sas Civil e M ilitar do Governo do 
Estado, Joáo Pereira Gomes e Be­
nedito Junior; repreeentante do 
IV Exército, general Manoel Teó- 
filo; coronel Almerio Ferreira Di- 
niz, comandante da 7‘  Brigada de 
Infantaria Motorizada de Natal; 
o prefeito Damásio Franca; e o 
presidente da Assembléia Legis­
lativa. Fernando Milanez.

A ORDEM DO DIA
Hoie, comemoram oe o dia 

maior ao calendário da Infantaria 
Brasileira, o 24 de maio -115» ani­
versário da Batalha de Tuiuti, 
171» aniversário do maia insigne 
dos Infantes: o ínclito General 
Antonio de Sampaio - oportuni­

dade cm que ao cultuarmos nos­
sa» tradições, rebuscamos na his­
tória ensinamentos, exemplos e 
alento para prosseguirmos em 
nossa luta.

Sampaio, seríanejo cearense, 
de tradições gueneiraa, abraçou a

Srofisefo das armas com a paixão 
s quemi segue o fio do destino. As­

sentou ’ praça no então 22» Bata­
lhão de Linha, em Fortaleza-CE, 
a 17 de Junho de 1830, galgou to­
do» os postos da hierarquia, do 
Soldado a General, tendo passado 
a vida praticamente a combater.

Viveu com seus soldados a 
vida que eles viviam, sofreu os so­
frimentos que eles sofriam, parti­
cipou das dores que eles sentiam. 
Na paz, forjou os instrumentos 
de defesa da Nação, instruindo, 
educando, formando soldados; 
em campanha, erapregou-os com 
inteligência e bom senso, com­
preensão e bondade.

Seu comando era impessoal e 
leal e se exercia mais pela colabo­
ração de todos do que pelo temor 
e constrangimento de alçuns. Sua 
autoridade decorria, assim de um 
dever coletivo, que confere igual 
dignidade a quem comanda e a 
quem obedece.

Em Tuiuti, a maior batalha 
campal travada no Continente 
Sul-americano, no comando da 3»

DL a "D ivisão Encouraçada" tro 
pa por ele mesmo forjado err 
cruentos combates, Sampaio foi 
o principal fator do vitória. Além 
do arroubo de sua indómita v». 
lentia, Sampaio, sobretudo, sou. 
bc empregar judiciosaraente suu 
peças de manobra «ob o fogo di 
Artilharia de Mallet. A brava re­
sistência em Tuiuti, formando 
“ muros cTe fogo e baioneta", sobre 
ser um milagre de bravura, forre 
Biiltado das virtudes excelsa» do 
General emolduradas por um fir­
me caráter e conhecimento pro­
fundo de sua profissão.

Meus comandados!
Miremo-nos em Antonio dt 

Sampaio, o Patrono da Infantari» 
Brasileira. Desaparecido há mai* 
de um século, até hoje suas quali­
dades de soldado exemplar conti­
nuam a insnirar-nos respeito e 
admiração, ô  culto á sua memó­
ria enseja a todos nós militarei i 
ocasião ímpar de renovarmoe no» 
sa crença no futuro do Braiil, 
puís. que, a despeito de problt- 
mas conjunturais, fatalmentr 
ocupará um lugar de proeminên­
cia no concerto das nações desen­
volvidas fruto do trabalho ordeiro 
e pacífico de seus filhos.

IV A N ILO  F IALH O  -  Ten Ce!
Comandante do 15» Bi Mtz

Federação acha que pesca 
da baleia deve continuar

A continuação da pesca da 
baleia no litoral paraibano foi pe­
dida pela Federação dos Traba­
lhadores nas Indústrias do Esta­
do da Paraíba à Organização da» 
Nações Unidas, na semana pas­
sada, através de memorial no 
qual mostra as vantagens que 
passarão a desfrutar famílias que 
vivem da caça caso ela não seja 
desativada.

O memorial, assinado por 
vários prefeitos e presidentes de 
entidades de classe do Estado, 
pede que a FAO intervenha junto 
a Comissáq Internacional da Ba­
leia (CIB) no sentido de que a sua 
captura não seja proibida pois 
agindo assim, representa uma 
ameaça permanente para as pes­
soas do municipio de Lucena, lo­
cal onde existem pontoe de captu­
ras.

As informações foram do 
presidente da FTIEP, Expedito 
Félix da Cruz, que anunciou ter 
sido entregue o memorial tam­

bém ao governador Tarcísio Buri- 
ty,i ministro da Agricultura, da 
Marinha, da Casa Civil, ao repre­
sentante da FAO no Brasil e à 
Confederação Nacional dos Tra­
balhadores nas Indústrias.

Segundo o memorial atual­
mente na Paraiba vivem cerca de 
5000 mil pessoas dependendo da 
pesca da baleia, do processamen­
to, industrialização e comerciali­
zação. “ Uma população faminta, 
continua, sobrevive graças à ali­
mentação proporcionada pela 
carne da baleia; e para os traba­
lhadores que se dedicam à ativi­
dade, razões filosóficas ou senti­
mentais para a interdição da pes­
ca não são suficientes para justifi­
car a fome e o desemprego que so­
frerão” .

Informa ainda que o orça­
mento do Município de Lucena 
depende da captura da baleia e 
que se ela for suspendida, equiva­
le condenar a população a emi­
grar para outras regiões.

Coordenador 
vai a Brasilia 
vê programas

Por determinação do secretá­
rio Carlos Pessoa Filho, da Indús­
tria e Comércio, o coordenador di 
Assessoria Económica daquel* 
Pasta viajou esta semana a Brasi­
lia, onde fez a apresentação do re­
latório sobre o Programa de In­
vestimento financeiro pelo Mi-J 
nistério da Indústria e Ctomércio,! 
junto aos Conselhos de Desenvol­
vimento Industrial e Comercralj 
além do acompanhamentosu 
quatro programas que vêm s A 1 
desenvolvidos-na SIC. .

Durante a sua perm an ên a» 
em Brasília. José Alfredo Leite, i 
serviço daquela Secretaria, esteve 
na Secretaria de Tecnologia In­
dustrial onde. em contatos coa 
técnicos ligados aos órgão sondoc 
as possibilidades de viabiliza?» 
dos projetos de Conservação de 
Energia. Transferência de Tecno­
logia. Cadastramento Tecnológi­
co e Informação e Documentado 
da área tecnológica do Estado.

DIA DA 
INDÚSTRIA

A Secretaria das Finanças vê transcorrer 
mais uma data consagrada á Indústria com reno­
vada confiança na contribuição desse setor ao de­
senvolvimento da Paraíba. A despeito da difícil 
conjuntura que o País atravessa e da seca que 
vem castigando a economia da Paraíba e do Nor­
deste nos últimos três anos, a Indústria é o único 
segmento que tem aumentado sua participação 
percentual na composição da arrecadação tribu­
tária estadual.

De 1979 para 1980, a participação do setor 
primário, na receita de ICM, caiu de 21,68% para 
21,21% e a do setor terciário caiu de 54,92% para 
51,48%. Mas a do setor industrial elevou-se de 
23,41% para 27,31%, tendência que, segundo as 
projeções existentes, poderá repetir-se este ano.

Ê  com palavras de estímulo e de reconheci­
mento, portanto, que nos congratulamos, no Dia 
da Indústria, com os empresários paraibanos, res­
ponsáveis por esse esforço dinâmico do soergui- 
mento da economia do Estado.

(MARCOS UBIRATAN GUEDES PEREIRA) 
SECRETARIO DAS FINANÇAS



0  sr. é responsável por belos jar­
dins e praças em vários lugares. Existe 
alguma diferença de conceito entre um 
jardim convencional e um jardim mo­
derno?

-  Bom. eu trabalhei muito nesse 
terreno de arquitetura paisagística 
Existem jardins bons e maus. Agora, é 
lógico que há uma forma de se fazer 
jardins, hoje em dia, que está muito li­
dada ao programa e nível de vida dos 
indivíduos; hoje em dia, a tendência da 
maior parte dos jardins das casas é di­
minuir de tamanho, porque os proble­
mas sociais sáo outros.

As grandes cidades não têm espa­
ço para transformá-los em jardins, isso 
afeta o comportamento humano? Isso 
altera as relações da sociedade?

-  Bom. é preciso dizer que nâo é 
bem aasimuHá certas cidades que têm 
áreas e conseguiram preservar. Agora, 
aqui no Brasil, muitas cidades perde­
ram esse conceito de que uma cidade 
tem que ter área verde. Basta ver Sàò 
Paulo, que é uma cidade gigantesca, 
cujas áreas verdes ndo correspondem 
ao número de habitantes que moram 
lá; de maneira que acho muito impor­
tante levar cm conta o número de habi­
tantes em função das áreas verdes.

O sr.. como paisagista, que fatores 
aponta como principais pecados das 
nossas cidades?

-  Eu quero dizer o seguinte: hé 
muitas cidades que nâo levaram em 
conta o seu crescimento, e nâo têm á- 
reas verdes que possam servir de lugai 
onde as pessoas possam conviver com 
as outras, e poder estar ao ar livre, par 
licipar da vida ao ar livre.

O que fazer, então, para que a pai­
sagem não seja só de concreto armado?-

-  A i é um problema de se piantar 
mais árvores e nâo perder essa oportu­
nidade, através da arborização, para 
amenizar a paisagem. Eu quero apenas 
citar um grande arquiteto que eu co­
nhecí, chamado Gropius, que foi um 
dos fundadores do Bauhaus. E ele me 
dizia uma coisa que eu creio que tenha 
muita, razáo: dizia que a sombra de 
uma árvore é mais convidativa do que 
a sombra de uma marquise, feita de 
concreto armado. Hoje, quando vemos 
uma série de loteamentos, onde as á- 
reas sáo pequenas e ns casas ocupam 
quase o totalidade dos lotes, sentimos 
que isso modifica o clima, e eu creio 
que é muito importante levar em conta

3ue, em climas tropicais, há necessida- 
e de ter árvores nas cidades, dentro da 

medida do possível, ao máximo.

O projeto da Lagoa do Parque So 
lon de Lucena é seu. 0  sr. se tivesse que 
alterar alguma coisa hoje, o que faria?- 

- Nâo é meu. Se fosse meu, ele nâo 
estaria tâo deturpado. Hoje em dia, é 
um arremedo do jardim que eu fiz. Ot 
erros continuam sendo praticados, tan­
to é que sou completamente contrário à 
pintura das árvores e das palmeiras; 
acho isso de um aspecto monstruoso e 
desnecessário, só para mostrar que esta 
cidade está sendo cuidada. Por exem­
plo, se você vai ao Bois de Bolognet, 
rlyde Park ou ao Central Park, jamais 
verá uma árvore com o tronco pintado 
de branco. Portanto, eu acho isso uma 
deturpação estética e que nâo contribui 
em riada para que a árvore seja maii 
sadia.

Mas o sr. elaborou o primeiro pro­
jeto, o projeto original do Parque Soloh 
de Lucena...

-  Eu estudei uma série de projetos 
Alguns que foram executados e, depois, 
deturpados. Agoru, o quo é mais impor­
tante é que haja continuidade na ma­
neira de cuidar o jardim. Muitas vezes, 
por exemplo, pode-se fazer um jardim 
Passado algum tempo, ele está comple- 
lamente deturpado. Isto. ou pela in­
compreensão do jardineiro ou daqueles 
que estão á frente desses problemas re 
lacionado com o jardim.

Se o sr tivesse de aplicar algumas 
alterações nu Parque Solon de Lucena 
visando uma melhora no aspecto pai 
sagúlico, o que faria, então?

BURLE MARX

É preciso levar-se 
em conta o 

faturo desta cidade
•  ENTREVISTA A W ELLINGTON FARIAS

- Bom, eu nâo quero falar superfi- 
cialraente. Mas, em primeiro lugar, eu
retiraria aquela pintura que está preju- 

ipecto geral ; depois, o que < 
importante é tratar das árvores, para
iue elas nâo sejam tomadas pela erva 
le passarinho; adubá-las. Porque, um 

jardim não se constitui openas na plan­
tação de árvores. Ê preciso conservá-lo, 
através de trato. E é importante com­
preender isso. Muitas vezes falta a ali­
mentação da planta. Como nós preci­
samos do alimento, a planta também 
tem de ser alimentada para que possa 
crescer. Às vezes, o que ocorre muito, 
em algumas cidades, é a poda mal fe i­
ta: é preciso, ao podar-se uma árvore, 
ter cuidado para qào destruir a beleza 
da árvore. Se levarmos tudo isso era con­
ta, é importante para o aspecto g< 
de uma árvore ou de um jardim. Tam­
bém é necessário que o automóvel nâo 
seja maip importante do que o indiví- 
duo. Por exemplo, no Rio de Janeiro, 
há um fenômeno tremendo: as calça­
das estão sendo invadidas pelos carros, 
de modo que, muitas vezes, os tran­
seuntes são obrigados a sair da calçada 
e andar entre os automóveis em tráfe- 
;o. Esses absurdos tém de ser controla- 
los. Eu tenho a impressão de que, em 

alguns lugares, é preciso que se proiba 
a entrada de carros. Em Copacabana, 

t  exemplo, que por sinal conheço 
m, e por isso tenho que falar, se nós 

tivéssemos que fazer o estacionamento 
para abrigar o número de carros que 
existem lá, não haveria jardins; nem no 
Flamengo nem em Copacabana. Ocor­
re que na grande cidade, muitas vezes, 
as pessoas sâo obrigadas a deixar os 
carros distantes do centro para apa­
nharem um coletivo comum. Ê um ab­
surdo, o fato de um carro para um in­
divíduo estacionar o dia inteiro num 
lugar na cidade.

A Prefeitura Municipal de João 
Pessoa manifestou o propósito de recu­
perar o projeto original do Parque So­
lon de Lucena, depois das transforma­
ções. O sr. acha que isso é facilmente 
possível, e a curto prazo?

-  Com muita facilidade jamais, 
porque há muitoe empecilhos, uma sé­
rie ae problemas inerentes, que nem 
sempre sâo fáceis de solução. No en­
tanto. é preciso, na medida do possível, 
procurar melhorar o aspecto e a vida da 
cidade.

O que seria necessário, entáo, para 
recuperação do projeto original do Par­
que Sobn de Lucena?

-  Mobilizar pessoas com uma v i­
são ampla desse problema, e nâo pes­
soas que nâo compreendem suficiente- 
mente problemas estéticos, ligados às 
funções de uma cidade.

Quantos projetos o sr. jd  elaborou 
para João Pessoa, ou para a Paraíba, 
de um modo geralf

- Eu já fiz bastantes projetos. E 
agoru, no momento, nós estamos pres­
tes n fazer um grande proieto, que é o 
Parque do Cabo Branco. Se conseguir­
mos realizar esse projeto, será um par­

í  Um dos mais conhecidos pai- , 
i  tagisUu em todo o mundo é o o r a - I  

sileiro Roberto Burle Marx, 72 
anos, que esta semana estará em 
João Pessoa com três finalidades: 
discutir o projeto do Altiplano do 
Cabo Branco, participar de um 
encontro de presenxtçào cultural 
e ecológica e inaugurar uma expo­
sição ae seus trabalhos no Núcleo 
de Arte Contemporânea da UFPb. 
Burle Marx acredita que o melhor 
estilo paisagístico para o Brasil é 
o jardim tropical - dramático, va­
riado e extraordinariamente colo­
rido. Suas obras podem ser vistas 
em várias cidades do mundo, 
como o Parque dei Leste, em Ca­
racas. No Rio de Janeiro, os ja r­
dins projetados por ele estendem- 
se ao longo da costa, desde o aero­
porto Santos Dumont até o túnel 
do Pasmado. O ponto básico da 
obra da Burle Marx è que procura 
suscitar uma sensação de maravi­
lha e um sentimento de euforia, 
pela sistematização das massas 
plasticamente dispostas e a diver­
sificação e contraste das cores de 
uma a outra massa de vegetação. 
Nesta entrevista para A UNIÃO  
ele fala de projetos aqui desenvol- 
vidos, como o do parque Arruda 
Câmara, o faz criticas aos traba­
lhos realizados na Lagoa do par­
que Solon de Lucena.

I V — w

que que terá uma repercussão muito 
grande ira vida da cidade. Isao se hou­
ver um trabalho de equipe, com ótima 
fiscalização. Prtdasmcs de árvores jã fcr- 
madas, para poder ae plantar em gran­
de número e. depois, manutenção. Nàc 
é só preciso plantar a árvore, ela preci­
sa. inclusive, ser cuidada como se cui­
da de uma criança. E preciso adubar, 
regar, conscientizar as pessoas, o povo. 
para nâo destrui-la. Tudo Í3SO é funda­
mentalmente importante para que 
uma obra seja transformada numa rea­
lidade efetiva.

O sr.. como paisagista, que concei 
to emite sobre os conjuntos habitacio­
nais construídos com recursos do BNH . 
com o'alternativa em evidência para 
proporcionar ás famãias carentes me­
lhor condição de moradia?

-  A maior parte, pelo que tenhe 
visto, é uma porcaria de pnmeira. Ê 
uma coisa que nos assombra: reduzir os 
indivíduos a galinhas e animais. Sáo
liores do que galinheiros confinados. 
vTào se leva em conta como a pessoa 

tem direito de viver. Se eu tivesse de 
morar naquelas habitações, teria a 
morte em vida. Ê você transfonnar a 
pessoa humana em nulidade. E isso eu 
tenho visto em todo o Brasil. Há uma 
falta de critério. Acho que preferia mo­
rar numa favela do Rio ae Janeiro - 
pelo menos lá eu teria paisagem - do 
que morar numa dessas casas horren­
das. onde primeiro se reduz toda a ve­
getação a zero. Eu nâo aceito de manei­
ra alguma essa forma de querer solu­
cionar o problema.

Nesses conjuntos, os próprios mo­
radores. com sacrifício, procuram arbo­
rizar suas residências, muito embora 
não tenham maiores recursos técnicos, 
ou nenhum pelo menos..

- Mas a área é muito pequena, in­
suficiente. O que é que se pode fazer 
numa área. num terreno de 16 metros, 
ou 15. por 30’’  Náo se pode fazer nada.

Então, o sr. pelo menos teria um 
tipo de jardim que se adequasse a essas 
habitações, e se ajustasse, evidente- 
mente. às condições técnicas t  finan­
ceiras desses miiradorvs, e que pudesse 
levar a uma melhoro*

- Esse problema tem de ser reeol 
v ido através de conhecedores de 
problemas políticos e sociais. Náo e 
apenas pensar em fazer vamos dizer, 
uma pequena habitação. Ê preciso 
pensar e dar uma forma para que as 
pessoas possam melhorar de vida. Se 
você, num conjunto habitacional, cria 
um parque onde as criança* possam 
brincar, onde os adultos possam viver 
numa maneira melhor, já esta-se fa­
zendo, entáo, uma coisa melhor. Mas. 
a maior parte desses conjuntos ndo 
tém, sequer, uraa pequena praça onde 
as pessoas poaaam conviver. Entáo. é 
contra tudo isso que me volto violema- 
mente.

Mais objetivam ente. que sugestão 
o sr teria para a estrutura desse» con 
luntos haoitacionois*

-  E preciv. que iaso rrasca de uma 
consciência de como a vida deve ser le­
vada. Vamos dizer- se as pessoas anu­
íam a vida, através daquelas residên­
cias. entáo e preciso modificar este sis­
tema de vida.

Como panagmta, o sr que concei­
to tem sobre João Pessoa, ae modo ge­
rai'

- E uma cidade que está crescendo 
muito. E. justamente per isao. é preciso 
se levar em ccnta o futuro desta cida­
de. E preciso não ae pensar que pro­
gresso é construir apenas arranha-céu. 
e náo pensar que progresso e eliminar a 
vegetação, coiro vi em aiguns setores, 
ande acabaram os cajueiros que eram 
uma das belezas que observei quando 
estive aqui. De maneira, que deve-se 
levar em coou  a flora autoctone e pro­
curar valorizá-la dentro da medida do 
possível. O nerte tem que ter árvores 
porque o sol e causticante. Àrvore tem 
iue ser um elemento irmão do indiví- 
luo que mora aqui: e ura binômio. O 

homem náo pode viver isolado da vege­
tação.

Fale agora sobre o projeto do Cabo 
Bronca

- Nos estamos estudando. .Ante* 
de estudarmos eu náo gostaria de 
comenta-lo Elu quero apena* dizer- nós 
náo pod em « fazer um jardim »m en te  
para ser visto. É preciso levar em ccnta 
um jardim com diversas funções. Va­
mos pensar naqueles que vão praticar 
esportes, nos piey-grvundí. nos restau­
rantes. nas vias de comunicação, pelas 
quais o usuário vai ter alguma coisa 
para fazer no parque Lugares com 
sombra, lugares onde o usuário poaaa 
assistir jogos. Tudo iaeo é importante 
para que esse lugar traga benefícios 
para o povo.

A que nível, então, estão esses es­
tudos preliminares?

- Nos apenas fomos solicitados 
pelo governador Agora vem a pane 
que é muito importante o ante-projeto 
será discutido aqui na Paraíba pelos 
analistas Náo e apenas um orejeco­
mposição. E preciso que seja utna coo- 
. çrgéncia de necessidades que uma po­
pulação tem.

Como o sr anaiisa o aproveita­
mento do Parque Arruda Câmara ‘

- O Parque Arruda Câmara tem 
árvores de uraa beleza extraordinária. 
E por isao que tenho entusiasmo E 
preciso, apenas, que esse parque nao 
seja destruído Dor pequenas arquitetu- 
ras. ou espúria», por uma serie de ajar- 
dinamentos que nada têm a ver com o 
conjunto.

As cidades bmsiUuxxs em desen- 
cabimento - o* de porte médio, por 
exemplo - acompanham o ritmo de ur­
banismo do Rio á<t Janeiro '

- Em geral » t a  havendo uma cot- 
sa terrível no Brasil a especulação 
imobiliária. Náo se leva em conta o 
bem-estar de uma coletividade, de ma­
neira que. muitas vezes, através de 
arranha- ceu» você sobe o  preço 
de uma «re*. de maneira termei. em 
d e t r im e n to  d e  um a to rra  a 
agradavel de vivar Por exemplo. qual­
quer ura que mora na orla de Copacs 
bana. vamos dizer que tom unia vista 
estupenda. E quando Ccrlusie « t e v e  
no Brasil, pela primeira vez. arada nèo 
havia arranha-ceua, e ele disse que 
“ vocês vào construir a muralha doe 
egoísta»" Hoje. a qu e i» que morara na 
oria marítima, que têm apartamento 
que dão para o mar. tem uma vista a* 
topenda Mas os que moram na» via» 
transversal* têm uraa vida péssima. 
Muita» v e z »  «trave* de ura arranha 
céu se impede a ventilação de um ba*r-

L Uí â

Joio Pesíon, 24 /Je maio de 1981

N Ã O  H Á  D IR E IT O  À  V ID A  N O S  C O N J U N T O S  H A B IT A C IO N A IS
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LETRAS
A CASA, O SEXO E O TRABALHO

P ar» ■ mulher doméstica, a chamada dona de caaa, cujo maior preocu-

Kção a io oa fllhoa e o marido, a mulher que trabalha fora, merece piedade, 
it exclamar: "Coitada, trabalha como um homem. Vai perder oa fllhoa". 

Já a mulher-sexy. sensual, preocupada com amor, a reação é a seguinte: 
- "Coitada, tem quê trabalhar. N io  conseguiu um marido que cuide, dela".

Vejamos, por último, o que acha a mulher que trabalha das que 
n io  trabalham: -"Coitadas,n io trabalham. Ficam o dia todo trancadas era 
casa". Tais reações correspondem o très tipos de mulher, tré* estilos de v i­
da: a doméstica, a sensual e a combativa.

E é essa a abordagem feita pela psicóloga argentina Su*Hna Pravaz, no 
livTo 7V.« Estilos de Mulher que o Editora PAr e Terra está lançando^ 

Trata-ae de obra de pesquisa, que enfatiza material clínico-psicológico. 
E faz referências, na classificação da tipologia feminina, aos mitos Hera, 
Afrodite e Atenas.

Lançam ento
Especial

SEXUALIDADE NA 
ADOLESCÊNCIA

“ Jovens discutem francamente 
suai atitude*, preferências e expectati­
vas sexuais, bem como suas dúvidas e 
temores"

Sexualidade no Adolescência é 
um lançamento da Civilização Editora 
e tem como autor o Dr. Aaron Hnss. 
membro do corpo docente do Departa­
mento de Psiquiatria da Escola 
de Medicina da 1'niversidade da 
Califórnia (Los Angeles), onde leciona 
e administra a Clinica de Sexualidade 
Humana.

NOTÍCIA

0  Escritor Edilberto Cominho foi 
convidado para dar um curso na Uni­
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte, que. possivelmente, sera inicia­
do em setembro próximo.

O autor de Macaranã Adeus, livro 
de contos que mereceu dois significati­
vo!. prémios (Cada de Las Américas e 
Academia Brasileira de Letras», esteve 
uJUma mente fazendo palestras em 
Goiânia, quando enfocou o tema do fu­
tebol na literatura.

NOVIDADES 
DAS LIVRARIAS

A FORÇA D O  D ESTIN O  - Trata- 
se de uma segunda edição. Relança­
mento da Nova Fronteira. A autora. 
Nélida Pinon. vem. ao longo de vinte 
ano* de trabalho ininterrupto, se reve­
lando um do» testemunhos mais elo

OS LIVROS 
M A IS  VENDIDOS

A informação cem através 
do setor universitário. Os li­
vro* mai* vendidos no Coope­
rativa Cultural da UFPB, em 
termos de literatura, segundo 
pesquisa da funcionária Gera- 
m Febciano Pedrvsa. sáo.

1 - A Ira doa Anjos - Std- 
ney Sheldon -  Record

2  - Fernáo Capelo Gaivota 
- Rirkard Bach - Nórdica
3 - Para nascer, nasci - Pablo 
Nerudo - Uifel

4 - A disciplina do amor - 
Lygta Fagundes Telle* -  Nova 
Frrjnteira

. 5 - 0  machio - Haarold 
Robbins - Record

6 - 0  Pastor - Fredenck 
Forsyth -  Record

7 - Suor - Jorge Amado - 
Record

h - Um minuto para mor­
rer Arthur Hatlry - Record

9 - 0  Quinto Cavaleiro - 
Üomimqu* Ixipierre - Nova 
Fronteira

10 ■ O errante - G ’.bran 
Khaltl -sAgigi

11 A coragem de resistir 
A J Cronm -

12 Te reza Batista - Can- 
*ada de guerra - Jorge A modo

( O R R E SfO N D Ê N C IA  
Carlos Roroero A vN .S . dos 

Navegante*. 792 lambau - 
Joio Pcasos- Pb

quentes da expressão literária. Ê auto­
ra. sem dúvida, “uma das consciências 
mais lúcidas do nosso paia". A Força 
do Destino è uma paróaia brilhante de 
um dramnlhâo do século XX . Ê livro
para rir e pensar.

0  VEU  P IN TA D O  - 0  autor é o 
famoso Somerset Maugham. A editora
desse magno lançamento é a Record. 0  
autor, como se sabe, se consagrou com 
Servidão Humana, um dos maiores e 
melhores best-sellers internacionais. O 
Veu Pintado é um romance considera­
do um clássico do literatura de nossos 
dias.

Terra em Ebulição -  Lançamento 
da Melhoramentos. 0  autor é Imraa- 
nuel Velikovsky. 0  livro trata daa 
grandes alterações sofridas pelo nosso 
planeta em tempos pré-históricos e 
apresenta o depoimento de testemu­
nhas mudas: as rochas e os esqueletos 
fossilizados. Embora os cientistas con­
vencionais não ãceitassem as teorias 
de Velikovsky sobre a história da 
Terra, vê-se hoje que suas .idéias são 
comprovadamente verdadeiras.

Planejamento e Avaliação do En­
sino - de autoria de P.D.Lafourcadé, 
esta obra lançada pela Ibrasa. se cons­
titui em poderosos auxiliar a todos 
aqueles que militam nas árduas tarefas 
do magistério e a todos aqueles que 
pretendem a elas 6C dedicar. Trata-se 
de uma síntese perfeita dos problemas 
da avaliação do trabalho escolar, reali­
zada por um sério inovador no campo 
pedagógico.

_ ESTANTE JURÍDICA
Abre-se, amanhã, o IV Curso de 

Esoecializaçâo em Direito, da Univer­
sidade Federal da Paraiba.

Amanhã, ás 20 horas no auditório 
do Campus Universitário, terá inaugu­
ração solene, o IV  Curso de Especiali­
zação em Direito, da UFPb. a nível de 
pós graduação.

Essa promoção didático-cultural,

3ue já mereceu as melhores referências 
e jurisconsultos nacionais do porte de 

um Orlando Gomes. Miguel Reale e 
Limongi França, conta com a partici­
pação de mestres abalizados das mais 
conceituadas universidades do País.

É certa a presença no Curso do re- 
nomado professor Washington Barros 
Monteiro, civilista doe melhores que 
temo? atualmente.

MARX
0 CAPITAL
ICrítia (te Econcme Pdtoœ)
uv*o j

0  C A S A M E N T O
0  casamento é- quando duns 

pessoas se unem para sempre, pra se 
separar dois anos depois. Do casa­
mento nascem filhos. Esses filhos 
sáo chnmados de filhos-problemas. 
Porque, eu num sei. Nos casamentos 
a noiva vai toda de branco. A cor do 
noivo, ou melhor, do roupa do noivo, 
varia. Tem nego que vai até de bran 
co também. Mas só 09 noivos vir 
gens. Coisa rara. Eu mesmo só co 
nheci dois, que se casaram virgens

Lapensação os noivas num eram 
mais. Ironias do destino, como di­
riam os poetas de pouca imaginação. 
Pior de tudo é que o podre inda dá 
colher de chá: "Quem souber de al­
gum impedimento contra esse casa­
mento. que fale agora, ou se cale 
para sempre" Num aparece um fe- 
dapé pra falar na hora, nem pra se 
calar para sempre. Ê por esse e por 
outros motivos que cu num me ca­
so...

AM IZADE COLORIDA CURTE-SE

Tratar pelo telefone 221-2749. Favor nào telefonar ho­
mem, que bate-se com “ il telefono”  na cara. Das dezenove 
às vinte e uma. Cotidiariamente.

Té que enfim nossa eficiente polícia descobriu o autor daquele 
crime de há doze anos atrás! Cês pensam qUe os homi dorme? 
Olhai, de frentinha e de bandinha a cara do marvadu!'

N ‘IM M IM , N Ã O !!!

CHEGOU O JAPONÊS  
QUE VOCÊ Q UERIA  COM Oi 

PLA N O  Q UE  VOCÊ  
SONHAVA!

_______________  _______O 0171
Se for tal do Ueki, com aquele plano de aumentar a gasoli- 

■na. Buda (CUIDADO, REVISÃO, SE NÃO  EU  DAN ÇOU !) 
que me livre!

KANTINHO DO KORAÇÃO
Loução da vida - Tenho apenas 

19 anos. Adoro gatas desinibidas 
para curtir uma curtição. Tenho 
uma bicicleta de dez marchas, e 
uma turma de dez machos. Gosta­
ria de manter correspondência cora 
garotas (de ambos os sexos) de todas 
as partes do pais. Escrevam para 
Cx. Postal 765. RIO.

Pé na estrada - Com doze anot 
fugi de casa. Foi quando minha mãe 
me apresentou ao meu pai. Meti o 
pé na estrada. Dei uma topada que 
dói até hoje. Devido à minha manei-

ra de ser criado, sou cheio d«. 
fres( ++ )ras. Mas juro que num 
sou! Num sou, num sou. num sou, 
num sou! Nem morta! Cartas para 
Cx. Postal 897. Nesta.

Andrógino 'friste ■ Passo meta­
de do ano como homem, metade 
como mulher. Atualmente nem eu 
mesmo sei o que sou. Se você quiser 
uma amizade sincera, mande o mais 
rápido possível uma carta para 
mim. Escreva assim no envelope: 
Para Julie ta Carlos. Atualmente, 
meu lado mulher, predomina. Cx. 
Postal 2469.

DO ANEDOTÁRIO  PO PU LAR  (IX )
Camaradinhaque cm ventríloqo foi visitar uma fazenda. Ld. resolveu divertir-se 

com o matutdo Chegou perto da vaca e falou assim:
■ Tudo bem. vaquinha . ?

£ ele mesmo respondeu dr boca fechado, como se fosse a vaco.’
Tudo m al. 'Tiram meu leite, batem em mim, um inferno. ..!

Passou pelo cavalinho e ele fez a mamo pergunta:
■ Tudo bem, cavalinho f

Que nada Afe botam pra puxar arado, pra puxar carroça, um inferno mamo... 
A essa altura, o matutdo já lava de olho aboticado. Chegaram perto do cabra. 0  

matutdo já tinha tido cüuío com ela Anta que o ventríloquo fizesse qualquer brincadei­
ra, apressou-se em afirmar.
■ Num queira conversa com essa cabra, nào que ela mente que só a mulcsta...!

TASCARAM  NO MURO E EU NUM  ENTEND I:

O Kt>V\U t/

I
v 2 }i  J j i q c i  T h  I

L i. 1 1

CO NSU LTAL SENTIM ENTÖ RIO
Professor Zorba

________.. ____  o »jK-nas
delr Um 33, A mAc Un. 39 umbérn

RESPOSTA Para. para, para ' Sa a »«nhora quer me contar um problema, conte. Mu 
nuro vem me encher a cabeça de número, nio...'

Estimado professor Tenho apenu 17 anoa. Cuel-me com 16. Meu marido tem 19. 0  pai

Venerando Me stre Fuj enganada l ive qu» ir ate u/n pneco.ogi.i.. .. 
iroa pela consulta. U , me colocou pw cio  que o senhor ,.be qualé.

" Ä Ä WE . K  » -  <i* M «

Em primeira mão, nossos correspondentes 
pelo mundo à fora. Tudo parecidim, pare- 
cidim... A ) Giovanni Papparabbo, da Itá­
lia. B ) Shovrener Bichauss, da Alema­
nha. C) Strouenga Diferru, da Iugoslávia. 
D ) Manolito Dademais, da Espanha.

CARTAS DA SEMANA
Anco Márcio - Sou viúva da FEB. Meu mari­

do era pracinha. Lutou bravamente nos campos 
da Itália, e hoje repousa no Cemitério de Pistola. 
Ele era um bravo. Todas as noites, me deixava 
exangue! Hoje estou só e triste. O senhor numpo-l 
deria pintar por aqui pra gente bater uma caixa,' 
não? A N A  LUCIA/RS!

RESPO STA - Minha car‘Ana. Pra começar, 
o nome do cemitério é Pistóia, com I. Pistola é ou 
tra coisa. Ê aquele negócio que quase mata o pa

[>a. Se a bravura dele era do jeito que a senhora fa 
a, acho que o homi morreu de tiro de marido ita­

liano. E  sendo ele pracinha, se fosse vivo, a gente 
falava pra arborizar ele. Quanto a essa de passar 
aí. tudo bem. Eu tenho o coração do tamanho de 
ura trem...!

• • •
Estimado Anco - A finalidade desta missiva é 

criticar algumas posiçõeã tomadas pela coluna. 
Gostaria que você as retificasse. LUPÊRCIO LU-
CAS/ES.

RESP0S7A - Meu caro Lupércio, quem sou 
pra retificar as posições da coluna, o mais impor­
tante peça do corpo humano, o que mantém o cor­
po em pé? Fale com Deus. Gilberto Gil dá a recei­
ta! Inté.

CARÊNCIA
Soube eu, que o interventor de Cabedelo, 

colocado no lugar no prefeito, porquê ele tava 
"passando a m ão" demais na coisa pública, 
(E PA !) andó dando, nada mais, nada menos, 
do que postes a pessoas que ele chama de ca­
rentes !  Êta ferro! !I Pode dar, seu interventor! 
0  limite é um postei

TE M  NO L IVR O

“ A  CRUZ DE C A K A V A C A ”

Cuidado, queridas, que a coisa agora é na base 
da oração!

M‘ANCADAS
Quando proibirem o povo de comprar rou­
pa, vão ver o povo nú, poder!

História da Seleção Brasileira... Quem ti 
leu, quem ti lê...

Operação de hemorróidos: quem de uma 
escapa sem anus vive...

Canário belga, na Béjgica dá de montão...

0  matutâo quis agradar o prefeito e deu o 
maior bode...

Quem ama o feio é porquê o bonito num 
lhe aparece...

As duas coisas que mais gosto dc escutar: 
rádio e cúbito.

’Com os EstadosDizia o entreguista: 
Unidos, venceremos..."

Sor mãe é desdobrar fibra por fibra o car- 
nê do INPS. .
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0  IRA QUER 
O SOCIALISMO

>1« recentes mortes por greve de fome de Bobby Sands, 
Francis Hughes e Raymond McCrees, do Exército Republica­
no Irlandês (IRA ), provocaram muitas perguntas sobre os ob­
jetivos dessa organização política e a situação da Irlanda do 
Norte. Eis aqui - num despacho da Associated Press - em for­
ma de perguntas e respostas, um exame do IRA e de seus pro­
pósitos.

-  ü que ó o IRA?
- O Exército Republicano Ir­

landês é uma°orgnniznçáo política 
e militar dedicada a tentar pôr fim 
ao domínio britânico na Irlanda do 
Norte e reunificar a província com 
a República da Irlanda, situada ao 
sul. O IRA é ilegal nas duas Irlan- 
das. embora suas frentes políticas 
não o seia. Seus partidários sâo 
quase todos católicos e são conhe­
cidos como republicanos. Sua filo- 
uofin básica é socialista e se opõe 
aos vínculos entre a Igreja e o Esta­
do.

-  Por que pede status de pre­
sos políticos para os guerrilheiros 
presos?

-  0  IRA  acredita estar desen­
volvendo uma guerra secular pela 
independência irlandesa, que co­
meçou sua fase moderna com o 
frustrado levante da Páscoa de 
1916. O reconhecimento da condi­
ção de presos políticos a seus guer­
rilheiros legitimaria sua campa­
nha.

uais são as origens do IRA? 
IRA é herdeiro da tradição 

de nacionalismo irlandês que data 
da rebelião de 1798 de Tneobald 
Wolfe Tone, do Movimento Fenia- 
no fundado na década de 1850 e da 
Irmandade Irlandesa que encabe­
çou o levante de 1916. Todos eles 
acreditavam no uso da força como 
meio para terminar com o domínio 
britânico na Irlanda. Os britânicos 
ocuparam pela primeira vez a Ir­
landa no século X II e ganharam 
seu domínio durante o governo de 
Oliver Cromwell, 500 anos mais 
tarde.

- Como foi fundado o IRA?
- Quando os nacionalistas do 

partido Sinn Fein (que quer dizer 
‘ ‘Somente Nós") perderam as elei­
ções parlamentares britânicas de 
dezembro de 1918, seus membros 
fizeram o boicote a Londres, decla­
raram uma república independen­
te e instalaram uma assembléia 
ilegal em Dublin. Unidades de vo­
luntários formaram o IRA. Desde 
1919 a 1921 desenvolveram uma 
guerra de guerrilhas contra os bri­
tânicos até que eles ofereceram as­
sinar um tratado de divisão da Ir­
landa, para transformar o sul em 
um Estado L ivre  de 2 condadoB e o 
norte em uma província britânica 
de seis condados. O Movimento 
Republicano dividiu-se e começou 
uma guerra civil entre 1922 e 192? 
com quem tinha aceito o Estado li­
vre. ô s  partidários da linha dura 
procuravam a independência total 
da Irlanda, quer dizer o IRA origi­
nal.

- ‘Quais sâo us facções que tem 
hoje o IRA?

- O movimento original se tor­
nou conhecido como o IRA oficial o 
combinou aspirações republicanas 
com uma filosofia marxista. Em de­
zembro de 1969, quando ns regiões 
católicas da Irlanda do Norte fo­
ram atacadas por extremistas pro­
testante», os partidário* da linha 
dura se dividiram do IRA oficial o 
formaram um conselho provisório. 
apoiado por 80 por cento dos 
membros do IRA no norte. A ala

provisória foi responsável pela 
maior parte da violência causada 
pelo IRA nos últimos 12 anos. A ala 
oficial cumpriu o cessar-fogo desde 
1972. Militantes inconformados 
formaram o Partido Socialista Re­
publicano Irlandês em 1975. Sua 
facção militar se conhece como 
Exército de Libertação* Nacional da 
Irlanda.

- Qual é a força das três fac­
ções?

- Os provisórios (ou provos) 
tém o maior apoio, que varia de 
acordo com a posição dos católicos. 
A morte por fome de Bobby Sands 
e Francis Hughes convenceu mui­
tos moderados. As estimativas bri­
tânicas de informações indicam 
que este setor tem cerca de 400 
guerrilheiros de linha dura na Ir­
landa e vários milhares de simpati­
zantes. O Exército de libertação 
Nacional da Irlanda tem 40 ho­
mens ativos. O setor oficial tem 
menor influência, embora a frente

litica, conhecida como Partido 
abalhista Sinn Fein, tenha con­

seguido alguns cargos no governo 
local.

- Qual o apoio popular do 
IRA?

- Uma avaliação da Informa­
ção do Exército Britânico afirma 
que os pro-âsórios podem conti­
nuar sua campanha "no futuro 
previsível", o que indica considerá­
vel apoio entre os católicos. Na Re­
pública da Irlanda, que é católica 
em 97 por cento, muita gente ad­
mira secretamente o IRA por sua 
Juta contra os britânicos, seus anti­
gos inimigos. Moa resistem á pers- 
peçtiva de absorver um milhão de 
protestantes em um Estado total­
mente irlandês.

- Quais os objetivos da ala 
provisória do IRA?

- O primeiro objetivo é conse­
guir n retirada do Exército britânico 
da Irlanda do Norte. Posteriormen­
te. conseguir que o governo britâni­
co declare que tem intenção de cor­
tar gradualmente seus vínculos 
constitucionais com a província. 
Isso bastaria para por fim as atuais 
hostilidades, diz o IRA. Londres 
afirma que a província continuará 
sendo parte do Reino Unido qn-

uanto a maioria dos 1,5 milhão 
e habitantes o queira. Os protes­

tantes pró-britânicos superam por 
dois a um os católicos na Irlanda 
do Norte.

-  Que classe de Irlanda quer o 
IRA?

- Richard McAuley, do Sinn 
Fein provisório, frente política do 
iRÀ, disse: “N oa» Estado socialista 
teria o fim de prover o melhor nível 
de vida à população irlandesa. Se­
rio uma democracia, nâo uma dita­
dura de partido único, Nâo seria 
dominada por Moscou nem por ne­
nhum outro. Estamos a caminho 
de nos livrarmos de um senhor co­
lonial. Não temos intenção de 
substitui-lo por outro” . O IRA 
manterá a neutralidade da Irlanda 
e provavelmente o país continuaria 
sendo membro da Comunidade 
Econômica Européia, disse McAu­
ley. As principais indústrias se­
riam nacionalizadas, mas haveria 
lugar para empresas privadas.

-  O que ocorreria com o atual 
governo de economia mista na Re- 
pública?

- O IRA provisório procura 
derrubar o ataolishment político 
da república, legado da guerra civil 
do 1922-23. Os provisório# se consi­
deram descendentes doa que fize­
ram o levante da Páscoa, que tam­
bém favoreciam o socialismo.

EM DEBATE

Muitos arquitetos e o IPHA E P  não querem edifícios com mais de dois andares nesta área da orla marítima

e d i f í c i o s , o u  n ã o ?
O  texto de dois artigos da 

Constituição do Estado, 
proibindo a construção 

de edifícios com mais de dois 
andares em João Pessoa e 
Campina Grande, é  motivo 
para uma nova polémica na

cidade. Principalmente ago­
ra, quando o Supremo Tribu­
nal Federal dará seu pare­
cer, em sessão desta sema­
na, sobre uma representação 
do advogado e ex-deputado 
Plín io Lemos arguindo a in-

constitucionalidade desses 
artigos. O órgão que mais es­
tá posicionando-se eontra- 
riamente à liberação dos ga­
baritos para edificações é o 
Instituto do Património His­
tórico e Artístico do Estado

da Paraíba, através de seu 
presidente. Linduarte Noro­
nha. Nesta materia, além de 
P linio Lemos e  Linduarte 
S'orcnha. A  UNLÃO publics 
depoimentos dos arquitetos 
Régis Cavalcanti e  M ario 
Glauco Dí Lascio.

Plínio: representação no lh  Ijiscin uurstão dc paixaxrm

PLINIO
LEMOS
No Rio não 

houve condenação
O ex-deputado Plinio Le­

mos, que enviou ao Supremo 
Tribunal Federal umn repre­
sentação considerando incons­
titucional os artigos 164 e 165 
da Constituição Estadual - 
que disciplinam as construções 
na orla marítima de João Pes­
soa - disse que “ há um equivo­
co dos comentaristas ao afir­
marem que a lei só recai sobre 
a orla marítima da Capital".

Segundo ele, os dois artigos 
afetam, além da orla maríti­
ma, várias outras ruas de João 
Pessoa e de Campina Grande, 
citando, por exemplo, a Duque 
de Caxias, onde duos firmas - 
Lojas Riachuelo e Bradesco - 
pretendiam erguer dois gran­
des edifícios, mas foram proi­
bidas pela impossibilidade le­
gai.

Explicou Plinio Lemos 
que o que levou-o a interessar- 
se peia questão “ foi apenas e 
discussão sobre a tese jurídica 
mesmo porque eu não podia ig­
norar o fato de que a decreta­
ção da inconstitucionalidade 
deixava o arbítrio a construção 
em Tambaú e nas outras ruas 
de João Pessoa e Campina 
Grande” .

Na sua representação, en­
viada ao Tribunal no ano pas­
sado, PUnio Lemos defendeu a 
tese da inconpeténcia da As­
sembléia Legislativa Estadual 
sobre a matéria. Segundo ele, 
“ na espécie, é evidente a pri- 
vatividade do Poder Legislati­
vo Municipal, pois trata-se de 
um assunto que só se comporta 
dentro do Codigo de Posturas 
Municipais".

Explicou que tudo isto é 
previsto pela Constituição Fe­
deral, que rege todas as ques­
tões. passando-as para a» As­
sembléia» e Câmaras Munici­
pais. cada uma dentro da sua 
esfera de comuctència. Ele dis­
se nâo ter dúvida* de que o 
Supremo Tribunal Federal lhe 
dará ganho de causa, "pois se 
nâo pensasse assim, não teria 
feito n representação".

Indagado se u aceitação 
de aua teso polo Supremo Tri- 
bunai Federal não implicaria 
num problema futuro arquite­

tónico, do aspecto paisagístico 
e também de deterioração da 
natureza, o ex-deputado res­
pondeu convictamente que 
desconhece “por todos os paí­
ses onde passei, uma situação 
semelhante” .

- O Rio de Janeiro é consi­
derada-a mais bela cidade do 
mundo, pelo menos por nós, 
brasileiros, e os edifícios exis­
tem em todas as praias as mais 
distantes, sem que tenha havi­
do condenação até hoje dos ho­
mens públicos, da imprensa e 
dos paisagistas, refinados no 
estudo e nos seus conhecimen­
tos - concluiu.

LINDUARTE
NORONHA

Cabe ao Estado 
preservar

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado 
da Paraíba (Iphaep) é radical- 
mente contrário à representa­
ção do advogado Plinio Lemes, 
junto ao Supremo Tribunal 
Federal, objetivando a revoga­
ção dos artigos 164 e 165 da 
Constituição Estadual, que fi­
xam em dois pavimentos a* 
construções na orla marítima.

O posicionamento fot ma­
nifestado pelo proprio presi­
dente do órgão. Linduarte N o­
ronha. pedindo que "as con­
tendas jurídicas não venham 
destruir a cidade de João Pes­
soa, do ponto de vista arquite­
tônico c ambiental, transfor­
mando sua vida em desespero 
como nas grandes cidades do 
Sul".

Ele advertiu que a extin­
ção do* dois artigos que disci­
plinam as construções na orla 
marítima podem permitir, 
poatenormeme. espigões asfi­
xiantes, incêndios desastroso* 
de altos prédios, que não po 
dem ser contido».

Linduarte disse varias ve 
zes que è total mente contrário 
a revogação do» artigos e o 
Iphaep também não a apoia. 
Lembrou que "a  grande adm i­
ração dos turistas vindo* de 
outras regiões do pais, pnnci- 
nalmeme do Sul. e ver João 
Pessoa se salvando do empare­
da mento, pnncipalmente na 
orla marítima.

Acha, portanto, que os ar­
tigos devem ser mantidoè para

evitar as grandes construções.

firédios muitos altos e a trans- 
ormação da orla marítima 

numa selva de pedra, de con­
creto.

"Se o interesse de alguns.é 
a desordecaçáo de construção 
de gabaritos imensos, desvir­
tuando totalmente n o a » modo 
de viver, é natural que eies *e 
apeguem a todo o tipo de ic, 
para desvirtuar a característi­
ca de João Pessoa", disse Lin­
duarte.

Afirmou que o Iphaep 
acha os artigos constitucio­
nais, embora reconhecendo 
que cabe ao Tribuna! decidir 
sobre a questão. E também 
que "cabe ao Estado preservar 
o que achar conveniente pre­
servar".

MÁRIO *
Dl LASCIO

Uma paisagem 
mais modesta

Ressaltando que a preser 
vaçào da natureza é hoje uma 
preocupação de tocas as co­
munidades do mundo o arqui­
teto Mauro Glauco Di Lus*;o 
expressou ser contrário à re­
presentação do ex-deputsdo 
Plinio l-emoa imito ao Supre­
mo Tribunal Federal, conside­
rando inconstitucionais o* ar­
tigos 164 e  165 da Constituição 
Estadual, que disciplina a* 
construções na orla marítima.

Ele lembrou depois que 3 
nossa natureza "e  pobre oe fi­
sionomia ‘ alegando que ela 
não e tão forte como .» do Rio 
de Janeiro, por exemplo, onde 
há grandes mortos e urna pai­
sagem muito alta e bonita que 
nuuca se impedira de ver 
por causa de ediflcios. nujsinv 
os mais alto*

Disse que a paisagem de 
João Pessoa e ma*» modesta, 
mais baixa e a construção de 
edifícios a descaracterizará to­
talmente

REGIS
CAVALCANTE
Sem a “sindrome 
de Copacabana"

Todo* nód tease» cons

ciência de que a preservação 
paisagística na tarai das cida-‘ 
des deve ser defendida o mais 
que possível; no entanto, a pai­
sagem de uma cidade não e só 
a naturai A interferência do 
rr. mem na urbu e feita através 
da arquitetura, do urbanismo, 
do pieneja mento. Nd d a mais 
direto na leitura da história do 
que a arquitetura, sendo cia a 
responsável direta pelo caráter 
e personalidade de uma cida­
de os ponto* de referência hi*- 
tórico* e sua confirmaç ão tutu - 
ra- Quanto a permanência ou 
não na Constituição Estadual 
dos artigo« atados, e de pouca 
relevância, se a Prefeitura ia 
tem seu codigo urbanístico e de 
postura. Em minha opinião. os 
dois pavimentos cj  avenida 
da orla marítima devem ser 
presen ado«, mas nào como diz 
o Código Municipal, a to  e. que 
só se pode construir residén 
cias umfamihare*. Considero 
muito elitista esta poesiçào. 
Nada mais democrático do que 
a permissão multifazoai ar
ainda que permaneçam as 
ohngaçòe* de gabarito e afas­
tamento«. assim sens pernsm- 
do a mais pessoas ■família«' 
usufruírem 0 que e privilegio 
<ie pouquíssimos. Talvez a so­
lução maia viável para cooci 
liar tanto a manutenção da 
paisagem natural, como aten­
der a demanda habitacional 
melhor posicionada, $er*.a o es­
calonamento do gabarito a 
partir da orla marítima. Sxpú- 
cu melhor i*?rmanecenam 
dots pavimentos na testada 
dos iotes de freme ao :n*r ja 
nos lotes de tra*. u gabarito po­
deria ser elevado para quatro 
pavimentos na segunda avem 
<id seriam de sei* pavimento*. 
it$»itn sucesjuv umente aw * li 
beraçáo de gabarito *  partir da 
terceira avenida ou quadra*

Obedecendo •> recue.» cxig- 
d.>* não teria moa nora * * preo­
cupação COÜU rt -«'

Temo* que prestar bem 
atenção a> itueuçõc.» an a j 
»o reurar ou nth. tais amgq* 
da Conatitujçáe Kstaóuai 
Svndo para ' berar o gabanto 
*:mplea:nente de/ vete* rvác 
\ «apãcuk«*» unobibana sem 
ume 1 « que a reja c „ rou-. à a

ta contra * * £ S g 5 S  a o» ta»- 
ntens que nela manhã habita 
ráo.



AUNIAÛ •  Jaãs r N M , domine* *  do «ah> do 1»1

A LEI ÁUKEA FOI UMA FARSA
Dêdico este estudo aos jornalista* Agnal- 
do Almeida e Rosco Gaspar, que há um 
ano atrás, numa mesa de bar, me alerta­
vam para o ferrugem da pena da Prince­
sa Isabel.

•  Fernando Melo

■Botcnol do lwper»
*• prU Inglaterra que doou

Nos porões dos navios negreiros, o primeiro capítulo da história da escravatura no Brasil

\ad- o louíundi'*. fie&i tudo 
peio metade.. e »U  m is *  de 
metade O» bberto» de 13 de 

•erros poro tr*be­

iro ru» 
Barbo- 

lo. eo exa- 
o oetodo em que ficara o 
o mannmitido"

Áurea. Jodo Mangabeir* dirie 
que • propriedade continua 
enfeudada 'Na maU reacio­
nária. intqua e estúpida de 
tua» formas • na en fitei i*e. 
instituto do Direito Romano, 
expandido rob o domínio feu­
dal. Forma paraeitina da pro- 
pnedade. pela qual o landlcrd 
céu frui e dissipa, nas cidade*, 
o foro que lhe peja o campo­
nês. na dura labuta de todo* 
oa dia», curvado «obre a terra, 
mie comum de todos oa ho-

moraia. o enicenbeiro André 
Re bouças, sempre ae mostrou 
preocupado na epoca, com ou­
tro* aspecto» do problema, 
empenhando-se vivamente 
em prommer medidas em fa­
vor da educação doa e i- 
escravo*, em dar-lhe terras de 
lavoura ou rsubelecc-Noa em 
colônia agrícolas, de modo que 
náo caíssem em nova e pior es-

vidâo'k

Curwao e notar que 65 
anu* «ííilrs da Lei Áurea. José 
Bonifácio, no projete que ha­
via elaborado para a Consti­
tuinte de 1823 j* indicava a 
conveménoa "de converter oa 
negros atfomadot em peque­
nos peconetarios. cabendo ao 
Ekuixi facultar-lhe* a possibi­
lidade de adquiro fole* de ter­
ra e o* meio* necessário» ao 
•eu cultivo”

E 53 ano* depois da Le*

ANDRÉ REBOUÇAS 
Quando Silvio Romero 

tem a enragem de afirmar que 
oa campanha do abolicionis­
mo. José do Patrocínio foi a fi­
gura principal, ouso dizer que 
foi André Re bouças quem me­
lhor vjsáo social teve sobre a 
questiu enfocada.

R. Magalhães Junior tra­
ça um rápido perfil de Rebou- 
ças. "  Ao contrário de tais 
abolicionistas, apenas um ne­
gro de excepcional talento, vi­
são ampla e altas qualidade*

embra ainda o autor dc 
Rui. o homem e o mito que 
Joaquim Nabuco. contagiado 
pelas idéias de Re bouça*. 
“pa.ua a defender a reforma 
agrária como complemento da 
aboliçáo. Ma», para a grande 
maiona doa abolicionistai era 
já uma grande conquista com­
pletar. sem indenização ao* 
senhores de escravo*, a obra 
iniciada em 1971 com a Lei do 
Ventre Livre".

Um outro abolicionista 
que veio buscar luz nas idéia» 
de Re bouças, fot o próprio Rui 
Barbosa. No primeiro aniver­
sário da Lei Áurea, "Rui pare­
ce ceder a campanha que An­

dré Re bouça» desfechara, em 
favor d »  negros" No seu ar­
tigo de 13 de maio de 1889.5*. 
Adeionaí-. Rui afirma "de­
clarar abolida a escravidão é 
dar apenas meiaHiberdade aos 
escravo*. A parte mais difícil e 
mais importante da elimina­
ção do jugo servil consiste na 
redenção intelectual do liber­
to. na *ua educação para o re­
gime da vida civil pela escola 
e pelo trabalho. Instruir essa 
numerosa rias*« de cidadão*, 
e aparelhá-lo* para o trabalho 
inteligente são duas grande* 
necessidade*, que o Estado 
náo deve confiar exclusiva­
mente á discrição da* provín­
cia*. Há nessa, aspiração ele­
vada* conveniências nacio- 
nai». férteia em excelente* re-

fui termina o artigo com 
uma sugestão a de que oa 5 
por cento adicionai», cobra­
do* aobre os impo*to* pelo go­
verno nacional, sejam utiliza 
do* "a beneficio do* liberto* 
como baae para a organização 
de um sistema que lhes pro­

porcione a conquista da liber­
dade. impoaalvel na* travas da 
ignorância" Ainda o lo  era 
tudo quanto André Rebouça* 
pedia, mas seria alguma coisa, 
diz Magalhães Junior para em 
seguida obaervar: "Ministro 
da Fazendo, nieae* depois. 
Rui jã náo ac lembra draao"

Ainda sobra Rebouça*, 
no* d it Aatrogildo Pereira. 
“Grande engenheiro, grande 
inteligência, ma* medíocre es­
critor talvez a essa circuns­
tância se deva em boa parte e 
não ler ele exercido, na políti­
ca do segundo reinado, nem 
mesmo na campanha abolicio­
nista. a influência primordial 
que lhe cabia. Era o tipo do 
apóstolo, mas nem oa meios de 
expressão neceasãno e ade­
quado* A importância do seu 
apostolado. Como quer que se­
ja, ele foi segundo suponho, o 
homem do seu tempo quem 
melhor penetrou no conheci­
mento das condições históri­
cas da ecpnomia brasileira. Os 
seus escritos, mal eacrito* em - 
born. seriam ainda hoje de 
plena atualidade, e'muitas 
das soluções técnicas, por ele 
proposta» para reorganização 
do trabalho rural era nosso 
pais. aparecem-noa como ver­
dadeiras antecipações a serem 
aplicada» em nosaos dias".

Diz Aatrogildo que o* pri­
meiro* artigo» de Rebouça» 
versando tais aaauntoa datam 
de 1874; “ maia ainda em se­
guida ao 13 de maio Rebouça* 
continuava na brecha, 
batendo-se com o mesmo ar­
dor e a mesma devoção pelo* 
seus planos de reforma agrá­
ria, no» quais a escravidão e o 
latifúndio eram tratados como 
um aó problema. As anota­
ções do seu diário, poste no re* 
ao dia da aboliçáo. denunciam 
a tenacidade e a coerência do* 
propósito» que oa animavam 
Vale o pena citar algumas:

Em 14 de maio de 88: 
"Esboçando o projeto da nov* 
Propaganda Evolucionista 
Democrática (Democracia ru­
ral Liberdade de consciência 

Liberdade de comércio)"
Em 26 de junho: O presi­

dente do Conselho João Alfre­
do apresenta na CAmara o 
desgraçado projeto da 300.000 
conto* para o Landlordiamo 
escravocau. Oposição imedia­
ta de Joaquim Nabuco em 
discurso, e minha em diacus- 
aão, depois da aeasão. com 
oe ministro* João Alfredo e

Ferreira Viana"
Em 27 de junho: “A C14 

de do Rto publica meu tn  ̂
• Aristocracia roendleant* 
em oposição ao projeto 
João Alfraido".

Em 17 de julho: T I*  
gindo uni projeto de Lei-p*, 
Educação, InatruçAo e Eãrn 
çáo do nfvel moral dç* U* 
tos. em contraposição ao»»a 
jeto» de proteção ao* fazeeã* 
roa e comissários d» café. c* 
pirados ao Presidenta do« lt 
niatros por Andrade Pi|w^ 
Ra malho OrtigAo, etc.. «4 
doloaa rubrica de - Auxfl»» 
Lavoura".

Em 24 de julho: "Dm 
gradAvel diacuaaão, na Cãa» 
ra doa Deputado», depoiaá 
terminada a seaaão, coo 
presidente João Alfredo pi 
sua esmola-indenização, «p 
vada por mais um «mprt*» 
sem juro», dc 6.000 conta 
acompanhado de uma xériali 
favores ao Banco do Brad 
isto 6. ao centro mais rrfm» 
rio A Aboliçáo e A Democnq 
Rural, deixando no olvido* 
libertas e o proletariado *p' 
cola deste império...”  _

Em 1* de agosto: "Dm a 
conselheiro Manuel Alvw * 
Araújo, deputado pelo Pe» 
na, uma nota aobre peqw» 
propriedade rural, par» •  
cluir no seu discurso".

Em 4 de março de 8k 
"Em Petrópolis... Na Etttçh 
com o Imperador convr 
sobre os trabalhos destes tá. 
mos diaa - Imposto Teme 
rial - Cadastro - Abolição è 
latifúndio, complemento »  
dispensável da Aboliçáo do»

° " í é ,  26 de março: "E**, 
vendo para a Cidade do 6  
algumas nota* sobre a rim 
çáo do negro pela Pr» 
priedade Territorial, úem 
meio de impedir sua ttttcwi 
zação"

Rebouça». no entanto, t 
iludia (como se iludem mofei 
na atual República), ao mp 
rar da Monarquia algum sén 
movimento no sentido de sjs 
car o problema sobre t » l  
gravepropriedade da mH

Bibliografia. Ensaios H* 
tóneos e Políticos, de A»trep. 
do Pereira: Rui, o homem n  
miro. de Raimundo Map 
Iháes Junior: Histõna do Lee 
rotura Brasileira ■ 5 ' Voí Si 
vio Romero: e O Pensanurt, 
Constitucional Brasileiro. Cl 
mara doa Deputado». 1978.

CORIOLANO DE MEDEIROS-

Sentido de uma vida e de uma obra
edifício do Ipasr. Foi cnm ele que me famtuarixei 
com Camões, no trabalho di/icU de dividir e classifi­
car os orações dos "Lusíades" Tive vários outros 
professores de português Pedro Anísio Lindolfo 
Qorrna. Ribeiro Dantas. Maurício Furtado, Manoel 
Casado e Alfredo Cabral, este último parente de Co- 
riolano

Lie todos guardo boas recordações e saudades, 
mas foi Conolano de Medeiros, náo sá entre os mes­
tres da Língua, como entre todos os outros, aquele 
que mais me tocou, pela bondade sem demonstra­
ções excessivas de afeto, pela sinceridade, direi qua­
se santidade.

A OBRA. A obra de Conolano de Medeiroa é 
vasta. Compõe-se de livros, conferências, ar­
tigo* de jornai», versando sobra variados te­

ma.«. em variados gêneros: ficção, história, folclore, 
teatro, biografia, estudos sociais, memórias etc. 
Eduardo Martins, membro da Academia Paraibana 
de Letras e pesquisador de fôlego, divulgou há pou- 
<x* anos uma* anotações bio-bibliográficas de Co- 
riolano. na» quais relaciona quase toda a produção 
literária do autor de Sampaio, inclusive trabalho* 
medito». Em* trabalho de Eduardo Martin* ê bas­
tante valioso pelas informações que nos dã a respei­
to da rida e da obra de Coriolano. Nele estão catalo- 
gsdoa 17 livro* ou opúsculo* editados; 9 trabalhos 
inédito». 27 produções poéticas, divulgadas em vá- 
no» jornais e revistas; 278 artigo» de jornal, com in­
dicação do órgão e data da oublicacáo.

A» publicações de sua autoria podem ter classi­
ficada« conforme o género literário a que pertencem, 
do aeguinle modo:

a) Ficção - I . Manaíra - Romance; 2 . - 0  Bar- 
roiáo - Romance; 3. - Do Litoral ao Sertão - Con- 
W*; 4. O Tesouro da Cega -  Drama em 3 atoa.

bj Hiatona • .1 - Entradas 'ke vista do IHGP). 
2 Schema Histórico da Parai» ba tAlmanach do Es­
tado da Paraíba para 19221. 1  Na Partida (Prefácio 
ao livro Atrai es do Sertão, de Celso Mariz)- 4 - 
Evolução Social e Histórica de Patos - Conferência- 
í< Resenho Histórico da Escola de Aprendizes Artí­
fices. f, Os tinco Heróis da Conquista - Conferên­
cia 7 fias Cotas Históricas (Rev. do IHGP)
, Carografia 1 Dicionário Corogrdfico da Paraí­
ba 2 Sertões Paraibanos (Rev do IHGP); 4 Esta­
do do Parahyba (Verbete do Dicionário Hist., 
Gncjgr e Ethnographico do Brasil) 
di Memóna* 1 ( j  Tambtd de Minha Infância. 2. 
Sampaio
ei Folclore 1 Folk-lsirç Parahybano (Separata da 
Rn isto d-j IHGP), 2 Lendas 1‘araibanas - Revista
do GEGHP

E atã claro que esta enumeração não é exausti­
va A bibl.ografia de Coriolano abrange, além 
d# trabalho* inédito» não relacionado# anu), 
muitos artigos, palestras, conferência», poesias, dia- 

perto» poe vário* período* e revista* especializada». 
•j que ora relacionamos e clareHksron# constitui o 
prim pal de >ua vasta produção iilerán» »  hiatorio- 
gráfica

O» doa romance* de CorioUno de Madairo» 
Manaíra e <J Barrado aão romance» d* costume». 
0  pnma.ro narra a epopéia da conquista dos aertôs# 
paraibanos. O autor n.insnceia fato* d» nosaos pri- 
i.-órdio* rn '-.siAo  rom sus imaginarão o que Una 
aido a mortalidade da indwa. procedida pelo» pn 
mviro» 3» -l.ravadore* d* noms hioUrláadi» De par 
rom * dominação doa gentio* p*Um brancca. Cono­
lano reis o: o msbtUcimsnio das pnmeira* povoa- 
Çõe» «jua ■» ummJnnr.uíétL na* vila» * depois, na* 
1 id*d«s A saga do* primeiro* c.olonizadorea. da im­
plantação do* pnrnttivr* núclau» populacionai», da* 
primeira* 1 e/endas da gado. da luta desigual do# 
índios u,ntre o* invasores de tuas terra» e de **u* 
driiuinio* tudo is»» fxmautui a matãna que Coriola 
no trabalha «rn teu inurasaante romance O livra  
1o•• t Umbtoi rouianre de cueturosa. mat o tem* é 
ot/tro bico divrrao e j* liem racer-te Á trama roni- 
rtaaca gira em Uirno d* ronetzução da rxjoví# lil(*n-

ao João Pessoa a Cabedelo. Curioao é que o autor 
acresceu ao livro um glossário de termo* regionais, 
para melhor esclarecer o linguajar de que ele te uti­
liza durante toda a narrativa.

18 To campo da ficção publicou maia uma coletá- 
/ \ l  nca de conto* (Do Litoral ao Sertdo) e um 

X  y drama (O  Tesouro da Cega), no» quais o ele­
mento regional resaalta a cada instante.

Os temas histórico* são uma preocupação cons­
tante no espírito de Corioiado de Medeiroa. E a Pa­
raíba estaria permanentemente presente em auaa 
elaborações intelectuais de natureza histórica. 
Deusdedith Leitão, em conferência pronunciada na 
Escola Técnica Federal da Paraíba, faz repontar, na 
análise que efetua da obra de Coriolano. esse seu 
particular apego ao* fatos hielórico* de seu Eatado. 
A história da Paraíba esteve, portanto, duradouro­
mente, cm suas cogitações. Mas ele náo chegaria a 
elaborar um trabalho, no» molde* tradicionais, o 
exemplo de Irineu Joffily, Joio dc Lira Tavares ou 
Maximiano Machado, que abrangesse de maneira 
profunda um longo período de noesa hlitõria. Sua 
produção historiográfico eatã representada por arti­
go# conferências, palestras, ensaios, divulgado# em 
jornais e revistas, nos quais ele obords temas restri­
tos, bem delimitado*. Mesmo quando a abordagem 
t  lempornlmenle mais ompla, como em Schema 
Histõneo da Paraíba, não vai além de umas poucas 
página». Seu» escritos no campo da historiografia 
ticua-se-iam naquilo a que José Octãvio chamou, 
«qui, trabalho* do síntese temático.

P or falar em José OctAvio, quantos assistiram 
aua brilhante palestra neste curso, versando 
xobre Irinou Joífilv e a hixloriografiaserunis- 
U. estão lembrado» do observação por ele feita acer­

es da dualidade de corrente* em nossa historiogra­
fia. uma voltada para o litoral e capitaneada porlri- 
neu Pinto e Maximiano Machado, outra preocupa­
da com o* sertõe». liderada por Irineu Joffily e segui­
da. entre outros, por Celso Mariz, Elpidio de Almei­
da, Wilson Seixas e, notadamente, Coriolano de 
Medeiros, que me parece a figura mais expressiva 
dessa linhagem de historiadores, depois de Irineu 
Jofillly Tento assim que ae eate foi 0 precursor de li­
nha «ertanisia de noesa historiografia, Coriolano dc 
Medeiro*, que veio depois, pode aer considerado, 
aem dúvida, o seu consolidador Nessa linha e da 
maior importância é o seu »»tudo Intitulado Entra­
das, divulgado na Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano, onde ei* pródiga o comporta­
mento do* bandeirante», dizimando os fndioa que 
encontravam em noaso interior, manifeste-ae favo­
rável a presença de hoUndtBC* rv» «ertõc»paraibano», 
• "  umpo du invasão, e pnVedr a alguma* revisões 
de fato», reconhecido# ou relaiado* d» maneira errô­
nea em no**a historiografia. E o caso. por exemplo, 
da estada de Domingo# Jorge Velho nn Piancó, onde 
tens fazenda dt gudo, fato qua Coriolano refuta no 
aludido artigo, retomando teme já 1 ratado no Prefá­
cio que escrevera para <1 livro <ji- Cairo Mariz, A tra­
ves do Sertdo. Outro trabalho da Coriolano, 
Schema H istórico da Paraíba, apesar de 
abranger »  historia da Paraíba daade o 
Kéiulo XVI até u -Século XX, náo fog# àque­
la Imh* de síntese, * que j t  me referi. Na área da 
Historiografia municipal Coriolano de Medolro* 
teve publicada uma conferência por ele proferida 
em Pato», jobre a evolução social e histórica daque­
la cidade E um painel nAo *s> dn hintõria. ma» tam­
bém do* costumas e da vida social da urb* sertane­
ja Cota relação, porém, a easa palestra, tarfsmo* 
dua* retificações a fazer Refere o conferencista qua 
foi patoaalavada a cata gora d» cidade em 1891, gra­
ça» a projeto de lai aprctaniado e defendido por 
Lsóncio wandarlay, patoenw, com aaasnto n* Aa- 
aambléi» LaglalaUv* Km primeiro lugar, a elevação 
d» antiga Vil» a nova cnlegoriM deu-se |>ela lai n> 
’í t )  ne 24 de outubro de 1803. e não 1891 Kin segun­
do lugur. o proj»-P<resj»eclivo foi ajircssntado purJu 
aé Cumixlo dc Albug>iari|ua Galvão e defendido, dg 
tribuoa da Aasembléis por m o autor e pelo dapuja- 
do Kr.esa Pedro de Mouaa. de ascendência patoan

nsmitem «cc
1. 0  Bairroó 
do ta) quaB
áo do atuaiS

No género de memória» e reminiscência»Cor» 
lano escreveu dua» obra»: Tambid dc Mink 
Infância t  Sampaio São livros de evocaçõM 
que valem menos pelas confissões de ordem pesa 

do que pela» informações que nas transmitem 1 
ca de costumes e fato* de antanho. 0  “  
Tambiá, nesta Capital, é-nu» mostrado ü_ , 
em principio* do século passado e infdo do at 
rua» do bairro, 0* tipos populares que lá habitava» 
os folguedo* que lá tinham lugar, as serenatas, as 11 
pinh»». o* costumes etc. Na mesma linha coloca-« 
Sampaio, mais recente, datando de 1955, enquant» 
0 outro cra de 1942. ma» relatando, também fatoi 
antigo*. Sampaio era um cipo popular, bastante co­
nhecido por suas tiradas, suas respostas procus, 
sua verve. Coriolano aproveita-se do relato dss estó­
ria» de Sampaio para descrever oa costumes provin­
cianos do inicio do século, de uma maneira amena t 
cativante.

A grande produção Coriolano, no entanto.. 
situa-se no campo da corografia, em que, além d< 1 
artigo# (Sertões Paraibanos, Palestra Gcográficcl [ 
escreveu um verbete <Estado da Parahyba) p in *  , 
Dicionário Histórico, Geográfico e Etnográfico á) I 
Brasil, publicedo em comemoração ao centenário d» 
Independência do Brasil, e o seu célobre Dicionário, . 
Corvgrdfico da Paraíba, editado, pela primeir* vw. ! 
em 1914 e. novamente, em 1950, desta feita pelo Ina- i 
titulo Nacional do Livro. São quaae mil verbetz*. , 
que nr» fornecem informações geográfica*, históri- 
ca», econômica*, etnográficos, demográficas, slém J 
de dados valiosos aobre *  educação, saúde públit*. ;
administração, comércio, indústria, nflosódoEata- 
do como do todos os municípios paraibano*.

E um livro que está a clamar por uma nova edi- ' 
ção. já quo o última saiu há maia de trinU ! 
ano*. E ciaro que as Informações, notada- . 
mente as de natureza econômica ou demográficai, 

assim como as que sc relacionam com 0 comércio, • - 
indústria, encontram-se desatualizadas. Mas slén 1 
deste* dados serem de importância para a aiUlis* 1 
das épocas a que se referem, o livro tem seu maior 
valor no que Unge A descrição do* aspectos físico» • 
histórico* do* municípios paraibanos. Outrosaim. 
parece-me que uma nova edição do Dicionário só ta- 
tá utilidade real se vier acompanhado de notas ex­
plicativa». aposta» A maioria de seus verbete», ao 
sentido de elucidar n verdadeira situação de muite* 
do* ocidentes geográfico# ou aituoçôc* nela referi­
do». E que a segunda edição veio a lume ainda ao 
tempo da antiga diviaão administrativa da Paraíba.
quando bem menor era o número de acus munid- 1 
pios. Mais exatamente, 41 município# tinha o Exta- ! 
do quando o Dicionário foi revisto para sua aegundi [

de Modelros. cm
geográficos descrito» por Coriolano \ 
face da nova diviaão administrât!- j

antigos território* em que o. ^
pussurnm a constituir uma outra comuna.

Sem easa atualização através de notas que não ) 
oeturpem, porém, o texto do autor, parece-mequao ! 
Dicionário muito ptrdorá de aua valia.

Eram estas oa considerações que eu linha a fa- i 
ttr. nesta noite, aobre a vida 0 a obra de Coriolano ' 
de Medeiros. Como diaso, inicialmente nada dt 
novo teria a l/axer a ssu reapeito, porquanto muito ! 
já se falou aobre esse »mérito paraibano. Reaaalurit . 
naatc final que um Coriolano de Medeiro* a Paraíba ’ 
esteve sempre presente como preocupação primeira í 
e qúa essa sentimentodaparauiamdadr s*converte- I 
ria oom o correr do tampo no verdadeiro sentido da '. 
aua vida e da sua obra

<*) Palestra proferida em 6 d* maio de |fg| «  
Curao sobra llialorloirrafía Paraibana, promovi­
do psiu Instituto Hlitóríoo * Geográfico Paralbá’

lo de Irinou Pinto.

toou largement* t-s impretoa do oúaoo Emtrn 
Co d.njir.dt» «ísvra yocnéis «r iabocando air.

Eolina d* Madeiro*, não ha

ISV cot» aper.a* drue usu* d* tdssáe :r#ai 
c ie fugiair, do grand« vst*. ‘ • •'.o 

•OU a *»,■! r nseta (apuai Aposor de #'a» 
o tão dou- «  idad* de aro turrã, natal Co

Fu aktnr. dr ponugj.’ • m aula t-urUcular. d. 
mester fonoUmo r.urn vrOa, tobrad-- da run Duque 
dc t anos em frente u casa em cu/o loial está hoir o

Fia vio Sátyro Fernandes f.iitsn ■ sempre manteve bem fundas auaa tsizes aer 
taneias Em Conferência pronunciada em 1938. em 
Pau* onr ocasiáo do centenário de criação da paró­
quia local, ccefesa* ele o seguinte.

Tarutuio dequ. dm Pinharas. com os meus. pele 
brutalidade <úma:énca de 77. fiu enar-mr em outre 
oor» * r.r hoar. 1 até agora Mas eu tinha mãe ser- 
lanrja cue vez por lAitru, mr despejava 00»  ouvidos 
tm toadas e narrativ a, num icero de lembranças 1 
saudoan áa terra onde nascer ames Embora iongi 
da» i:uo» 0 meu (verão natai sempre de mtm esta , 
pert ■ conserxou-se sempre enleado na minha afei

D*t miuto d* inspiração para a feitura de suar 
obra» foi Coriolano buacar na* coisas e n» 
gente d« ms lena de nascimento.

Logo perdeu o pai, casando-»* novamentf aua 
taáe cooi Vitermo os Silva Coalbo Maia. Em carta 
dingid* *0 Conselheiro Luiz Nunes Alves, o ex- 
re.u«- Humberto Nobreça revela lar Conolano se 
dsv. m 11./ b*«i com »e-J padrasto, undo coníesaa- 
de eo oii*siv»i* que a ele devi* tudo o que fore na 
»ala. Easa rart* aliá*. de Humberto Ncbrega cona- 
trtií- vm* da* n a »  ricas lor.te» de informaçóss aobre 
a vxí» de Coriolano de Medem* Acha-ae tranacriu 
no r, S2 ás kevMta do Instituto Hiatorico * Geográ­
fico Para;ban< >1HGP) quec-.ntem maténa aluaiva 
ao esstanárx d» nascimento do autor de Barracão 

t -crioáano de Made.ro* fez o curro primário com 
vários Wfãeasress da época Foi aluno do roastre- 
«acoia Quintmo da pruteaaora Cecília Ordeiro, do* 
nrofnw.-ra» AntoOH- Ribeiro Guimarães t  Manuel 
Fortunato. 0  Cono secundário é por »1* feito no Ly- 
t*u Fsraibano Cv&ciuidt» o» orroaratános, inzrw 
ss na iradirionaí *  gloriosa Faculdade de Direito do 
heci/lt. ms* náo chega a terminar o* estudo* ali ini­
ciado». a hsrxí: r.ando -a» «ca seu terceiro ano.

Dedico*»-»* então a vána* ouuaa auvidade* 
Fo; ixkocisU e. depou. comercianu eatabe 
iecido trabalhou nos Corrnoa locai» Poste 
rvvoteot» ingressou no »m  .ç» púMrér». como escn- 

lurar ri d# catão denominada Escola d* Aprendiza* 
Art-fica» núctoo do que si-ria dapoi». a Eacofa Tãc 
nica f ederai oa ParaiO» Ap<aantou-a* como Dirt 
tor ò* mesava K*tola de Aorendixe» At üficre.

O gosto petau ietro* marufest-. . te. bem rsdo 
Az» 14 sc-.* curo Ne*»  .1 urnor e Joeé Manuel d<e 
An/» ftuadiv um jornalnnh. A Unido Tipográfi 
•j  tth qur pubi/cou aeu pri n.r.ro artiiro Foi proíes 

d* Dtimt las letras
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pe Campina 
a Igreja 
Brasileira 
estende
o raio de ação

Francisco de Assis

TrinU e w i» ano* após a aua criação, a l*rt- 
ji Cstólic« Apostólica Braaileira poaaui atual- 
•Mitc, atn todo o Brnníl, 46 Dioceses, uma daa 
«ui» inatalada em Campina Grande, elevada à 
cauforía episcopal no dia 16 de março do ano 
pamdo e confiada ao padre Laércio da Coe ta 
Stniiaio. pelo bispo-primas dom Luigí 
gáacolo.

A Cúria Diocesana da Igreja Católica Bnun- 
bin estende tuas atribuições pastorais a todo o 
Estado, desenvolvendo sua mlsalo de implantar 
t consolidar, na Paraíba, a sua Província Ecle- 
lürtica, A Cúria estl localizada, provisoriamen­
te. * rua Vigário Virglnio, 138, bairro de Santo 
António.

0 bispo da Igreja Brasileira já iniciou ges- 
tóss do sentido de instalar Paróquias em Patoa, 
Csjtzeiras e Sousa, primeiras divisóea da Igreja 
Católica Brasileira a serem implantadas em solo 
paraibano deade a instaloçáo da Cúria em Cam­
pina Grando. A Igreja Braaileira vem deaenvol- 
*endo atualmente atividade« eclcsiájticas que 
Ibs slo peculiares - celebraçáo do casamentos, 
bstizadoa e cultos religiosos.

Na sede provisória da Igreja já foram ce­
lebrado«, no eapaço de um ano, cerca da cin­
quenta matrimónio« e vário» batizados. A açâo 
pastoral desenvolvida é, segundo o padre Laércic 
ds Coat« Santiago, "um trabalho bastante ele- 
•ado para conscientização popular de que a Igre­
ja Católica Braaileira á a Igreja de Deua á nossa 
Ifreja". Anunciou que o Conselho Central da 
ICAB "estã cuidando da elaboração da Pastoral 
dt Família no Lar, uma campanha esclarecedora 
* baaa de folheto« educativo«, ilustrado«, mos­
trando a missáo evangelizadora da Igreja''.

A Igreja Católica Brasileira originou-se da 
4 v ja  Católica Apostólica Romana, em 1946, 
^pndo uma ala progressista de bispo» e padres 
•c posicionou a fnvor da abolição do celibato 
para os sacerdotes; adoçáo do divórcio entre ca­
sais desajustados; comissão comunitária (hoje 
adotada); e celebraçáo do ritual da misaa em lín­
gua vernácula. Batas idéias renovadoras recebe­
ram fenenha oposiçáo do Vaticano, levando o 
grupo, liderado pelo ex-bispo de Maura. Sáo 
Paulo, dom Carlos Duarte da Costa, a «e desvin­
cular da Igreja Rimonae criar «Igraja Brasileira, 
adotando todos os dissidentes. Dom Carlos t o 
patrono da ICAB e seu mentor espiritual.

Dom Carlos Duarte da Costa registrou a 
Igreja Brasileira em cartório, no dia 6 de junho 
és 1945, no Rio de Janeiro, dando-lhe peraonali- 
ásde jurídica. Depois disso, ele reuniu cerca de 
trinta bispos e padres, com quem manteve uma 
conversa aberta, pediu a extrema-unçéo, rezou

Tentar matar 

o Papa não é 

mais uma coisa 

do passado

Marcus Eliason (da AP)

Cidadt do Vaticano • O atentado contra o 
Pspa Joio Paulo □  serviu para recordar que em­
bora o Vaticano seja o depositário do legado do 
■mor de Cristo, o» assassinatos náo sáo um fato 
ntranho a sua história. O jovem turco de 23 anos 
que, segundo a policia, disparou contra o Papa, 
continua uma longa tradiçáo de conspiradores, 
rivais s lunáticos que tentaram matar pontífice» 
romanos.

0 perigo tinha diminuído no aáculo passado, 
•o cair a influência do Vaticano na política euro­
péia. Mas no primeiro milénio, assim coroo na 
Idade Média e no Renascimento, o assassinato de 
«Itas personalidades náo foi desconhecido como 
instrumento de diplomacia.

Um dos casos mais conhecido» é o de Boniíé 
cio VO], cujas tentativas de subjugar Felipe da 
França ao domínio da Igraja desataram uma titâ­
nica luta entre a Igreja e o Estado.

Cm 1303, Felipe, o Belo, fes uma oferta a 
Bonifácio: "renuncie ao Papado ou morra". Bo­
nifácio escolheu a morte e só no último momento 
o assassinato foi evitado. Os irados súditos de 
Bonifácio afugentaram os homens de Felipe, mas 
s experiência desanimou o pontifico, qua morreu 
poucas semanas depois.

0  sucessor de Bonifácio, Benedito XI 
recusou-sa a perdoar os atacantes dessu anteces­
sor. Morreu depois de ter ocupado aoments por 
um ano o trono de Sáo Pedro, no que a história 
classifica da "misteriosas circunstâncias" aca­
bava da comer figos socos.

Um rs Isto histórico daa daavsnturaa papais 
•asinala que "nassa período houvs envenena- 
mentos que se realizavam sobretudo com mistu­
ras do ervas". Um Papa do século IX, Fbrinosus, 
ss valeu delas para vivar em paz. Mat depois de 
sue morte, seus inimigos - os Spoieto - chegaram 
*o poder em Roma. Clamando vingança, d «sen 
Urraram seu cadáver, o expuseram em público e 
o Jogaram ao rio Tibsr. Outro pontifico desafor­
tunado foi Joáo X. qua foi levado * morto em 928

Dom Laércio em frente à Cúria

sua última miisa «  entregou sua alma num do­
mingo de Ramos, ás 18 horas.

RAIO DE AÇÀO

A sede da Igreja Católica fica em Braaliia. 
onde está a sua Chancelaria que reune, duas ve­
zes por ano, os bispos conciliares para discuaoáo 
dos rumos e avanço do trabalho evangelizador. 
Para formação de padres existem seminários em 
Maceió, Alagoas; Lages, Santa Catarina? Brasí­
lia; Baixada Fluminense, Rio de Janeiro; Sác 
Paulo e Curitiba, onde é ministrado o Curto de 
Tecnologia, com duraçáo de um ano.

Dom Laércio informai que a Igreja Católica Bra­
sileira tem a mesma doutrino e ce mesmos precate» 
da Igreja Católica Romana, com acerado daa inova- 
çóes introduzidas - existénda de padres casadcs, divór­
cio de casais desajustada*, celebraçáo de misaa em 
português e confiasáo coletiva. Salientou que o aboli- 
çào do celibato dos podres e a permMo pera que ra­
tes vcnhmn a se casar náo obstaculam o trabalho pas- 
tomL “Pelo contrário, reforça-o, poque a companheira 
também auxiliará o sacerdote na» tarefas evangeliza­
doras".

EM CAMPINA

A Igreja Católica Brasileira pretende desen­
volver. através do sua Cúria Diocesana, intenso 
trabalho de açáo social «m Campina Grande, co­
meçando pela construçáo de tua aede em terreno 
localizado no bairro do Quarenta, doado pelo 
Prefeitura Municipal. AU. além do templo, será 
construída uma Creche-Eacota. para crianças 
desamparadas, que contará, inclusive, com as­
sistência médica permanente. Dom Laércio da 
Costa Santiago disse que a Igraja Católica "ain­
da ntú engatinhando", mas sua exponado na 
Paraíba tem "perspectivas promissoras". E fina­
lizou: "Existem no Brasil 46 bispos e 1.300 sacer­
dotes. todos cies empenhados em levar ao povo a 
palavra de Deus A» 'olfáias mudam, ma« a pala­
vra dc Deu» permanece a mesma". - (DA SU­
CURSAL)

por ordem da tristemente célebre conspiradora 
Marozia. para que seu filho pudesse subir ao Pa­
pado como Joáo XI.

O Papa Lúcio II foi atingido por uma pedra­
da durante o sitio do Campidogtio em Roma e 
morreu .uma semana depois. Acredita-se que pelo 
menos três pontífices foram envenenados duran­
te o Renascimento. Mas nos dois século» seguin­
tes náo se registraram tentativas de assassinaU. 
contra os Papas.

A próxima vítima íot Pio VIII, que morreu a 
30 de novembro de 1830 de uma repentina enfer­
midade. O Colégio de Cardeais ordenou a autóp­
sia ante a suspeita de envenenamento, mas os re­
sultado» nunca foram divulgados. Sou predeces­
sor, Pio VII, tinha sido sequestrado e obrigado a 
assistir á coroaçáo de Napoleáo eru Paris. E Pio 
IX teve que fujrir ptra salvar sua vida, disfarçado 
em monje comum, quando estourou a revolta da 
curta república d» Roma era meio ao fervor revo­
lucionário de 1848. Mas o assassinato doa Papaa 
já era entáo uma coisa do passado.

Uma multidáo jogou pedras no Papa Paulc 
VI. em Sardenha, em 1970. No mesmo ano, um 
pintor boliviano de quem as disse depois ser 
doente mental • tentou eefaqueá-lo no peito 
quando Paulo VI deeembarcava no Aeroporto de 
Manila. O autor do atentado, chamado Benja- 
min Mendoza, aíirmou que queria "salvar o 
mundo da bruxaria" Paulo VI aobrsvivsu ao 
atontado e náo se eoubs até 1978, depois d# sus 
morte, que tinha ficado ferido nesse ocasião.

Na semana passada, ao falar aos guardai 
suiças qua protegem o Pap» no Vaticano, Jo4k 
Paulo II tinha dito: "Oremos ao Senhor para que 

mantenha a violência • o fanatismo longa dai 
muralhas do Vaticano" Sste dias dspoia, um jo 
vem, que segundo a ixillcl» é um tsrroriata turvo 
fugitivo, disparou contra o Papa duranta a mu- 

daçáo á multidáo que ta aglomera na praça de 
Sáo Psdro todas ss quartas-feiras.

A  D IS PA R ID A D E  ILÓ G IC A

OU O C A N S A Ç O

DE U M  M O D E LO  FR AC ASSAD O
O h governos *e sucedem e as inten- 

çõe8 náo chegam a se transferir do papel 
e da garganta para a prática. A interiori • 
zaçáo do processo de desenvolvimento é 
dm tema palpitante, e nenhuma plata­
forma política que se preze deixa de 
mencíoná-lo como prioridade. Mas, o 
que vem a ner eua interiorizaçáo e como 
se processa? Interiorizar, nâo é transferir 
do litoral pera o interior do Pais, da ca­
pital litorânea, para os municípios do in­
terior. Interiorizor náo é deslocar a es­
trutura produtiva instalada na Capital 
para as cidades do interior. Interiorizar, 
no sentido amplo da palavra, é algo mui­
to mais completo - e é preferível fazer re­
ferência a uma distribuição mais equi­
librada dos frutos do desenvolvimento. 
Falar em interiorizaçáo ou melhor distri­
buição do desenvolvimento, é tocar nas 
vertentes da distribuição espacial e pes­
soal da renda.

Apesar de constar das intenções po­
líticas, o que se observa é que o fato de 
interiorizar o processo de desenvolvi­
mento se afasta cada vez mais da práti­
ca. E  a prática que se percebe e se sente 
é eminentemente concentratista. Há 
concentração de renda, há concentração 
de força econômica, há concentração es­
pacial do crescimento e do desenvolvi­
mento, e há como causa maior de tudo 
isso, a concentração do poder político. E 
essa marcante tendência de concentra­
ção, que já ocorre por circunstância his­
tóricas, é substancialmente auxiliada 
por medidas institucionais do Governo 
bem como por sua omissão, consciente 
ou náo.

Em verdade, como diria o econo­
mista sueco Gunnar Myrdal, o livre jogo 
das forças de mercado, tende, em geral, 
a aumentar e não a diminuir as dispari­
dades interregionaia. Disparidades sen­
tidas e sofridas em todos os níveis: inter- 
regionjús, interestaduais, intermunici- 
pais. Todo o país sente e sofre os efei­
tos regressivos da tendência polarizante 
da região Sudoeste e particularmente do 
Estado de São Paulo. E dai, a região 
mais pobre é a mais afetada, tendo em 
vista o circulo vicioso da pobreza em que 
se encontra. Essa região é a região Nor­
deste - considerada com o nivel da popu­
lação que tem ia mais pobre de todo o 

• mundo Ocidental, - onde a pobreza é 
identificada por alguns estudiosos como 
a própria causa do seu empobrecimento. 
É  um pouco como aquela história do 
"seu João" que, ganhando pouco, se ali­
mentava mal, se alimentando mal era 
subnutrido, e sendo subnutrido produzia 
pouco, e por isso ganhava menos, e se 
alimentava mal e continuava subnutri­
do, e o circulo vicioso permanecia. Am ­
pliando a história para caber os 
“ Joáos”  da região, o quadro nâo é dife­
rente. E o circulo vicioso da pobreza 
tende a se agravar por efeito da polariza­
ção das regiões mais desenvolvidas ou 
crescidas, ou “ inchadas” .

Por outro lado, a própria região 
Nordeste sente e sofre os efeitos do dese­
quilíbrio do seu crescimento e desenvol­
vimento, onde assiste os Estados relati­
vamente mais ricos se distanciarem dos 
Estados cada vez mais pobre, estes vi­
vendo e comprovando claramente os 
malefícios dos fortes efeitos regressivos, 
provocados pelas regiões mais desenvol­
vidas, e pelos Estados mais ricos da pró­
pria região. E se aquele economista Sue­
co está certo, as disparidades interesta­
duais da regiáo tenderão a aumentar, e 
os Estados mais pobres, serão cada vez 
mais pobres e mais subnutridos, igual ao 
“ seu João".

Ao nível dos municípios e relativa­
mente, observa-se o mesmo fenômeno. 
Seja, uma tendência de concentração de 
atividades nas capitais, como conse­
quente atração de fatores produtivoe, 
que muitas vezes emigram de municí­
pios que apresentam excelente poten­
cial âe crescimento e desenvolvimento.

0s efeitos regressivos, ou seja as 
consequências de emigração dos fatores 
produtivos em qualquer doa níveis co­
mentados, ocorre por várias razões, en­
tre as quais duas sáo apontadas como 
principais:

1) induzido» pelo livre jogo das for­
ças do mercado, os fatores de produção 
tendem naturalmente a fluir em princi­
pio para os núcelo» polarizam?» mais 
próximos;

2) a omissão do Governo ou a fragili­
dade de sua política intervencionista 
quanto ao ajustamento ou a diminuição 
doa desequilíbrios regionais.

Evidentemente, são duas cauaa in­
terdependentes.

Esse quadro de disparidades, asso­
ciado a uma tendência progressiva de 
pobreza, exige um posicionamento de 
Governo que conduza à ações efetivas 
reais e nâo-retóricas. E ênfase deve ser 
dada «  urgente necessidade de encarar a 
realidade, antes que todos se percam no 
torvelinho do otimismo irreal e estéril 
em que vivem os principais responsáveis 
pela política econômica deste país. Sim, 
porque uma das coisa* mais estranhas

que vem acontecendo' ultimamente na 
áréa econômica, é que as autoridade« 
vêm dizendo uma coisa e fazendo outra 
Vem aaeumindo uma poatura de cresci­
mento acelerado e adotando uma práti­
ca econômica tipicamente recessiva. Por 
outro lado, as contradições e o insulto á 
inteligência brasileira, transformaram- 
se de repente em acontecimentos tão co­
muns. que já nAo mais *e discute com a 
necessária ênfase as dificuldade# que o 
Governo vem enfrentando para adminis­
trar o# problemas e colocar a crise sob 
controle.

Na sua mensagem de páscoa, tra­
tando doa tema# inflação c desemprego, 
o cardeal-arcebispo de Sáo Paulo. D. 
Paulo Evariato Am », disse que "os cris­
tão# nâo podem aer ilhas de paz. de espe­
rança e vitória, em meio as misérias dos 
demais homeaV’ . E referindo-ne aos tor­
tuosos caminhos que o Brasil vem tri­
lhando, e a concentração de renda e po­
der econômico, sugere que “ a# pequenas 
e médias empresas, poderiam quem sa­
be. indicar caminhos novo# para uma 
sociedade cansada de propostas e fracas­
sos da tecnocracia e do universo dos lu­
cros” . O que aqui se propóe tem a ver 
com o diagnóstico das disparidades e 
com a mensagem do Cardeal.

A  proposta-aintese é a de "estimu­
lar a promoção do desenvolvimento do 
sistema empresarial »de regiões interiora- 
nas. tendo em vista reduzir os efeitos ne­
gativos de migrações internas de mão- 
de-obra. de recuses naturais e de capi­
tais. contribuindo ainda, em termos re­
gionais para uma melhor distribuição de 
renda e desconcentração dos investi­
mentos” .

A melhor forma de distribuir raai» 
adequadamente os frutos do desenvolvi­
mento, é contar com as micros, peque­
nas e médias empresas do interior. Ê 
procurar explorar o substantivo poten­
cial que esse segmento empresarial de­
tém. £  se desligar por alguns instantes 
dos projetos e soluções importadas, na 
mais das vezes faraônicas, e fazer voltar 
ao próprio Governo aquela sugestão que 
ele oferece em sua Campanha de “ pro­
duzir mais e poupar": “ ter um pouco 
mais de juízo, encarar os fatos de frente, 
arregaçar as mangas, trabalhar maia e 
produzir mais” . E é também mobilizar 
instrumentos relativamente simples, 
coerente com o nível da cultura organi­
zacional do nosso sistema empresarial, 
que no caso do segmento de micros, pe­
quenas e médias empresas, ainda reflete 
a cultura do nosso do vo.

U M A  ID É IA  EM B U SCA DE AÇÀO
Em verdade, interiorizar, jã e uma 

forma de distribuir mais adequadamen­
te os frutos do desenvolvimento. Seja. de 
desconcentrar o investimento e melhor 
distribuir a renda, além de evitar os efei­
tos migratórios que tantas consequên­
cias desastrosas tem trazido para as re­
giões, estados e municípios mais pobres.

Quando se fala em interiorizaçáo, 
não há como deixar de se referir Âs mi­
cros, pequenas e médias empresas. Esse 
segmento é o único que marca presença 
em todos os quadrantes do território bra­
sileiro. Deve-se isso a sua alta flexibili­
dade locacional. em razão da sua menor 
exigência quanto a vários fatores que se 
incorporam ao sistema produtivo, entre 
eles:

a) menor exigência quanto a quali­
dade e quantidade de matérias primas 
ou mercadorias, e que no caso de empre­
sas industriais, permite a utilização de 
matéria-prima local:

b) adoçáo de tecnologia compatível 
com a cultura local, possibilitando a ab­
sorção de mão-de-obra náo qualificada e 
semi-qualificada da região;

c) possibilidade de viabilização de 
negócios com pequenas poupanças lo­
cais.

O fomento à implementação de m i­
cros e pequenas empresas no interior, e  o 
uso mais adequado do potencial das em­
presas existentes, contribui não so para 
a geração de novas e bem vindas oportu­
nidades de emprego e melhor distribui­
ção espacial e pessoal da renda, como 
trás na açáo em si uma série d# vanta­
gens em relação ao modelo de desenvol­
vimento que ora se tenta impor em nosso 
país:

11 as micros e pequenas empresas 
do interior ao oferecerem novos oportu­
nidade» dc emprego, estarão muuninan­
do migrações internas desfavoráveis e 
evitando excesso de saturação em cen­
tros urbanos ja bastante congestionados. 
E isso evidentemente contribuira par« 
uma diminuição de investimento na 
infra estro rura desses saturado« centros 
que tedem ou tenderão p*ra o estágio de 
deaecononrias e inviabilidade;

2* a implementação de micros •  pe­
quenas unidades industriais que usem 
matérias prtinaa locai» principal mente 
agrícolas, e que produzam para atendi­
mento do mercado local, não só estará

estimulando equele setor pnmáno e 
atendendo a ama necessidade da comu­
nidade em termos de consumo, ramo es­
tará proporcionando substanciai econo­
mia de transporte e consequentemente 
de energia;

3) »  indução para aplicação de in­
vestimento« em tnicroe e pequena» em- 
pre*as no interior, contribuirá a médio e 
longo prazo para diminuir a pressão 
sõbre o balanço de pagamento« Isso por 
que e««e segmento empresarial náo ten 
do qualquer dependência cotn o exterior 
quer seja em termo« de materiais/merca­
doria», quer seja em termo« de tecnolo­
gia. pasaará a atender pane da* neces»; 
dadet de consumo, que de outra forma 
senarn provavelmente cobertas por em­
preendimentos de maior pente gerai- 
mejjte dependente# do exterior, princi­
pal mente do ponto de vi«ta do produto 
tecnológico.

A ação efetiva para interiorizar será 
naturalmente consequente era termo« de 
quebra do já comentado ̂  círculo vicio­
so da pobreza ’ e em decorrência deverá 
ser observada uma diminuição da dis­
tância entre ncoe e pobres e uro arrefeci­
mento das disparidades entre a Capital 
geralmente concentradora de renda*, in­
vestimento* e problemas - e o Interior 
hoje geralmente esvaziado pela emigra­
ção compulsiva doa seu* fatores de pro­
dução.

U M A  N O V A  P 0 9 T U R A

Ao que parece, todo# querem e estão 
à favor da interiorizaçáo e consequente 
«distribuição dos fruto« do desenvolvi­
mento. Náo vem acontecendo nenhuma 
coisa e nem outra, por conta da tendên­
cia natural de uma força involuntaria­
mente impiedosa, que é a força que joga 
com as leis naturais do mercado São ieis 
naturais que provocam a transferência 
para determinado« núcleo* de concen­
tração de fatores de produção, que por 
sua vez exigem a conformação «  geração 
de uma classe empresaria], com vez, vo* 
e decisão sobre a orientação do cresci­
mento econômico

A decivão empresarial concentrada 
e localizada, tende a gerar um pequeno 
número de lideres, que falando a lingua­
gem inst,tuCK>naJ do Governo, conse­
guem participar e induzir o processo d* 
decisão política. Decisão política que 
contnbui e vem contribuindo, através de 
medidas indiscriminada# ou casuísticas, 
com o processo de concentracio espacial 
e pessoal do poder e da renda.

A necessidade não e, portanto, ape­
nse a de que a Governo intervenha ao Li­
vre jogo das forças de marcado Ela e de 
muito maior profundidade. Exige j.*na 
nova postura doa estrategistas do Gov er- 
no diante da política económica que vem 
sendo posta em prática, com reconheci­
dos e palpávei« insucessos. Uma postura 
e reconhecimento de que oa recursos 
agro-pastoris, minerais floreatais. etc., 
estão espalhados de forma atomizada 
por todo este imenso território brasileiro.

•  reconhecer que o potencial do 
pais náo esta localizado apenas r_is re­
giões e Estados a i s  crescidos e desen­
volvidos. e sim que as potencialidades 
estão presentes em todos os seus recan 
tpa:

•  reconhecer que a evasão de recur­
sos humano« e materiais, das arcas e 
municípios menos apoiados e assistidos, 
não so tem provocado e até determinado 
um maior empobrecimento dessas areas 
e desses raitrooptoa. como tem contri­
buído para a "inchação”  doo centro« ur- 
baçc« maiores e para ampliação doa 
“ bolsões de pobreza" periféricos e seg­
mentos sociais marginalizado»

•  reouchxer que ss uradade» de sacro e 
pequeno porte, ccmpiovadamente reu­
nem condições de explorar de íbrma 
mais adequada, o» recurso« humanos e 
msteriai* localizados em áreas do inte­
rior. bem como a de atender às necessi­
dades de mercado« «ocaia;

•  reconhecer que as m.cro» e peque­
nas empresas, se adequadam ente 
apoiadas, terão condições de gerar mui 
to» e muito« do» dois i2» radhóes de ecc 
prego» anuais, exigidos por este p*-s. 
que detém um dos mais a,tos índice» de 
desemprego e subemprego em todo o 
mundo. E aqui é bom lembrar que o cus­
to social de um emprego gerado num« 
micro ou pequena empresa, corresponde 
em media a t/10 do custo do emprego 
criado por alguns reteres em que prece 
minam ss empresas de grande porte.

•  e. ílnalmente. reconhecer a pre­
mente neceeeidade de um reuircciona- 
mento de instrumento», pars apoiar de 
cónna muito mais substancial a» m.cro» 
e pequena* empresa* existente» e explo­
rar todo o  imenso potencial que esse seg­
mento empresarial detém

Náo é suficiente, portanto, a coloca 
ção da cunha do Governo na leodáocia 
natural do mercado, ê imprescindível 
que haja um repasicionamemo em torno 
da sua linha económica. O* estão 
aí para mostrar que o fraca*».' Je um 
modelo econômico cansado, explica e 
juatifica plenamente a impiedosa e mas­
sacram# disp«rulade mterregionai. re­
jeitada e combatias por iodos os brs*i 
leirus de bom senso

•  Mauro Nunes Pereira
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i%  O OIT-HA DE NOVO
*•••* Excelente

Dustin  H offm an  Is “ /je n n y "

NO CINEMA
LE NN Y  (•**! - lV-dufío «mcricon*. 

Direcdo de Hob Komc. o cine**U de O Show 
Dei'» (W m uar B*»eado n» peç* de Julian 
Barry, o filme coou a hi«<Sri« de Lenny Bru­
ce o comediante que abalou inúmera» cida­
de» americana» oufl eepeuculc*. onde «atirv- 
ia»a a política, a tociedade. a P°lir'“ - aendo 
con*:dera(k' um homem muito avançado 
para *ua época Com Duatin Hoffman. A co­
re* l*  «noa. No Tambaú. lSh30m e 20h30m.

BRUBAKER (***) - IVjõuçío america­
na Dirrcdo de Stuart Rosenberg o cineaata 
de Matança em Son Francisco O adminia- 
trador de uma prísáo tenta melhorar o sútfe- 
ma penitenciário que explora e maltrata o» 
prvionctro» Dcpou de enar um conselho de 
detentoa, ele acaba demitido Com Robert 
Reford e Jane Alexander. A core». U ano*. 
No Piara MhiOm, IGh-tOm. 18h30m c 
20MOm

O INSETO DO  AMOR  i•) - Produçdo 
brasileira üirecào de Fau*i Mansur 
Pomo-chanchada estrelada por Serafim 
Gonzales. Jofie Soam e .Angelina Munir A 
core» 18 ano» No Municipal. 14h30m. 
I6b30m, ISMOm e 20h.»m.

EAGORA. JO SÊt - Produçlohrasilei- 
r» A core» l »  ama No Rex Hh30m. 
IGNtOm. lAh:»m e 20h30ro

NA TV
TRAIÇÃO HEROICA - Sem indica- 

çòea. A core*. No Canal 10. MbOOm.

"Marcados polo Vingança’’

PIJ{NETA DOS HOMENS Sura 
B*rdtchev»ky é n convidada de hoje no Pia- 
neta dos Homrn* Kla aparece num quadro 
onde tenta vender vária* coisas ahaurdaa 
Outnw convidado» sâo Perry Salles e Paulo 
(ipamien. que participam de um quadro ta 
pccialmenie cnado pelo» redatorea do progra­
ma pam a dupla. No Canal 10 18hOOm.

MARCADOS PELA VINGANÇA 
Um tema cláasico do unstrm ganha nova 
abordagem em Marcados pelo Vingança, que 
Daniel- Mann realiiou no México em 1972. 
Retomando de uma caçada a »«u rancho no 
Colorado, o fazendeiro John Benedict 
(William lloldenl reencontra a mulher e o* 
filho*, que logo a seguir sâo massacrados por 
romanchee liderado* por um traficante bran­
co Bm busca de vingança, John faz-»e pasaar 
por dono de uma mina e compra sei» do* pio­
re* convicto« de uma prisáo para ajudá-lo. 
Em seguida, com os prisioneiro» já em liber­
dade, o grupo se desentende, e Jqhn termina 
sendogravemente ferido. -Susan Hayward in­
terpreta uma fazendeira írlandwa que vive 
sozinha, ajuda o hrrót a convalescer e 
apaizona-sc por ele Também no elenco. Er 
nest Borgnine (no papel de um do* renegsdo« 
que colaboram na miisáo vingadoraI. Woody 
Strode e, numa ponta, como um tenente de 
cavalaria, o jovem Scott. filho de William 
Holden A core* No Canal 10. 22hl5m.

CHAMADA PARA UM MORTO  
Sem referências. No Canal 10. 00hl6m.

"Ciranda de Pedra"

Amanhã
CIRANDA D E  PEDRA - Novela de 

Teixeira Filho, baseada no romance de Lygia 
Fagundes Telles. Laura (Eva Wilma), opri­
mida pelo marido. Augusto Natércio Nata- 
nael Prado (Adriano Reysl, e proibida de 
exercer suas atividades artísticas, passa por 
um trauma grave. A açào de»enrola-se cm 
Sèo Paulo, no final do* anos 40 e começo doa 
ano* 50. Também estáo no elenco, Priscila 
Camargo. Armando Bogus. Norma Blúm, 
Castro Gonzaga. Arthur Costa Filho, Man- 
fredo Çolássanti. Lucélia Santo*. Marcelo 
Picchi, Maria Helena Dias, Djanano Macha­
do. Paulo Ramo», Edson Celulare e Neuza 
Amaral, entre outros. Participações especial 
de Elza Gome» (Vó Bela) e Henriquieta Brie- 
ba (Anu [Viria). No Cana] 10. 18h00m.

EM MOSTRAS
CLAUDIO SANTA CRUZ C. FILHO  

Sáo 15 quadro* a óleo em que o compositor,

instrumentista e pintor Cláudio Santa Crux 
( ’  Filho (Caca Santacrur.) procura demons­
trar. como di**p, "as estranhas vontades da 
emoção, esta» que n-» fazem mais vivos o nos 
dáo mais ânimo para existir e enfrentar com 
mais segurança a barra pesada da Civilização 
humana'*. No atelicr dc Sandoval Gagundes 
(praça Antonio Pessoa. 8 Tarahiá). Até 
sexta-feira

Renato e seus Blue Caps

EM DISCOS
RENA TO  E  SEUS BLU E CA PS  - Um 

compacto simples reunindo Sou Apenas Al­
guém versáo de Wornon in Lo ve. de Barry & 
Rnbin Gibb. «ucesso de Barbra Streisad) e. 
Velhos Tempm.de Quy e Fatha. O compacto 
precede o 18' LP de Renato eaeus Blue Capa. 
em fase de mixagem com a participação eape- 
ciai de Zé Rainalho. Lançamento CBS.

SANTAREN, Banda Santarén - Petnl- 
cio Maia (teclados). Manaaaéa (guitarra), Ife 
(baixo) e Cândido (bateria) foram o núcleo 
ds Banda Santarén, que sempre acompanha 
Fagner em seus disco* eahows. E foi o próprio 
Fagner que produziu o primeiro LP  da Santa­
rén, contando com .dois músico* convidado»: 
Nonato Luiz. no violão ovation. e Beto Saro)- 
di. no sax c flauta. Uma dos faixas é assinada 
por Ife. Fausto Nilo e Amclinha: Mclào- 
Caetano Participação especial de Fagner 
Márcio Montarroyo* e EIxa Maria. Lança­
mento CBS.

EM LIVROS
OS TOLOS MORREM  A NTES. Mario 

Puzo - Suspewe. erotismo e aventuras por 
Mario Puro. autor de 0  Poderoso Chefào. Ea 
história de um escritor que, tendo nascido 
pobrâ, se faz famoso e se deixa envolver no 
mundo do vicio e da corrupcáo. Pedido* ao 
Círculo do Livro S.A - AJ. Ministro Rocha 
Azevedo, 346 - CEP 01410 - Sáo Paulo, SP.

LO V E S TO R Y  (UM A HISTORIA DE 
AM OR). Erich Segall (**) • O livro que du­
rante um curto período virou um culto da ju­
ventude mundial. A história de dois estudan­
te* americano* Jenny e Oliver - que se 
■mam apesar d«< obstáculos levantados pela 
lamília. Pedido* ao Circulo do Livro S.A  

O PROFESSOR DE DESEJO. Philip 
' Roth A luxúria e a depravação parecem 

companheiras in«ei>aráveis de David Kepesh, 
um professor nrurotizado por sua educação 
judaico. Pedido» ao Circulo do Livro S.A 

COMA, Robin Cook - Como narra como 
uma estudante de medicina enfrenta a máfio 
de branco, com risco da própria vida. Nuro 
hospital, ela descobre acidente* operatório* 
que bem podem »er experiência* criminosa» 
mal sucedidas. Pedido* ao Círculo do Livro 
S.A.

SALVE SUA VIDA, Eriça Jong ■ Rela­
to do» casamento» deafeito*, da mudança 
para Hollywood e da» nova» experiência» se­
xuais da personagem Iwidora Wing. Pedido» 
ao Círculo do Livro S.A.

O papel de Maria na santificação dos homens

São Luis M. Grignion de Montfort (* )

Imagem viva de Deus, reseata- 
da pelo Sangue precioso de Jesus 
Cristo, a vontade divina em relaçào 
a ti, ó alma. é que te tomes santa 
como Deus nesta vida e floriosa 
como Ele na outra. Tua vocação, 
aem dúvia alguma é a aquisição da 
própria santidade de Deus; para 
es«e objetivo é que devem tender to­
do» os teus pensamentos, todas as 
tuas palavras, ações e sofrimentos, 
todos 06 movimentos de tua vida; do 
contrário as tuas palavras, ações e 
sofrimentos, todos os movimentos 
de tua vida; do contrário resistirás a 
Deus. deixando de fazer aquilo para 
que te criou e conserva atualmente.

Que obra admiravel! A poeira 
transmudada em luz! A imundície 
em pureza' A criatura no Criador! O 
homem em Deus! Obra admirável! 
Eu repito; mas de si mesma difícil e 
abáolutarnem« impossível à nature­
za; só Deus, por uma graça, e graça 
abundante e extraordinária, o pode­
rá conseguir; mesmo porque nem a 
criação de todo o Universo se lhe 
pode comparar.

Como farás, ó alma,/ Quais os 
meio* que escolherás para subir 
aonde Deus te chama? Qs rr.eioe de 
salvaçáo e de santificação, conheci­
do* de todos, indicado* no Evange­
lho. explicados pelos mestres da 
vida espiritual, e praticados pelos 
santo*, são necessário» aos oue se 
querem salvar e atingir a perfeição: 
e humildade de coração, a oração 
contínua, o abandono à Divina Pro­
vidência, a conformidade com a 
vontade de Deus.

Para que bem nos utilizemos de 
todos esses meios de salvação e de 
santificação, mister se nos faz o so­
corro e a graça de Deu», graça que, 
em maior ou menor grau. digo eu, 
porque Deus. amda que infinita- 
mente bom. nfto concede aua graça 
de modo igual a todos, muito em 
bora dá •  todos a graça suficien­
te. A alma fiel a uma grande graça

pratica uma grande ação; com uma 
graça menor, pratica uma açâo me­
nor. O preço e a excelência da graça, 
dada por Deus e correspondida pela 
alma, fazem o preço e a excelência 
de nossas ações. Sâo incontestáveis 
esses princípios.

T u d o  en fim  se red u z  a 
encontrar-se um meio fácil de obter 
de Deus a graça necessária para a 
santificação; é o que te quero ensi­
nar. Asseguro-te, porém, que para 
achar a graça de Deus é necessário 
encontrar Maria.

Somente Maria achou graça 
diante de Deus, tanto para si como 
para cada homem em particular. Os 
Patriarcas e os Profetas, todos os 
Santos da antiga lei náo puderam 
encontrar essa graça.

Por isso t|ue Maria foi quem 
deu o ser e a vida ao Autor de toda 
graça, é aue a chamamos Mãe da 
graça, “ Mater gratiae".

Deus Pai, de quem procedem, 
como de sua fonte essencial, todo 
dom perfeito e toda graça, deu-lhe 
todas as suas graças; de modo que a 
vontade de Deus, como diz Sâo Ber­
nardo, lhe é dada n’Ele e com Ele.

Deus a escolheu para tesourei­
ra, ecônoma e dispensadora de to­
das as suas graças; de sorte que to­
das as suaa graças e todos os seus 
dons passam por suas mão»; e, se­
gundo o poder que Ela recebeu, 
como diz São Bernardino. Ela dis­
tribui a quem quer, coroo quer, 
quando quer e quanto quer, as gra­
ças do Padre Eterno, as virtudes de 
Jesus Cristo e o* dons do Espírito 
Santo.

Assim coroo na ordem natural 
uma crianwi tem que ter um pai e 
u"a mãe, da mesma maneira na or­
dem da graça é preciso que um ver­
dadeiro filho da Jgreja unha a Deus 
por pai e Maria por mãe; e se vloria 
de ter a Deus por pai, não tendo por 
Maria a Um ura de um verdadeiro

Filho, é um enganador que só tem 
por pai o demônio.

Desde que Maria formou o Che­
fe dos predestinados, que é Jesus 
Cristo, a Ela também compete for­
mar os membros desse Chefe, que 
sâo os verdadeiros cristãos; pois u’a 
mãe não forma a cabeça sem os 
membros, nem os membros sem a 
cabeça. Quem quiser, pois, 9er 
membro de Jesus Cristo, cheio de 
graça e de verdade, deve ser forma­
do em Maria por meio da graça de 
Jesus Cristo, que n'Ela reside em 
toda n plenitude, para ser plena­
mente comunicada aos verdadeiros 
membros de Jesus Cristo e aos seus 
verdadeiros filhos.

Havendo o Espírito Santo des­
posado Maria, e tendo produzido 
nEla, por Ela e dEla a Jesus Cristo, 
essa obra prima que é o Verbo En­
carnado; e como nunca a repudiou, 
continua a produzir todoB os dias 
nEla e por Ela de uma maneira mis­
teriosa, porém verdadeira, os pre­
destinados.

Maria recebeu de Deus um 
domínio particular sobre as almas 
para nutri-las e as fazer crescer em 
Deus. Santo Agostinho diz mesmo 
que neste mundo os predestinados 
são todos encerrados no seio de Ma­
ria, e que não nascera senão quando 
essa boa Mãe os gera para a vida 
eterna. Por conseguinte, como a 
criança tira todo o alimento de sua 
mãe, que o dá proporcionado á sua 
fraqueza, dn mesmo maneira os pre­
destinados tiram todo o alimento es­
piritual e toda a sua força de Maria.

(• ) São Luís Maria Grignion de
Montfort (1687-1716), missionário, 
fundador e pregador, é doutor da
Mariologia. sua principal obra é o 
‘Tratado da Verdadeira Devoção á 
Santíssima Virgem” . PIste artigo é 
extraído de seu livro “ O Segredo de 
Maria".

AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucent

Princesa 
homenageará 
João Pessoa

No dia U  ds maio da 1931 

A Unido publicou

Terça feira, como de costume, 
serão cellebradaa os missas manda­
das officiar na Cathedral Metxopol]* 
tana, pelo govêrno do Estado, em 
suffragio da alma do Presidente 
João Pessôa.

A  esses actos .comparecerá o » .  
In terven tor Anthenor Navarro, 
acompanhado do seu assistente rai- 
litar tenente-coronel Elysio Sobrei- 
ra e auxiliares da administração.

A SESSÃO C ÍV ICA NO

T H E  ATR O  S A N T A  ROSA

Também no dia 26, ás 20 hora», 
no Theatro Santa Rosa, será realiza­
da uma sessão civica de culto á me­
mória sagrada do Grande Apostoloe 
Martyr da redempção brasileira, oo 
decimo mês de seu hediondo assas- 
sinato.

Será orador official da solenida­
de o dr. Mauro Golvêa Coélho, len­
te do Lyceu Parahybano, que pro­
nunciará uma conferencia sobre i 
obra administrativa do imcompará­
vel estadista brasileiro, focalizando 
a influencia decisiva de seus actos e 
de seus gestos alevantados- ^

A  cidade de Princeza prepara- 
se para commemorar o primeiro an- 
niversarío da morte do Presidente 
João Pessôa.

A  esse propo6Íto recebeu o dr. 
Anthenor Navarro o telegrammi 
abaixo:

“ Princeza, 23 - “ União”  - .feto 
Pessôa - Prefeito este municip» 
acada adquirir importante retraio 
immortal Presidente João Pés*« 
que deverá ter apposição dia 26 de 
julho em virtude anno assassinato 
grande homem. Em commemoraçic- 
tão grande data serão promovida 
nesta cidade solennes festas anni- 
versario morte maior brasilemA' 
dos os tempos. (Do correspondem?)

RELATO RIO  SOBRE A 
LU C TA  DE PRINCEZA 

(continuação)

... Pasma o modo como foi tra­
mada a rebellião, fica-se attonito 
ante o concerto criminoso, formado 
por homens de maxima evidencia 
na política e até na magistratura o» 
quaes, longe de conter os maus im­
pulsos do caracter intorpecido, a 
juntaram com outros cujos prece­
dentes de infamias e ignominias jé 
eram conhecidos para commettereo 
o maior ultraje que já se consumou 
aos brios da nação. Como se infere 
dos autos, coincidindo com o que a 
pôde deduzir de seus antecendento. 
a intentona de Princeza prende-se a 
dois factos anteriores: a recusa do 
apoio da Parahyba á candidatura do 
dr. Julio Prestes á successáo presi­
dencial e, (posto que um pouco re­
mota) á questão tributaria suscita­
da por alguns orgams de imprensa 
de Recife, principalmente o “ Jornal 
do Commercio” , no qual o presiden­
te João Pessôa, que tudo sacrificava 
peln restauração economica do Es­
tado, se defrontou cora oa mais terrí­
veis inimigos: - os irmaços Pessôa d< 
Queirós. A  organização da chapa dí 
candidatos á representação federal, 
com a exclusão de alguns amigos d< 
José Pereira Lima e outros suppoa- 
tos factoe occorridoe na reunião da 
commisaâo executiva do partido,» 
que o referido Joeé Pereira deu valtf 
de causa determinante, não podem 
ser considerados ante a prova do» 
auto» se não como pretexto para o 
levante. (Autos fis. 210 e outras).

Continua na próxima edição)
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TONY RAMOS EM 
“ BAILA COMIGO’’

"Mac. imcm uocé acha mais bonito, o Jodo 
Victor ou o Quintinhor Eu gosto mais do Quinxinho". 

(Andréa, 10 anoa)

"O Jodo Victor c o Quinxinho cdo se encontrar. Manda foto- 

(fato nbsolutemcnto real numa redação carioca)

"Nossa, o Jodo Victor ó tão mais magro que o Quinxinho”. 
(comentário de uma telespectadora)

Essas são cenas do cotidiano desde que Baila Comieo es­
treou, e somente comprovam uma coisa: o excelente trabalho 
que Tony Kama« vem realizando no novela, vivendo os gé­
meos umvitclinoa João Victor e Quinzinbo, idênticos fisica- 

nente como nrto poderia deixar de «er. evidentemente 
mas com personalidades bastante diferenciadas. E é através 
do interior que as m.dançe* fisicaa se fazem, transformando 
realmente o ator em dois. A ponto de, em alguns momento«, 
ser impossível acreditar que se trata da mesma peesoa, em­
bora aoroente o cabelo seja modificado: João Victor, contido, 
sério, europeu, que choro de forma tensa, somente as lágri­
mas. rolando pelo rosto, sem maiores estardalhaços. Quinzi- 
nho. o carioca simpático, que fala muito, n e chora com espa­
lhafato e gosta de aventuras.

De certa forma. Tony Ramos é uma mistura de tudo is­
so: o sério e o nlegre. o contido e o contador de anedotas. 
Mas. nem por isso. Quinxinho e João Victor espelham sim­
plesmente um reflexo da pcrsonalldnde do ator. Eles são, 
mais do que isao, frutos de um grande trabalho de compoai-

S feito com uma grande seriedade, características básicos, 
usive. de Tony Ramos'. Um dia, Manoel Carlos convidou- 
a formalmente para viver os dois personagens principais em 
Baila Comigo, tem d nr maiores explicates sobre João Victor 

e Quinzinbo, já que o seu processo de criação estava muito no 
inicio. Foi aí. que comoçou também o trabalho de Tony Ra- 

‘ mos, tendo como aliados muita pesquisa, um gravador e um 
spelho.

Man eco me deu um trabalho maravilhoso de pesquisa

vitslinos. Consegui também um número da Pxichology To­
day. que falava do gémeos, especialmente sobre dois, criados 
separadamente c afastados durante muitos anos. A partir

Bai, comecei a estudar praticamente o comportamento 
o is personagens: olhando o espelho, procurando expressões 
diferentes, falando com o gravador, em busca de vozes dife­

renciados. Pedia aue as pessoas me ouvissem para saber se 
conseguia passar duas vozes distintas. Enfim, mergulhei de 
cabeça no trabalho. E sabia que tinha que ser assim, pois 
precisava entrar muito bem preparado no tstúdio, porque 
depois que começasse o ritmo alucinante da produção, ia fi­
car mais difícil esse estudo doe personagens.

E deu certo. Ninguém duvida disso. 0  trabalho de Tony 
vem sendo elogiado por todos, mesmo por aqueles que fazem 
uma pequena observação antes, do género, "é  uma surpre-

■ Nunca houve em mim a preocupação de responder a 
ninguém: “Olhem como trabalho direitinho, como sou pro­
fissional". Inclusive, porque parto do princípio de que a críti­
ca é procedçnle e tem quo existir. Então, não posso ir contra 
determinadas pessoas que, de repente, achavam que eu não 
ia dar conto ao recado. Eu sabia que podia. Acho que todo 
ator, ante« de começar um trabalho, tem os mais variadoe 
medos, expectativas e inseguranças. Tem, fundamentalmen- 
le. H incerteza dc como o público vai receber o seu trabalho. 
Isao eu tinha, mns não medos de fazer os personagens, porque 
sempre soube que procitava abraçar violentamente as pro­
postas do autor c dos diretores. Merçulher mesmo no traba­
lho c tentar, mesmo quo desse errado. Agora, ae de repente 
deu certo - c disso cu não tenho mais dúvidas - é óbvio que 
me sinto «ratificado. E tenho certeza da que tudo foi fhito da 
um grande trabalho.

Fony Ramos, porém, apesar do sucesso de João Victor a 
Quinzinho não relaxa nunca. Todo domingo é reservado para 
o estudo: primeiro, separando as cenas por personagens, de­
pois dedicando trés horas para cada um, além de um tempo 
de exercício livre, modulando a voz, buscando entonaçóea e 
tiques. No estúdic, o "pique" continua o mesmo. Quando m- 
ti perto du hora de gravar Quinzinbo. cie se exercita fisica­
mente, anda de um Todo pro outro, falando com todos, con­
tando piadas, entrando no estúdio no maior speed, típico do

Srsonagem. Com João Victor o processo é completament* 
’crente: repouso, solidão, tempo de meditação para entrar 
no clima. O resultado está ai, no or, todos os dias - a melhor 
resposta para os descrentes

• Gosto que esse trabalho tenha dado certo. Iaeo fax com 
que os pessoas sintam que sou um profissional que estã nisso 
há muito tempo, lentanto. E, aliás, cada vez vou tentar 
mai*. Nunca coloquei como ponto final da minha carreira 
um determinado trabalho, seja ele sucesso ou fracasso. Vou 
sempre encarar como um começo. Há tnuitoe anoa estou nis­
so e não é do graça. Já fiz ura pouco de cada coisa. Certo ou 
errado, ma» com a maior honestidade. Acho que eu e meus 
companheiros estamos nessa, buscando, dentro da nossa pro­
fissão. a sobrevivência o carinho popular e tentando fazer 
com que cada vez mais o público acredite no nosso trabalho 
e. por extensão, na mdo-de-obrs brasileira, noa nossos atores.

Tony Ramos tem 32 anos de idade, 18 dedicados i  arte 
de representar. Começou em teatro amador, fez peças infan­
tis, até ser lançado na TV, através de um programa da l\ipi 
paulista, Novos em Foco A Faculdade de Filosofia foi aban­
donado cm troca de unin dedicacão absoluta. Sucessos afio 
faltam em sua carreira: ídolo de Fano, Nino • O ttalianinho, 
A Viagem. Vitrina Bonclli - elo algumas novelas na Tupi. 
Rapascs da Honda, Pequenos Assassinatos. Quando as Md-

Bas Param, momentos do teatro. Na TV Globo, o estouro 
e o primeiro trabalho: O Astro. Depois. Pai Herói, e 
egorta Baila Comigo, no horário das 8, a Chego Mais, ás 7.
• Sou um produto do meu trabalho e da nada maia. E ób­

vio que não nego que uma empresa com o punch promocional 
da Rede Globo aiuda muito, na medida em que divulga de 
forme maciça. Maa é preciso não subestimar o público. Ele 
sabe o que existe por trás. toda e sua trajetória, o esforço 
pera alcançar objetivos. E o qua me interessa, fundamental- 
mente, é agradar a caso público, jogando a minha eraocáo pra 
fora Eu não economizo, faço queatáo do mergulhar. Já devo 
ter errado mil vexca Náo existe urnsuper-homem. Já civs su­
cesso» e fracasso», mas sou cético com relacio a alai. O que 
ms importa, por exemplo, atualmente, á sober que estou Ta. 
zsndo com emoção absoluta os doia personagens. Esse á o 
momento mais bonito da minha vida noa dias d# hoje

A UNlAO •  João Pesaos, domingo 24 ds »ale de IM l

GILBERTO GIL

M O STRA O “LU AR”EM  

60 CIDADES BRASILEIRAS
Foi um hotel da avenida Vieira 

Souto, em Ipanema, Rio de Janeiro, 
sob oe cuidados do cabeleireiro Jorge, 
que Gilberto Gil preparou o novo vi­
sual para o lançamento do disco e 
show A Gente Precisa Ver o Luar, 
numa temporada que durou 27 dias 
no Teatro Pixinguinha, de São Paulo, 
Foi a primeira permanência mais lon­
ga em teatro aesde Os Doces Bárba­
ros, privilégio que nâo será dado aos 
cariocas, que só poderão assisti-lo du­
rante a noite de 1* de agosto, no Ma- 
racanâzinho, no final do tour nacional 
de 60 cidades, enfrentando problemas 
acústicos e sonoros de vários locais. 
Em seguida, Gil viajará por 15 cida­
des da Europa, cinco cidades do Ja­
pão e algumas dos Estados Unidos, 
onde gravará o segundo LP  para 
aquele mercado. Na Paraíba as apre­
sentações de Gilberto Gil serão nos 
dias 22 e 24 de junho, Campina Gran­
de e Joáo Pessoa, respectivamente.

“ Gosto de fazer as coisas de uma 
vez só, senão a gente termina traba­
lhando o ano inteiro.

A  nova imagem de Gil consiste 
de uma estrela e lua brancas, pinta­
das em suacabeçfl*. Ele, que já  causou 
arrepios (especialmente aos que usa­
vam smoking na época dos festivais) 
quando apareceu com lacmhoe e 
mais recentemente com trancinhas, 
afirma que tais manifestações “ 6âo 
puro sentimento póetico" e “ aue to­
ldos podem classificar como acnarem 
imelhor” .

“ Caetano gravou no seu disco 
novo uma música do Vinícius Can- 
tuária com de Lua e Estrela, mas não

tem nada a ver com minha lua- 
estrela. Primeiro, pensei em pintar só 
uma lua mas achei que as pessoas não 
enxergariam. Portanto, acrescentei a 
estrela pare dar uma idéia de firma­
mento, para deixar a minha fantasia 
mais exposta. Estou autorizado a 
brincar com rainha imaginação e 
transformá-la em coisas reais, sem 
querer criar modelos estereótipos".

Na verdade, essas constantes 
mudanças no visual fazem parte de 
um estudo de mercado. A imagem é 
importante no sentido em que facilita 
as vendagens de discos. E isso náo é 
nenhuma novidade. Vero desde os 
tempos do tropicalisroo, quando ele 
apareceu na capa de um disco com 
um fardâo da Academia Brasileira de 
Letras, gerando uma enorme polémi­
ca. “ Era a época do design, D édoPig- 
natari com o desenho industrial".

A necessidade de aceitar as exi­
gências de mercado é encarada com 
muita consciência por Gilberto Gil.

“ Antieamente só as gravadoras é 
que manifestavam interesse comer­
cial pelo artista. Muitos considera­
vam esse assunto preconceituoeamen- 
te, ignorando que o centro e o  meio da 
mensagem é o próprio artista que pre­
cisa se desvencilhar desses estigmas. 
Sempre tive consciência das propor­
ções de minhas atitudes e o que elas 
poderiam representar em termos de 
retorno para a divulgação do meu no­
me. Realce é um disco aue não goato, 
mas foi o que mais vendeu em minha 
carreira, porque é todo maximizado, 
na titulação, no brilho, no sorriso, na 
capa". Gil: temporada em Sáo Paulo e um giro pelo Brasil e Exter.i r

acesso do c ritica  o 
publico do Sol do pais, o 

I Lei doS filme Pixote, A l .
Mais Fraco do próximo 

fim de semana será lançado pela 
Embrafilme em mais de vinte cida­
des do Norte e Nordeste. Em Joio 
Peesoa, estará em cartaz no Cise 
Plaza a partir de quinta-feira.

Pixote narra a trajetória dos 
menores abandonados em Sáo Pau­
lo, de sua estadia noa leformatórios 
ao mundo do crime e do tráfico de 
drogas. O filme conquistou o prémio 
A ir Franc* era 1980 e Marflia He rs o

_ mpenho como Sueli. 1 _________
mente apresentado noa Estado Cal­
dos, na FUmex, em Los Angeles, e 
no Festival Novos Filmea/Novos Di­
retores, no Museu de Arte Moderna

de Nova York. Alem disso recebeu 
criticas favoráveis do The New 
York Time» «  dos semanários Viüo- 
g t  Votcr «  Times cujo critico Vin- 
cent Canby o comparou com o clás­
sico de Los OUidadot, de Buóúei. c 
disse que s face do menino Pixote " t  
uma d ««  m «i, eloquentes vis­
tas na teta".

Dirigido por tioctor Ba broco - o 
cineasta argentino que rvaüxoo La­
d o  Flôcio. O  Passageiro da Agonia • 
Pixcte foi considerado por Edatar 
Pereira, critico do Jornal da Tarde. 
como "um documento de indrscsrn- 
tivel autenticidade «  uma denúncia 
de forca incomum". O critico Ety 
Azeredo, do Jornal do Brami assi­
nala que "o  filme transcende as dis­
cussões sobra o cineras político". «

Jos« Carias AvcUar.dsJB, «secret* 
eue os g es me dos personsgen» pe- 
dsrfis iorar e «epscla-icr • te teasi- 
biiixar corn o reimdo real"

Outre crltiee de Jerttal Se Br*. 
s£L Roberte MeGo, sscrv * > q j*  
” P ixote”  ihistra fartaxenre . n i  
VaétBcû » « re n d»  pci a» d s s iu u i 
«s c ia is . •  modela b r » « ; . -  :>

tortura, que rsrapes « m  pottt*? 
deüfeeeada de Estsda. »calquer m » .  
U  exv'üsatcn* entre csdndOee a os- 
aeralizeo a violéocla pars p«U. -  
fsixss et»nas. cm ai*et» issuspc t»-

A  seguir. pabiieomo» depotmen- 
tas do realizador Hector Rabsnco 
do escritor Jose Loureiro. Z ïtar ds 
arguments.

H E C T O R  B A B E N C O
O filme náo ia se chamar Pixote e nem é 

um filme sobra Pixote. A intenção foi mostrar 
ss condições de sobrevivência ae ura grupo de 
meninos e demonstrar que é possível resgatar 
um mínimo de inocência aue eles têm, apesar 
de rotulados do trombadinhos, pivetes ou, con­
forme os pessoas ditas inteligentes e ss ligadas 
em sociologia, menores carentes. Teríamos que 
traxer à superfície a verdadeira razão de existir 
que há por trás de cada criança daquelas, o seu 
grau de inocência, mesmo que tenham como 
perfil biográfico uma dúxia de atos de delín-

Suéncie. Aliás, não me interessa saber o que 
le fez, porque fez e, até mesmo, quem ele e. E 

óbvio que ela fez pelo fato de ser, ineg avelraen- 
(e. uma componente social posta à margem, 
pela sua formação familiar a pela sua persona­
lidade. Contudo, sempre achei muito fádl fazer 
um filme que mostrasse as causas porque o me­
nor delingue, seria como fazer um trabalho 
•obre o Lúcio Flávio de calça curta, por exem-

E necessário ficar bem cloro que quando 
falo em resgatar • inocência dessas crianças 6 
por considerar a inocência um eetedo de espiri­
to nada relacionado i  faixa etária nas à capa­
cidade de algumas pesaoas em agir instintiva- 
menta, achando aue a sociedade há de lhe re­
servar um lugar digno, decente. Então dentro 
dessa visão, eu ;*í' credito a esaos 
crianças uma emoção, um poder do luta cons­
tante pelo direito de encontrar uma janela para 
»•.expressarem, conquistarem, dizer o que que­
rem • o que gostariam da ser. Afinal, quem se 
importa em vé-las como um ter humano qua vi­
ve, tem desejos próprios e, além disso, que no 
momento em que estã delinquindo está, na ver­
dade, procurando um lugar para aer reconheci­
do, para existir, enfim? Se me perguntarem se 
o filme é violento, direi aue sim, na medida em 
que entendamos a tentativa desses meninos em 
te manifestar, opinar, se expressar. E se expres­
sar, para eles, é relacionar-se com os adultos.

como são os adultos os que detém o poder, 
■ única decorrência desta aproximação ê • vio­
lência. Fica cloro, portanto, que criança» a 
sdultos tão pontos extremamenta próximos 
mas bpostoa. E neste nível, ele», os meninos, 
véem dificultadas ou quase nulas as chances do 
entrar no mercado da competição, ds poder es­
tudar, ds trabalhar, da receber um« assistência 
social, d» construir um grupo familiar, ds ter, 
sobretudo um relacionamento sadio com a» ou­
tras pessoas.

0  filme revela, também, não tsr um centro 
somente: há um movimento conatanta onda são 
focalizados, a principio, 600 crianças, todos 
anónimos, sem personagens. A narrativa inicial
nlo oferece nsm indica quem vai ser o protago­
nista, quem terá o panel principal. Porém, aos 
poucos, vão emergindo alguns personagens -
«parece o Fumaça, «parece o GaroUo, u 
tro tenta imitar o Roberto Carlos, mais outro 

c chamado Pisou Há, também, a 
*io ds ou troa mais como o Dito, «  Li- 

____ Mesmo assim, a história vai de­
scri rol todo, sendo contada «em oficialitar o 
protagonista Depois dos primeiros 40 minutos, 
alguns dsatss personagens vão ganhando cprpo, 
adquirindo personalidade «, por conquista real 
transformando-se nu  figura* principais do hl-

filme abre, realmente, uma cortina do cotidia­
no da sobrevivência e encontra um personagem 
por trás de cada garoto.

Outra coisa importante •  destacar é qua • 
ação serve, na realidade, como um pretexto ca­
pai de fazer as pessoas pensar, porqueofilmeé 
pensado no plural. A gente não pode extrapolar 
os dados argumentais da história, inspirada no 
livro de José Louzeiro pois até então eu só tinha 
os elementos visuais ae uma pessoa que anda 
pelas ruas da cidade, que observa as pessoas e 
tudo o que acontece ao (jreu redor. O livro, por­
tanto. deu-mo pela primeira vez uma estrutura 
de história logo depois abolida em favor da fa­
larmos sobre as pessoas, o convívio' desses me­
ninos. Mae, estou certo, foi mantido o filme 
como um produto cultural com finalidade real 
de atingir, melhor dizendo, chegar até o públi­
co. Mais ainda: o filme não é doeu mento social, 
náo traz em sl essa pretensão s apesar disso 
náo trai em nenhum momento a explicação de 
origem social dos menino# nem deix» jamais de 
demonstrar em que nível social se desenvolve o 
problema e quais as suas causas. E todo» sabe­
mos serem uma divisão de rendas totalmente 
injusta, uma carência estatal para suprir, am­
parar o cidadão e sua família, pek> menus nos 
setores da educação, da assistência médica, 
quer dizer, os males de base que sofrem os poi­
ses do Terceiro Mundo e que. de tão grave», ás 
vezes esquecemos que eles existem. Outra in­
tenção do filme foi o de mostrar o envelheci­
mento rápido, precoce, dos crianças. O Pixote. 
|por exemplo quando acaba o filma, tem mais 
vivência do que uma peesoa de 50 anoa. A gente 
ião deve confundir • hietóríe do filme com • 
doa personagens. Sem jogo de palavra», 
esclareça-se que a hUtorinha é necessária pare 
que ss pessoas sigam uma história, vejam oe 
acontecimento». Há um outro filme, é impor­
tante frisar, que eatá sendo contado - o do re­
lacionamento das cninças. Era fundamenta) 
para mim. uma vez consolidado o coso! Dito- 
Litlc». que esse casal se diluísse pelo fato de 
Dito querer uma relação com mulher, manifes­
tando claramente a situação que a gente tentou 
seguir desde o início, qual seja o eevaxiamento 
do grupo. Cada um, pouco a pouco, vai se afas­
tando ou sendo afastado do grupo por divanoa 
acontecimentos.

Pixote é em eesência * forma, e sem a me­
nor dependência entra aspecto», o que eu obje­
tivei. um momento de realidade do cotidiano. 
Náo há nenhuma intenção definitiva, nenhuma 
submensagem porque acho que toda obra de 
arte se consome a s! própria, passa • estabele 
cer um novo padrão de linguagem «  partir da 
nr—•>« com e qual ele eetá se comunicando O 
filme não foi feito pare «tender nem ao peiccio-

r>, nem ao sociólogo e nem ao político. O filme 
só poesia porque em todo momento demons­
tra que o amor entre as pessoas é muito mau 
importante. A posaia * * sus própria rs sáo d* 

existir e falar sobre a capacidade de ae relaoo- 
iur E faço questão que assim seja porque eetou 
há nove anos no Brasil»  ainda náo sarei, ainda 
astou estúpido d » ver o que ecvatece sem que 
alguém fale alguma coisa De todo modo, poaeo 
amanhã vir e faiei outro tipo de filme e isto nlo 
significará perda de sensibilidade Estou evo­
luindo dentro de minha propns construção 
•omo peesoa e um novo trabalho ter«, «em do 
vida. • maama carga de «moção e de impacto 
sem que, aecneaanameate. sejam filme» tão 
fortes, tão c,iue>*

JO S É  L O U Z E IR O
Os cineastas que t é »  

abordado o problema dos 
menores carro ls» - sejam 
quais forem os causas. - de 
modo geral, partem do 
poético, mágico e ate do lí­
rico para o real. Truffaut e 
Buáuel sào os easenplss

l ls c t o r  B abead e  
Ianca-se a idêntica abor­
dagem com uma inovsçãe 
temática chega ao lírico 
peio as pero caminho da 
realidade de impacto; a io  
glamourtza personagens, 
náo lhes indica um desti­
no, não propõe scluçóc*.

Os menores, as con­
cepção deste cineasta 
erg muno-brosilr tro, são °  
que são r hão poderia» set 
outra ceua. quando aada 
no sUlvma social desuma­
no rtn que \ ivscaoo. (‘re­
por saldas mostrar a lua 
■o ftutdo do túnel, seria 
falsear a verdade.

Se em O Sei da Sotte 
Bahencu ja demonstrava 
preocupações com o sub­
mundo e em Lede Flario. 
e Paeoageiro Ja Agonio 
mastrou-se agti, denuncia­
dor • humaao com os per­
sonagens. —u Pixote suas
•reocunacAon 
l> rt fiik d »n -w . Apos a 
cxibtçéo. não Acamo« tris 
te* como em O  tteida S t »  
te. 9oct revoltados como 
« »  lacta élome, Salmos

da saU de projeção coo  • 
terrível certeza de que 
nada atais pede eee feito 
em favor doe trcmbadi- 
nhoe e pivcree.

Ne final c ha pli tua no, 
Pixote segurado pelos tri­
lhas do trem. revolver na 
«atura, temos simhoitM- 
da a infância, cuja fixture 
seca o crune. Piaste ã a 
criança que marca o fim ds 
etapas viiais; non demons­
tra o menor traço ds ino­
cência, e aiergkv» a afetes.

Mostra Hector Babea- 
cv, graças ao hem^rdida

ne tes. puxam-»* oe fios de 
inquietaste fero». EWa 
sáo piore» que htchos, 
quando brigam, eo feitan 
•e matar", «tira »  diretor 
•la instituição, epnreuz« 
m ea i* montada para 
“ reeduca-tes’

>0 doo perse 
: banco dirige•  Ba»

zm dc . . .
mentos dromatkoq -jo fil­
as«. Eisa aã« creva «an n 
Ja; nsnhuusa lends O* si 
-snta. neshuma pcen 
Jws tem signifie a  de.

Ka. «esle particular, 
cci Pitoie. a Let Ja Were 
»u n co  asuite de preprio 
lUWacc e je  suas vivtn 
cia» por c idade» e pofeee 
estraahos, cm rades stss

Fiesta «  «ma fit» «M- 
versa) as tua der. «a  sua 
estrutura auto jsorbsoe. 
ne seu teetemunho de t a  
rampe qœ  ficara ooma de 
adrets SMOquinhoria S i  
M isa, de foras» cet, - 
deete. e Iode errsdo: . ..

tnonçat qsre e »isrem« n 
m it  «n  transfer-mat 
cefulos vives ds i —trv»



REGATAS ESTADUAIS
•  O In t «  Club9 da Paraíba cata cumprindo à risca o 
«*u  calendário esportivo desde o u ltim o dia 10. O «  
cam/wonato* d « barco«, no# c la n « «  W indturf, D in - 
tpte, Opt im iti, La ter, S n ip « t  Day S a iltr , vém até 
açora apresentando um ind ict m ulto  bom, »egundo o 
V i>f Comodoro A m arilio  S a l « « .  O ito  p r o m  já  foram  
realizadas «  m a l« 6 cs tão marcada«  para h o j» na raia 
iatiata.
•  .Vou ca m ittõe » iV/n trabalhando M ortinho, Joca, 
Gilson, Ferna n d o jira in , Moar, M ontarroyo, M arcelo  
c Galego. Fn tre  o» vencedor«» das p rim eira «  regata» 
figurmm Chalet Brian, M oacir R o lim  Cilho, A m olde  
Amaral, Maria  Helena Magalhães. Eduardo H enri­
que. Vatbcr .4 zevrdo. Palmeia, entre outro«.

\ _______________________- I_____________________ /

- Q o c i e á x k ^
Medalhas

•  Trinta c uma posso as, em- 
presArios p executivos, que 
colaboraram com a Escola 
Técnica Federal da Paraíba, 
irflo ser distinguidas com à 
Medalha “ Am igo da ETFPb" 
pela direção daquela escola 
de formaçfio profissionalizan­
te.
•  Entre elaR estão Jesuíno 
Lacerda. Patrício Leal Filho. 
Rui Bezerra, Sérgio Vieira, 
Humberto Soares de Olivti. 
ro, Daraáaio Franca e Fer­
nando Guedes Pereira. Seri  
dia 26, às 18 horas.

IHASA J1U. KOH7-A BONITA LObRINHA NORTE- AMERICANA

Júnior vai 
ver Diana

•  Aluis; Monteiro Júnior 
tínto* ja está comprando dó­
lares par« em dezembro via- 
J*r & Sào Franaaco da Cali- 
toraia. Kstadoa l  mdos 0  ob- 
K’ .vs. pr.nc-.pal de Juni<ur é 
rever o sua bonita ’ lady' 
inana Jill Kolzs jfoloV que 
ele conheceu e  »e enamorou 
quando fia  esteve aqui em st 
tetnbro do ano pas«ado

•  De ia. do minim'-. Júnior 
de* era vir usando aliança na
mio direita

Desistência 
de Josélio

•  Josélio Paulo Neto pen­
sou bastante e chegou a 
uma decisão que julga do 
melhor bom senso: não vai 
aceitar o convite para assu­
mir a direção social do As- 
tréa Acha ele que. devido 
aos seus já  muitos encar­
gos. não iria  corresponder 
aos desejos do futuro presi­
dente que é dinamizar aque­
le setor.

•  Estacio Rangel está ago­
ra buscando outro nome.

Fruto de 
campanha

•  O ou dia» antr* da *<« oiti- 
cm nrio . D. Glauc* BmrUy. 
Primeira Dama do Ettada. 
inaugurara o Centro do M t- 
nor Abandonado, fruto d » 
m m  bem orientada compu­
nha. A unidade a»*i»icnriaJ 
fica an lado rfo In* tituto 
“ Bom /'»*»(*-"
• O Centro do Menor Aban­
donado *em dotado d* todo 
eeuipamenlo para ol»ndi- 
mento»  medico e odontológi- 
eu. além d ep rfta r outro• li- 
poo de a**i*trncla toda! ao 
menor carenir. A foota de 
inauguração r*tá marcada 
pura a próxima nxla-fcira.

□  o o  

Volta de 
Huguinho

• Pela primeira cm  no Esta­
do, o quarteto de metal» da 
' '--u eetra  Sinfónica da Pa-Orqu**tr

a pretentai 
o-boto do d

.jo palco do Tea­
tro Santa Roza a volta do 
cantor e competitor parai­
bano Huguinho Guimard»*.
• Etta integração vira forta­
lecer ainda mai* o Movimen­
to Popular da M iitico Bra*i- 
leira. Nette " *how "  de Hu­
guinho é provável a preten- 
ça do maeitro carioca Paulo 
Machado e do produtor dt 
diteo» Carlo» Alberto Sion.

O O Ü

Palestra 
no lapas

• O carioca Odxr Mcnde* 
Pereiro, do Centro de Reabi-

do Rio 
. "ai abrir 

amanhã, no auditório do la ­
pa», o t tr i*  d«  paieitra den­
tro da 1 Semana d* Reabili­
tação Profiexional da Parai- 
ba. Ele falará *obre “Novo»  
Rumo» da Reabilitação Pro- 
fixtional no B ra »ii".

• A promoção t  da Superin­
tendência do ín p » e da Rei­
toria da UFPb, dentro da* 
homenagem oo deficiente no 
*cu Ano Internacional.

litocão Profutional 
de Janeiro c ouem t

Festa no 
Tambaú

• Lia  Trigueiro, Elita 
Corta e Maria Emüia 
<U F r«ita », aparecem 
como a » principaie  
c o o rd e n a d o ra «  da 
festa homenagem que 
terá oferecida por «e- 
nkora» da sociedade a 
D. Gloace Burity, ga­
bado vindouro, na pér­
gula do Hotel Tambaú.
•  A manifestação é 
motivada pelo aniver­
sário da P rim e ira  
Dama do Estado, no 
proximo domingo. A 
festa 8era a » 4 e meia 
da tarde.\____________/
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-  FO I operada e passa bem Marle­
ne Negreiroíi. Agora recebe muitas 
visitas no São Vicente de Paula. 

• • •  FERNANDA. filha de M an lene e Emani Sá Leite, casou-se 
sexta-feira ■ om Breno Beltrão. • • •  G LA U C E  Burity visitou o 
salão de Er tida Rocha saindo de lá muito bem impressionada 
com o equipamento e o atendimento • • •  JO ÃO  Paulo é o nome 
do pr,r,c:ro  filho de Teraa  e Wilson Barbosa, nascido dia Iti. na 
Santa Isabel • • •  SENH O RAS da sociedade começaram a se in- 
terestar pelo tênis Helena Medrado Passos está matriculada na 
Academia de Eudotn Chaves. • • •  D A Q U Ímando meu abraço 
para o Dew m bargador Júlio Rique. hoie aniversariando. Real- 
ment‘ -Ama figura extraordinária • • •  GEORGIA RpdnguesNu- 
m -. está atuando como recepcionista do salão de beleza de Ezil- 
da, que fez i ma grande conquista • • •  SEN H O RAS do Lady's 
Clu b -.fganuam quadrilha para São João no estaleiro de Jacaré 
• • •  CE X T  O  e i. inte e quatro senhoras sãopatronesses do desfile 
d1 d 1"..}. da \era Modas, organizado pela Casa da Amizade • • •  
B E N JA M IN  Rebel lo está cuidando dos festejos juninos no Jan­
gada Clube • • •  TRÊS agencias d* turismo serão instaladas 
aqui Sá cias a Tropical a Meridian e o Cometa.
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GERMANA MUNIZ TERCEIRO NETO ESÁVIO PARENTE, NOIVOS

□ □ □
Sucessória na A A B B

• Ob 330 integrantes do qua­
dro social da Associação Atlé­
tica Banco do Brasil já  come­
çaram a ser alertados para o 
pleito  sucessório marcado 
para o dia 4 do julho, quando 
escolherão, através do voto se­
creto, o sucessor de Herculano 
Saldanha, cujo mandato como 
presidente da entidade termi­
nará naquele mês.
• Todos os departamentos do
Banco do Brasil estão sendo 
acionados através de suas li­
deranças e é bem provável que 
este ano venham a con­

correr mais de um candidato d 
presidência da AABB. O ban­
cário Antônio José Figueiras, 

ue teve seu nome cogitado, 
esistiu de entrar na luta sem 

revelar os motivos. Quase de 
imediato Manuel Raimundo 
Bringel foi lançado para pre­
sidente apoiado por um grupo 
muito representativo.

•  Outro que decidirá amanhã 
se entra na disputa é Norio 
Guerra, apoiado pelo pessoal 
ligado à superintendência do 
Banco do BrasiL

FÁTIMA GOMES. AUIISIO MONTEIRO JR. E ALZIRA PITANGA

□ □ □
Jangada eleva taxa

• Depois de exaustivos deba­
tes que se prolongaram por 
trés horas, examinando em 
profundidade a proposta da 
diretoria executiva sobre a 
elevação da mensalidade, os 
membros do Conselho Delibe­
rativo do Jangada Clube apro­
varam um aumento de 1007o e 
não 200% como foi pedido pela 
diretoria da agremiação. As­
sim, a taxa mensal passará a 
ser cobrada a 1 m il cruzeiros, 
a partir deste més.
• Para chegarem a essa deli­
beração, os conselheiros do

Jangada levaram em conta o 
aumento salarial, água, luz, 
telefone, encargos sociais, ma­
terial de conservação, despe­
sas de manutenção, maior di­
namismo social e, mais ainda, 
ter o clube em número limita­
do de sócios.

• O Conselho, presidido pelo 
Dr. Giácomo Záccara também 
aprovou o balancete do exercí­
cio anterior e sugeriu à direto­
ria o envio do balanço men­
sal para melhor avaliação do 
movimento financeiro do soda- 
lício.

Coleção
•  P a ra  m ostrar ao 
m undo fem in ino de 
João Pessoa a Coleção 
O u to n o / In vo rn o  da 
sua boutique “ Chez 
E lle ", a senhora Au- 
r is te lla  T e ix e ira  de 
Agu iar vai abrir sua 
r e s id ên c ia  qu a rta - 
feira e receber inúme­
ras clientes e convida­
das muito especiais.

•  O desfile dos mane­
quins começará às 17 
horas. A  Chez E lle fica 
na E p itácio Pessoa, 
2712.

__________

Conceito
•  Perto de cem senhoras da 
sociedade iá subscreveram as 
listas de adesões para a mani­
festação que será prestada, 
quarta-feira, às 4 da tarde, a 
Stella Sobreira Wanderley, 
naquele dia aniversariando e 
recebendo em alto estilo em 
sua Grania “ Lucky” .

•  Talvez vá ser esta uma das 
maiores corcentrações femi­
ninas do ano. tudo por conta 
do largo conceito da aniversa­
riante.

70 anos
•  Os 70 anos de vida do 
con ceitu ado m édico 
Everaldo Soares mere­
ceram ontem um jan­
tar oferecido a ele e 
sua mulher M aria  Jo -. 
sé, por sua filha Rosá­
rio  e pelo genro Sérgio 
Penazzi.

•  Todos os filhos, Ro­
sário, José Eduardo, 
Everaldo Júnior e Luiz 
Carlos (vindo do R io) 
estiveram  presentes. 
Everaldo e M aria  José 
tém 12 netos.

— - _____r

Turismo
•  Uma iniciativa vitoriosa do 
órgão de turismo do Ceará, 
foi trazida para João Pessoa e 
a PB/Tur vai começar a 
acioná-la na segunda semana 
de junho.Trata-ae da Feira de 
Comidas Típicas e Plantas 
Regionais, funcionando sába­
dos e domingos em frente ao 
Hotel Tambaú.

•  O objetivo desta feira é pro­
curar reter aqui, por mais 
tempo. osturistas-Gringos, de 
preferência.

PERENIZAÇÃO DO RIO PARAÍBA (*)
DEPUTADO EVALDO GONÇALVES

Neste primeiro período de 
Sessão legislativa estou fazendo 
questüo de repnsar um assunto 
que deve merecer dos paraiba­
nos e responsáveis pela coisa 
pública o maior interesse- a pe- 
remzaçào do Rio Paraíba com a 
construção de barragens no seu 
curso capazes de regularízã-lo, 
acarretando com iyao inúmeras 
vantagem para toda a sua área 
Ribeirinha Essas barragens se- 
na in a de “Rjrteiras”, ^Pelo Si 
n «l’* e ,JCunniatás\ que ao lado 
da j á  existente, Boqueirão, e ‘ A- 
cauâ . esta em fase de constru­
ção, formariam a infra-estrutura 
hídrica necessária u p e r e m zaçáo 
definitiva do Rio Paraíba

A> vantagens da construção 
tíovsa* obras não se materialize

riam tão somente na acumula­
ção d agua tão necessária em 
nosso Estado. Nem Ião pouco 
nos benefícios inestimáveis pres­
tados a Agropecuária. Não. Sác 
mais amplas. Significam essas 
barragens a realização de proje- 
to6 permanentes de irrigação, 
cobrindo uma vasta área reco­
nhecidamente carente com refle­
xos na melhoria da renda da res­
pectiva população rural e conse 
quente aumento na produção 
agrícola. Além disso, notada- 
mente no que se refere à constru­
ção da barragem de “ Pelo Si- 
nal” , teríamos resolvido um 
problema dos mais graves que 
vem 6e constituindo um desafio 
para todas as Administrações 
Estaduais o isolamento a que é

submetida a cidade de Cabacei- 
ras. todos os anos, quando, por 
ocasião das enchentes do Rio 
Taperoá, as águas do Açude Bo­
queirão represam dentro de suas 
ruas, provocando inclusive pre­
juízos materiais incomensurá­
veis A construção do açude de 
“ Pelo Sinal” , eliminaria tais 
contratempos, em definitivo, 
com o permanente tráfego rodo­
viário se realizando por cima da 
sua barragem, evitando-se assim 
a edificação de uma ponte, cujo 
custo até hoje não encorajou ne­
nhum Governo Estadual a 
executá-la. Abstenho-me natu­
ralmente de tecer maiores co­
mentários sobre a importância 
de cada uma das demais barra- 
geris, por não pretender incidir

no óbvio. Todavia, há ainda um 
aspecto que merecería destaque 
as repetidas enchentes que ocor­
rem anualmente nos municípios 
de Itabaiana, Pilar, Santa Rita e 
Espirito Santo, também desapa­
receriam com a construção das 
barragens, e, consequente regu­
larização do Curso do Rio Parai- 
ba. Vê-se, assim, que o volume 
de benefícios é de tal grandeza 
que justifica, de sobejo, a priori­
dade que se empreste à sua reali­
zação e a urgência com que tal 
assunto deva se constituir numa 
preocupação maior do Governo 
federal, no nosso Estado.

Não tenho dúvidas de que o

Governador Burity será um nos­
so aliado valoroso dessa nossa 
luta, visando a sensibilizar o Go­
verno Federal na adoção de me­
didas indispensáveis à pereniza- 
ção do Rio Paraíba, com a cons­
trução das barragens de “ Portei­
ras", “Pelo Sinal”  e Curimatãs” .

De minha parte, o meu 
compromisso é o de transformar 
essas reivindicações num autên­
tico estribilho de minha atuação 
parlamentar.

(•) Trata-se do resumo de 
pronunciamento feito da Tri­
buna da Assembléia Legislati­
va da Paraiba.


